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 Esta	  dissertação	  acerca	  da	  temática	  a	  Identidade	  Profissional	  Docente	  na	  Educação	  Infantil,	   objetivou	   relacionar	   as	   percepções	   de	   identidade	   profissional	   dos	  docentes	  de	  educação	   infantil	  com	  as	  suas	  práticas.	  A	   investigação	  realizou-­‐se	  na	  rede	   pública	   municipal	   de	   ensino	   de	   Jaboatão	   dos	   Guararapes	   –	   Pernambuco	   -­‐	  Brasil.	  O	  estudo	  utilizou	  a	  metodologia	  centrada	  na	  análise	  dos	  dados	  qualitativos	  das	   histórias	   de	   vida	   de	   dez	   professoras,	   de	   cinco	   a	   trinta	   anos	   de	   experiência	  docente,	  realizado	  por	  meio	  de	  entrevistas	  individuais	  semi-­‐estruturadas.	  A	  análise	  do	   discurso	   focalizou	   as	   lembranças	   da	   infância;	   a	   escolarização	   básica;	   as	  experiências	  da	  formação	  e	  da	  carreira	  docente;	  as	  práticas	  supervisivas	  na	  visão	  das	   professoras	   e	   as	   concepções	   sobre	   a	   Educação	   Infantil,	   a	   fim	   de	   apontar	   os	  fatores	   e	   situações	   que	   influenciaram	   na	   constituição	   das	   identidades	   das	  professoras.	  A	  pesquisa	  apontou	  a influência de sucessivas socializações, que foram 
surgindo nas trajetórias de vida das entrevistadas, como referências de pertença na 
maneira de ser na prática educativa. Revela dentre os elementos significativos da 
identificação com a docência na Educação Infantil, as brincadeiras na infância, a 
formação contínua e o curso Magistério como referência de aproximação das práticas na 
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This dissertation that addresses the Identity of the Teachers in Education 
Children, aimed at relating the perceptions of professional identity 
teachers in early childhood education with their practice. The investigation was carried 
out the public schools from Jaboatão dos Guararapes - Pernambuco - Brazil. The study 
used the methodology focused on the analysis of qualitative data of the life 
stories of tenteachers with five to thirty years of experience in teaching, conducted 
through semi- structured interviews. The discourse analysis focused on childhood 
memories, the basic schooling; experiences of training and teaching 
career, the supervisory practices in vision of teachers and conceptions about the Early 
Childhood Education, in order to point factors and situations that influence 
the formation of identities teachers. The survey showed the influence 
of successive socialization, which were appearing in the trajectories of these women's 
lives as references of belonging in way of being in the educational 
practice. Reveals among the significant elements of 
identification with teaching in kindergarten, the games in childhood, 
Teaching and training course as a reference approach practices 
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INTRODUÇÃO 
 
              A importância da investigação sobre a identidade profissional docente na educação 
infantil implica trazer para o contexto educacional, o olhar sobre a complexidade 
entrelaçada na subjetividade pessoal e profissional das professoras entrevistadas, que atuam 
num espaço institucional e nele constroem sua prática e a rotina da sua profissão.  
  Diante dessa premissa, sentimos a necessidade de compreender as diversidades de 
posturas e habilidades dos professores em sua prática, o que aponta para questão de 
compreender como dar-se o processo de construção da identidade do professor que atua na 
Educação Infantil. 
  Estas questões apresentadas se traduzem no resultado de inquietações acumuladas 
da convivência com as professoras da Educação Infantil, que tem revelado limitações no 
atendimento às crianças na faixa etária de zero a cinco anos. E, nas práticas supervisivas 
enquanto supervisora pedagógica que atua na luta pela melhoria da qualidade dos 
indicadores da Educação Infantil, na participação em reuniões, encontros formativos, visita 
as unidades escolares, atendimentos pedagógicos, construção da proposta curricular da rede 
de ensino, que são ações de políticas públicas educacionais para infância, implicam na 
importância de investigar sobre o que têm acarretado limitações, no ato de educar e cuidar 
das crianças, uma vez que se registra um significativo investimento na formação continuada 
de professores. 
        Diante deste cenário, a Academia tem se posicionado a partir das diversas 
publicações em produções de teses e dissertações, das quais destacamos: Antônio (2002 - 
ULHT/PT), “O outro lado do espelho”; Freitas (2006 – UEC/SP) “ A constituição da 
identidade docente: discutindo a prática no processo de formação”; Santos (2006 
UFAL/AL) “ Vivência docente na escola pública: trajetória de uma identidade profissional”; 
Cota (2007- PUC/MG)”A Gente é muita coisa para uma pessoa só: desvendando 
identidades de professoras de creches”; Cavaliere (2009 UFJF/MG), “ A constituição da 
identidade profissional docente em contexto de  diversidade: reescrevendo histórias de 
vida”; Lemos (2009- PUC/SP), “Do encanto ao desencanto, da permanência ao abandono? 
O trabalho docente e a construção da identidade profissional”; Pinheiro (2008- UFRN/RN), 




“Concepções de infância e de educação infantil que permeiam a prática docente”; Santos 
(2012-ULHT/PT) “A Construção de Identidade Profissional Docente: Relatos de Histórias 
de Vida”. 
        Antônio (2002), que vem contribuir para reflexão sobre a auto-imagem da função 
exercida no seu tempo de profissional docente através das histórias de vida. Enfatiza a 
autora, que as atribuições dos professores são crescentes de um lado e do outro são 
excluídos outros papéis conquistados. Se antes o seu papel era centrado na transmissão dos 
saberes disciplinares, hoje se espera que o professor prepare o jovem para o exercício da 
cidadania, sendo sua função “reflexos” de um conjunto de transformações sociais, 
econômicas e políticas.  
        Freitas (2006) enfatiza na constituição da identidade docente, a prática como 
elemento formador e diferenciador das trajetórias de identidade, que passa por processos 
constituídos de determinantes culturais, econômicos e afetivos. Como abordagem 
metodológica utilizou as histórias de vida de duas alunas em processo de formação no 4º 
semestre do curso de Pedagogia de uma Universidade Pública, uma com experiência 
profissional docente e outra sem. A pesquisa aponta as transformações e constituição da 
identidade de cada personagem e a permanência do núcleo dessa identidade. 
        Santos (2006) revela em sua pesquisa a vivência docente na escola pública, a 
relação das educadoras com a construção da sua identidade, a sua relativa autonomia 
mediante as variadas propostas governamentais e a existência de crises de identidade 
profissional generalizada mediante uma desestabilidade teórica causada pelo novo contexto 
social, político e econômico. 
       Cota (2007) enfatiza a identificação dos processos identitários de trabalhadoras da 
Educação Infantil em Creches, constituídos em suas trajetórias de vida e de trabalho. A 
pesquisa aponta mulheres denominadas de crecheiras, recreadoras, monitoras ou assistentes, 
com experiência de trabalho em creche e pré-escolas nos últimos dez anos e a identificação 
de quarto traços identitários das trabalhadoras de creches: a atitude maternal, acompanhada 
de uma não diferenciação entre as atividades domésticas e profissionais; a origem familiar 
de baixa renda e escolarização que determinaram as precárias condições socioculturais e 
econômicas na trajetória das trabalhadoras; a deficiência na formação básica, o que motivou 
a sua inserção no Programa Emergencial e o sentimento de pertencimento a um grupo 




específico: sentem-se como “professoras de creche” e não como professoras da Educação 
Infantil. 
        Cavaliere (2009) contribui para importância da compreensão da constituição das 
identidades profissionais docentes nas histórias de vida de professoras do ensino 
fundamental da rede de ensino público municipal, visando à implantação de uma escola 
inclusiva. Aponta para a importância da ressignificação das atitudes e concepções dos 
professores com relação às diferenças, e reafirma que os professores precisam constituir 
uma identidade docente que contemple a diversidade e contribuir para transformar a 
realidade educacional.  
        Lemos (2009), investiga a constituição da identidade profissional docente em um 
contexto de frustração e desencanto com o exercício profissional entre abandono e 
permanência, compreendendo a identidade profissional que vai sendo construída na 
trajetória docente no complexo de constituição identitária.  
       Pinheiro (2008) destaca a existência de limitações de ordem pedagógica, na relação 
das concepções de infância, aliadas à compreensão sobre a criança e desenvolvimento 
infantil declarada pelas professoras. 
        Santos (2012) enfatiza o conhecimento da realidade social do educador, 
identificando os caminhos evolutivos na construção da identidade profissional e os critérios 
que influenciam na vida e na formação do educador e que a identidade e a formação docente 
na trajetória de vida, são as referências da influência da prática pedagógica cotidiana no 
âmbito da escola. 
 Diante destas investigações, esta pesquisa se volta para estudar a identidade docente, 
tendo como questão de partida, como se constitui a identidade profissional docente da 
Educação Infantil a partir das suas percepções de sua trajetória de vida pessoal e 
profissional e da prática de educar e cuidar das crianças? As categorias eleitas que dão 
suporte à pesquisa são: Identidade, Educação Infantil e Histórias de Vida. Os autores que 
darão suporte teórico à investigação empírica são: Dubar (2005), Bauman (2005, Fullan & 
Hargreaves (2000,) Castells (1999), Law (2001), Giddens (2004), Nóvoa, (1992), Huberman 
(1992), Scoz (2011), Hall (2005), Vasconcelos (2009), Goodson (1992), Woodward 
(2000)). 




        Na perspectiva de compreender os processos identitários profissionais docentes nos 
referenciais teóricos que se constituem como contribuições para o desenvolvimento deste 
trabalho, buscamos fundamentação nas teorias de Dubar (2005 p. 143), que enfatiza a 
dimensão sociológica da construção da identidade, e defende que a identidade do indivíduo 
“é produto de sucessivas socializações” e, é constituída desde a infância e reconstituída na 
trajetória da vida.  
  Nesse sentido, quanto à identidade do professor, Nóvoa, (1992, pp. 7-16), aponta 
que se caracteriza como “a maneira de ser e de estar na profissão”, argumenta o autor, que o 
eu profissional do eu pessoal são indissociáveis, pois a construção da práxis profissional 
está ligada a identidade pessoal de como o professor se vê naquele momento do percurso 
histórico da sua carreira. Enfatiza para importância da valorização de modelos de formação 
que impulsionem a preparação de “professores reflexivos”.  
   Nesta linha Huberman (1992, p.39) argumenta que o educador se situa em diversas 
fases perceptíveis da carreira docente que se constituem no percurso profissional e são 
marcadas com sentimentos que permeiam todo ciclo de vida dos professores, desde a 
escolha e a entrada na carreira docente, o entusiasmo inicial, o enfrentamento dos desafios 
das situações encontradas na sala de aula, as experiências constituídas no quotidiano, as 
situações de responsabilidades, frustrações, insegurança e afetividade no percurso da 
carreira docente. 
              Percebemos que Scoz (2011, p.25) aponta para indissociabilidade entre a 
identidade e subjetividade, o que implica que estão envolvidas em processos dinâmicos em 
uma série de sentidos no percurso da história do sujeito em situações concretas de sua 
atuação. 
     Para Hall (2005, p. 8), as identidades modernas com características descentradas, 
deslocadas ou fragmentadas, se existe crise de identidade e, enfatiza ao mesmo tempo, a 
fragmentação do sujeito social que se encontra necessitado de uma melhor inserção na 
sociedade e compreensão de si mesmo.  
   Enquanto Vasconcelos (2009, p. 75), argumenta sobre a importância do resgatar a 
identidade do professor ao destacar a profunda crise de sentido na sociedade atual e, 
argumenta o autor que a humanidade no percurso da sua história elaborou muitas respostas 
na busca incessante de sentido. 




   Na mesma linha, Bauman (2005, p. 91) trabalha “a construção da identidade 
assume forma de uma experimentação infindável” e analisa a dinâmica social na pós-
modernidade e que “a idéia de identidade nasceu da crise de pertencimento e do esforço que 
esta desencadeou”.  
No que se refere às etapas de vida dos professores face às conseqüências sociais da 
pós-modernidade, Fullan & Hargreaves (2000, p. 42), apontam duas implicações para 
identidade docente quanto o fator mudança: os julgamentos entre o próprio grupo de 
professores e outra como absorvam a mudança no âmbito da escola. 
  Segundo Castells (1999, pp. 22-24) a identidade como “a fonte de significado e 
experiência de um povo” e enfatiza a dinâmica das identidades no processo de sua 
construção que iniciam como identidade de resistência e podem acabar como identidade de 
projeto ou transformar-se em identidade legitimadora para racionalizar sua dominação. 
Enquanto Goodson (1992, p. 71), aponta que “as experiências de vida e o ambiente 
sociocultural são ingredientes-chaves da pessoa que somos do nosso sentido do eu”. 
Para Law (2001, pp.118 e 120) a produção da identidade dos professores, envolve o 
Estado pelos seus regulamentos e é produzida através do discurso e demonstra como as 
identidades são fabricadas. Nessa linha, Giddens (2004, p.342) argumenta sobre a existência 
do Estado no controle através das instituições e servidores públicos e seu poder para 
implementar sua política.  
Como refere Lopes (2007, p.193) a formação inicial produz sempre uma identidade 
profissional de base; 
   Diante destes principais entre outros referenciais teóricos, o desenvolvimento desta 
pesquisa teve por base o estudo qualitativo na abordagem descritiva, na perspectiva de 
agrupar determinadas características ricas em pormenores descritivos no levantamento dos 
dados recolhidos nos depoimentos das entrevistadas, sujeitos da investigação, na perspectiva 
de privilegiar a compreensão dos seus comportamentos e aprofundar os experimentos na 
realização da pesquisa.  
Esta pesquisa qualitativa foi realizada nas Instituições de Creche e Pré-Escolas da 
Rede Pública de Ensino do Município do Jaboatão dos Guararapes-PE, Brasil com 10 (dez) 
professoras da Educação Infantil, escolhidas, compreendendo os grupos de idades 
profissionais. 




  No âmbito desta abordagem qualitativa, utilizamos como metodologia da 
investigação as histórias de vida, enfatizando as professoras como sujeitos centrais, com 
práticas e relações sociais e subjetividades contidas nos fundamentos pessoais e 
profissionais.  
  Nesse sentido, este trabalho está organizado em quatro capítulos e uma conclusão. 
   No Capítulo I inicia com a categoria Identidade Profissional Docente com 
fundamentação teórica sobre a trajetória da sua constituição, a partir da definição de 
conceitos de identidade, no segundo ponto apresenta a construção social da identidade 
docente – enfatizando ciclo de vida de Huberman e crise da identidade docente; no terceiro 
ponto, segue com abordagem biográfica e história de vida e reflexão docente e histórias de 
vida. 
Compõem o Capítulo II As Perspectivas da Educação Infantil no Brasil - Gênese da 
Educação da Educação Infantil, os Marcos Legais da Educação Infantil, a Identidade e as 
Crianças na Educação Infantil, que enfatizam o que preconiza a legislação brasileira sobre 
esta primeira etapa da educação básica e a relação profissional docente com as crianças 
pequenas;  
No Capítulo III – A Metodologia, correspondente a pergunta de partida, definição 
dos objetivos, metodologia do estudo referente ao desenvolvimento da pesquisa qualitativa e 
o método escolhido com base nas histórias de vida como fonte de dados, a entrevista como 
instrumento de coleta de dados, contexto do estudo, caracterização situacional, sujeitos da 
pesquisa e população e amostra do estudo. 
No Capítulo IV - A análise e discussão dos dados, que aborda sobre: a análise do 
discurso, a constituição dos quadros de depoimentos: o perfil das professoras sujeitos da 
pesquisa, formações discursivas da trajetória de vida, identidade docente, formação docente, 
educação infantil, a docente a criança e a família e práticas supervisivas.   
  Na Conclusão, destacamos os aspectos significativos, que caracterizam a 
especificidade de ser professora da Educação infantil, através da análise dos resultados do 
estudo, alcance dos objetivos propostos no início da pesquisa, reconhecendo, sobretudo a 
importância da atenção sobre o tema, na perspectiva de uma investigação futura na área da 
Educação Infantil, contribuir para Ciência e para evolução do desenvolvimento intelectual e 
autônomo do profissional docente da Educação Infantil. 





CAPÍTULO I – IDENTIDADE PROFISSIONAL DOCENTE 
 






   Trabalhando o conceito de identidade, Dubar (2006, p. 7) buscou as origens no 
pensamento filosófico e sobre elas apresenta duas grandes correntes: a primeira denominada 
“essencialista” e a segunda “nominalista”. A essencialista está centrada na lógica de que “a 
identidade dos seres existentes é o que faz com que permaneçam idênticos, no tempo, à sua 
essência”. Postula o essencialismo escrito por Parménedes “A mudança é excluída do ser”. 
“A segunda corrente, denominada de “nominalista”, afirma ser por oposição a essencialista, 
centrada na lógica filosófica Pré-Socrática, escrita por Heráclito – “Não se pode tomar 
banho duas vezes no mesmo rio”; “Tudo flui”; " Não há essências eternas”. “Tudo é 
submetido à mudança”. “A identidade de qualquer ser empírico depende da época 
considerada, do ponto de vista adoptado”. 
              Diante dessa premissa, o autor problematiza as constatações entre a lógica 
essencialista e nominalista sobre: que categorias permitem saber alguma coisa sobre estes 
seres empíricos em constante mutação? E responde que “são modos de identificação, 
historicamente variáveis. Dubar (2006, p. 8) conceitua a corrente essencialista como “aquela 
que postula ao mesmo tempo uma singularidade essencial de cada ser humano”. Quem eu 
sou. E a corrente nominalista ou existencialista, que (“não existe essências, mais sim 
existências contingentes”)” recusa-se a considerar que existam pertenças “essenciais” (em 
si) e, por isso, não existem diferenças específicas a priori e permanentes entre os 
indivíduos”. “Existem modos de identificação, variáveis ao longo da história coletiva e de 
vida pessoal, afectações e categorias, diversas que dependem do contexto.” (Idem,p.8). 
“A identidade é produto de sucessivas socializações, construída 
desde a infância e deve ser reconstruída no decorrer da vida. O 
indivíduo jamais a constrói sozinho.”  
Claude Dubar  	  




              Nessa linha teórica do conceito de identidade, Castells, (1999, p.22), argumenta 
que “entende-se por identidade a fonte de significado e experiência de um povo.” Com base 
no seu entendimento, “a identidade é o processo de construção de significado com base em 
atributos culturais inter-relacionados, (...) que prevalecem sobre outras fontes de 
significado”.  
Contudo, Woodward (2000, p. 13) sugere que, para compreender como a identidade 
funciona, é preciso a mediação de conceitualizações que se configuram em suas diferentes 
dimensões: a identidade envolve reivindicações essencialistas sobre quem pertence e quem 
não pertence a um determinado grupo identitário. Enfatiza a autora, que a identidade é na 
verdade, relacional, e a diferença estabelecida por uma marcação simbólica relativamente a 
outras identidades; e que a identidade está vinculada também as condições sociais e 
materiais.  
   Nesta linha, Gomes (2009, p. 32) enfatiza que a identidade, refere-se a relações, a 
construção de múltiplas direções, quando o “outro” ou “os outros significativos”, têm papel 
fundamental na construção da identidade de “si”, pois é na interação e no diálogo com eles 
que o sujeito passa a desenvolver a consciência sobre si mesmo, ter percepções e construir 
representações acerca de si." Argumenta a autora que “a construção das identidades 
apresenta-se inseparável da existência de espaços institucionais de emprego- formação e dos 
tipos de relações profissionais que estruturam as diversas formas específicas de mercado de 
trabalho”. (Idem p.37).  
 No que se refere às formas identitárias, Dubar (2006, p. 9) denomina de 
“identificação para o Outro,” “atribuídas pelos outros e as identidades para si” as 
identificações reivindicadas por si próprias. E afirma que é a relação entre estes dois 
processos de identificação que está à base da noção de formas identitárias. “Diante desse 
ponto de vista o termo identidade, aponta para “vários sentidos e categorias diversas que 
dependem do contexto” e dessa forma cada ser humano na sua subjetividade, se coloca 
como é visto pelos outros, “identificação para Outro” e como ele se vê" “identidade para 
Si.”  
 Sobre estes argumentos Dubar (2005, p. 135) considera que “a identidade é 
constituída” e sua formação supõe uma articulação entre as condições objetivas e estruturas 
subjetivas, sendo a identidade caracterizada pela “divisão do eu”. Considerando as duas 
formas de identidade para Si e identidade para Outro, afirma que é possível a noção de 




identidade ser incluída em uma abordagem sociológica, desde que se restitua “essa relação 
identidade para Si e identidade para Outro, ao interior do processo comum, que a torna 





  Diante deste conceito, entendemos que o autor considera a identidade como 
resultado de um movimento contínuo, reafirma que “a identidade é produto de sucessivas 
socializações, construída desde a infância e deve ser reconstruída no decorrer da vida”. 
Dubar (2005 p.XXVI), podendo ser entendida como produto de uma construção de uma 
transformação das relações sociais, ligadas a um conjunto de elementos do processo 
histórico, vivenciado nos contextos sociais, que os seres humanos constroem e reconstroem 
na trajetória da vida, desde o nascimento, quando “herdam” características peculiares 
identitárias que são estáveis como: “nomes”, identidade sexual, étnica, de classe social e 
outras e estão sujeitos a modificações posteriores durante sua trajetória de vida, na formação 
da identidade que consiste na articulação com o processo biográfico –“ identidade para Si” 
(Idem, p.XXVI). 
   Nessa perspectiva, Dubar (2005, p. 143) afirma que as socializações- “São 
categorias variáveis de acordo com os espaços sociais onde se exercem as interações como 
de acordo com as temporalidades biográficas e históricas em que se desenvolvem as 
trajetórias”. São originárias “desde a infância, na adolescência e no decorrer da vida todas as 
estratégias identitárias”, não somente da família, da escola ou da classe social dos pais, mais 
das interações nas relações sociais nas trajetórias das suas vidas, o que nos remete para 
compreensão, de que “a identidade é construída a partir das categorias herdadas e nas 
relações estabelecidas entre os indivíduos e as instituições.” 
              Para Dubar (2005, p. 137) “a dimensão subjetiva – psíquica“, isto é, interna, de 
como o indivíduo (se vê e quer ser) numa relação com a identidade para Outro, são 
conceitos de “Atos de pertencimento” que exprimem a identidade para si (o que eu quero 
ser) e “Atos de atribuição” que visam uma interação entre o indivíduo e as pessoas e 
“Desse ponto de vista, a identidade nada mais é que o resultado a um só tempo 
estável, provisório, individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e 
estrutural, dos diversos processos de socialização que, conjuntamente, 
constroem os indivíduos e definem as instituições” ( Dubar, 2005, p.136). 




instituições como a identidade para o Outro (o que eu sou), quando o autor afirma ocorrer 
dois processos heterogêneos na formação da identidade.   
  Um desses processos identifica-se como “atos de atribuição” quando os indivíduos 
adotam voluntariamente as pressões quando os outros dizem o que a pessoa é. O outro 
processo o de incorporação, que são “atos de pertencimento” – o que a pessoa deseja ser, 
sendo uma interiorização que gradativamente, vai influenciando na construção da 
identidade, no comportamento da pessoa no seu modo de ser e de agir, fazendo parte do 
aspecto “subjetivo” que vai incorporando na história de vida, nas trajetórias sociais.  
Nessa linha, Dubar (2005, p. 29) destaca uma abordagem “genética” e “restrita” da 
socialização, tendo como foco a teoria piagetiana como fecunda do processo de 
socialização, sendo “sua concepção da forma geral e dos mecanismos básicos do processo 
de socialização: descontínua, procedendo por desequilíbrio e reequilíbrios, implicando um 
duplo movimento de acomodação e de assimilação, associando estruturas lógicas e formas 
sociais de cooperação”.  
 
2. A CONSTRUÇÃO SOCIAL DA IDENTIDADE DOCENTE 
 
Sobre as transações na construção das identidades sociais Dubar (2005, p. 140), 
enfatiza duas transações: “a transação subjetiva” (internas) que consiste de incorporação da 
identidade originária da trajetória social para o Outro na identidade para Si. E “a transação 
externa “visando acomodar a identidade para Si à identidade para o Outro”.  
 Para Dubar (2005, pp. 134, 135) a identidade nunca estar estabelecida e é 
inacabada, “visto que o entorno do Ego é móvel” e que “os indivíduos passam 
necessariamente por crises de identidade ligadas a “fissuras internas do ego”. Estas 
afirmações remetem para a compreensão de que há na constituição da identidade, um 
movimento de mudanças que se processa continuamente, através de rupturas internas e 
superações, que vão evoluindo nas crises que enfrentam no processo de construção da 
identidade.  
Sobre este aspecto da identidade vista como mutável, Bauman (2005, p. 91), afirma 
que “a construção da identidade assume a forma de uma experimentação infindável. Os 




experimentos jamais terminam. (...) Muitas outras identidades não sonhadas estão por ser 
inventadas e cobiçadas durante a sua vida.”   
 Nessa linha, Castells, (1999, p.91), estabelece a distinção entre a identidade e 
papéis, identificando que “as identidades organizam significados e” os papéis organizam 
funções tais como: “ser mãe, trabalhador, vizinho, militante socialista, sindicalista, jogador 
de basquete, freqüentador de uma determinada igreja e fumante ao mesmo tempo,” que são 
originários da cultura alcançados e definidos por normas estruturadas de acordo com a 
sociedade.   
   Para o autor, “as identidades constituem fontes de significado para os próprios 
atores, por eles originado e construído por meio de individuação”. (...) E “podem ser 
formadas a partir de instituições dominantes e assumem tal condição quando e se os atores 
sociais a internalizam construindo seu significado com base nessa internalização (...) para 
aqueles que com ela se identificam ou dela se excluem.” (Idem, p. 23).  
 Diante dessa dinâmica, o autor propõe uma distinção entre três formas e origens da 
construção social da identidade e enfatiza que essa construção sempre acontece no âmbito 
marcado por relações de poder e perpassa pelo seguinte processo significativo: da 
“Identidade legitimadora”;  “ Identidade de resistência” e “Identidade de projeto” 
(Idem,p.24). 
  O autor argumenta que a dinâmica de identidades está em permanente movimento 
no processo de sua construção, começam como identidade de resistência e podem acabar 
como identidade de projeto ou transformar-se em identidade legitimadora para racionalizar 
sua dominação.   
              Na visão de Castells (1999) cada tipo de identidade leva a um resultado distinto: A 
identidade legitimadora introduzida pela instituições dominantes da sociedade na 
perspectiva de consolidar sua dominação e “dá origem a uma sociedade civil, com 
organizações e instituições e atores sociais estruturados e organizados”; “A identidade 
destinada à resistência leva à formação de comunas ou comunidades”. Este tipo de 
identidade “dá origem a formas de resistência coletiva diante de uma opressão”. (Idem, p. 
25).   
 Nessa perspectiva, o autor enfatiza que, a identidade de projeto produz sujeitos 
sociais coletivos, que atingem o “significado holístico da sua experiência”, “um projeto de 




vida diferente, no sentido da transformação da sociedade”. Para o autor, a construção da 
identidade de projeto pelos atores sociais, toma por base a identidade oprimida, para um 
projeto de uma vida diferente na perspectiva de construção de uma nova identidade que 
redefina sua posição na sociedade na busca de transformação de toda estrutura social. (Idem, 
p. 26)”. 
              Como refere Castells, (1999, pp. 298, 408), o Estado – Nação enfrenta três grandes 
desafios inter-relacionados: a globalização e não exclusividade da propriedade, flexibilidade 
e capacidade de penetração da tecnologia, autonomia e diversidade da “mídia e as 
comunicações.” Acrescenta a organização da sociedade civil em movimentos sociais 
participantes, como uma quarta ameaça à soberania do Estado e ressalta “a fragmentação do 
“Estado, a imprevisibilidade do sistema político e a singularização da política”. “A 
dissolução das identidades: surge um mundo onde as identidades não são necessárias; e o 
surgimento de poderosas identidades de resistência que recusam o individualismo radical: 
movimento feminista, ambientalista, de liberação sexual;”   
             Afirma o autor que: “é necessário o surgimento de identidade de projeto 
preferencialmente capazes de reconstruir uma nova sociedade civil e um novo Estado” (…) 
enfatizando assim “o poder da identidade” e que a era da globalização também é a era do 
ressurgimento do nacionalismo, manifestado pela ampla reconstrução da identidade 
nacional que se bem – sucedida é acolhida pelo Estado-Nação (Ibidem). 
 
2.1. Ciclo de vida de Huberman 
 
O processo da carreira de professores está classificado em ciclos de vida profissional 
segundo Huberman (1995, p.39), que estudou a carreira docente e classificou o ciclo de vida 
profissional de docente em fases perceptíveis que marcam a carreira do professor. Cada uma 
dessas fases possui características próprias desde a entrada na carreira docente até o final da 
carreira profissional com base na seguinte classificação: “entrada na carreira; fase de 
estabilização; fase de diversificação; fase de serenidade e distanciamento afectivo; fase de 
conservantismo e lamentações; fase do desinvestimento”. 
Estas classificações do ciclo de vida da carreira docente em fases estão definidas e 
acontece de forma flexível, numa dinâmica que, à medida que são vivenciadas, passam por 




um processo através de transições entre as fases anteriores para dar lugar à vivência da 
próxima fase conforme defende Huberman (1995, p.39).  
Segundo o autor, a primeira fase de “entrada na carreira”, denomina-se de “ estágio 
de sobrevivência” quando acontece o “choque do real”, do confronto inicial pelo 
distanciamento entre o ideal e as realidades do cotidiano escolar e a fragmentação do 
trabalho, ao mesmo tempo em que ocorre o “ estágio da descoberta” que se traduz no 
entusiasmo inicial ao sentir a responsabilidade de ser e pertencer ao corpo docente. 
 A segunda é a fase de “estabilização”, período de 4 a 6 anos de docência, que se 
caracteriza pela independência do professor, quando ocorre o estágio do “comprometimento 
definitivo” e “tomada de responsabilidade”com a preocupação com a competência 
pedagógica e consigo mesmo. 
 A terceira fase, denominada de “diversificação”, ocorre no período da carreira 
docente entre 7 aos 25 anos da carreira profissional, se caracteriza quando o professor com 
base nas suas experiências pessoais, parte para buscar novos desafios diversificando suas 
atividades profissionais. Sendo uma fase que pode ocorrer certo desencanto de alguns 
professores instigados pelos fracassos que provocam as crises. 
A quarta é a fase da “serenidade”, nesta estão os professores entre 45 a 55 anos de 
idade e através de estudos empíricos, revelam que os professores apresentam um 
distanciamento afetivo, diminuem o nível de ambição, são mais sensíveis, e não se 
preocupam com avaliação da direção, pois nada tem a provar.  
A fase de “conservadorismo e lamentações” varia entre 50 a 60 anos de idade, 
quando os professores são mais rígidos e conservadores, quando se queixam da evolução 
dos alunos e dos seus colegas mais jovens.  
Na fase do “desinvestimento”, ocorre um fenômeno de recuo e de interiorização no 
final da carreira, quando os professores passam a investir mais nos seus interesses pessoais.  
 
 
2.2. A crise da identidade docente 
 
 As formas sociais que correspondem a configurações típicas de formas identitárias, 
Dubar (2006, p.146), conceitua “a identidade social como sinônimo de categoria de 
pertença, que na maior parte é chamada de categoria socioprofissional.” E enfatiza que “as 
identidades estão em movimento numa dinâmica de estruturação / reestruturação assumindo 




a forma de uma “crise de identidades”, conseqüência de mutações produzidas na prática 
social, na instituição familiar, no trabalho, no emprego, nas relações de gênero, na formação 
e escolarização, que estão relacionadas a três configurações de crises: a crise do emprego, a 
crise do trabalho e a crise das relações de classe.  
  O autor argumenta que “em todas as existências e em todas as idades as crises se 
multiplicam” e são “provocadas pelas provações de rupturas que constituem experiências 
vitais, existenciais que se chocam de frente com o <antigo modelo> de acesso à 
<estabilidade>, da continuidade do ciclo de vida, à idade <adulta>, que são traduzidas pelo 
insucesso escolar, separações, divórcios ou dificuldades da vida privada, as mutações 
forçadas, decepções políticas, os abandonos das crenças, os questionamentos das convicções 
anteriores que se afundam. (Idem, p. 143)”.  
  Para Dubar (2006) a noção de crise apresenta-se em múltiplos significados: “Fase 
difícil vivida por um grupo ou indivíduo;” – “Ruptura de equilíbrio entre diversos 
componentes.” Afirma que “a hipótese duma crise dos modos de identificação não pode 
eximir-se à crise econômica que o mundo ocidental está a atravessar.” “A “crise” de relação 
social seria um efeito induzido por esta “crise” econômica.” O autor chama de 
“antropológica” as duas crises econômicas e sociais, que afetam as relações sociais e as 
subjetividades. (p.15)  
Enfatiza o autor, que as crises permeiam em todas as existências e idades na prática 
social dos indivíduos e as atividades do trabalho se voltaram para a resolução de problemas. 
“Cada vez mais pessoas, na idade adulta são confrontadas com a necessidade de mudar (de 
emprego, de casa, de modo de vida)” (...) toda mudança é geradora de “pequenas crises”: é 
necessário um “trabalho sobre si”, uma modificação de certos hábitos, uma perturbação das 
rotinas anteriores.” (Dubar 2006, p. 143).   Neste contexto, significa, sobretudo, que a 
construção da identidade pessoal acontece pela crise que força o indivíduo a refletir, a 
enfrentar os desafios da mudança na relação com os outros e consigo mesmo.  
Como se referem Fullan e Hargreaves (2000, p. 17), a origem da crise de identidade 
do professor está atrelada na indissociabilidade entre o professor como pessoa e professor 
como profissional. Nessa perspectiva, identificam alguns problemas como: a sobrecarga; o 
isolamento, o pensamento de grupo, no sentido de implantação de uma mudança na 
educação.  




Segundo os autores (p.21), a sobrecarga se caracteriza na consciência das mudanças 
na sua trajetória da profissão que decorrem das expectativas crescentes que somam as suas 
intensas e diversificadas obrigações com a necessidade de chamar atenção para qualidade do 
seu trabalho. O isolamento, reforça o individualismo da profissão focado na preparação das 
aulas sem a participação de outros colegas, a própria arquitetura escolar, horários 
intransigentes, a rotina escolar rígida que impede interações sociais e a sobrecarga de 
trabalho. O pensamento de grupo, mesmo que as evidências apontam os colegiados e a 
colaboração entre professores como indispensáveis ao aperfeiçoamento permanente, nesse 
processo podem ocorrer à cooperação da realização das atividades ou não, como a de afastar 
os professores de atividades importantes com os estudantes. 
Nessa linha Candau (1997, p.40), enfatiza que no âmbito político há preocupação 
com identidades nacionais que no mundo globalizado tem gerado novas identificações 
globais, novas tecnologias novos meios de comunicação e movimento constante de 
identidades que se reafirmam e identidades que se contestam e novos padrões identitários 
emergem o que vem reiterar “uma verdadeira crise de identidades.  
  Sobre esse movimento no âmbito da educação, a autora analisa que há repercussões 
de toda essa crise nas escolas e salas de aula e aponta para “necessidade da concepção de 
identidade docente e as modificações decorrentes na economia, na cultura, na política, nas 
relações e nas práticas do cotidiano que abalam a vida em comunidade, pessoal e vida 
profissional.” Enfatizam ainda, a importância da atenção para o modo como essas 
transformações desestabilizam nossas identidades e convicções, provocando retificação de 
“pontos de vista e crenças que antes norteavam nossas condutas costumeiras.” (Idem, p. 40).  
  Estes aspectos segundo a autora, a geração de crise de identidade profissional, 
constatam-se em alguns dos aspectos com os sinais de precarização das condições de 
trabalho, salários parcos, a ausência de valorização do profissional docente, as frustrações 
diante da atividade da docência, variando do contexto de cada instituição educativa.  
  Sobre esta questão da situação da influência da conjuntura econômica na vida 
profissional docente, é interessante como Bauman (2005, pp.18 - 26), analisa a dinâmica 
social na pós-modernidade categorizada por ele como a nossa era de “líquido-moderna” (era 
da globalização), quando aborda que “o mundo a nossa volta (...) está repartido em 
fragmentos mal coordenados (...) e nossas existências individuais são fatiadas numa 
sucessão de episódios fragilmente conectados”.  




  Neste sentido, Bauman (2005), aborda sobre as imposições dessa era aos indivíduos 
pela insegurança a esse sentimento de pertencimento e que a idéia de “identidade” nasceu da 
crise do pertencimento e pelo desencadeamento desse esforço e, que a “Identidade é um 
retrato de vida na contemporaneidade” (...) “às identidades flutuam no ar, algumas de nossa 
própria escolha, mas outras infladas e lançadas pelas pessoas em nossa volta, e é preciso 
estar em alerta constante para defender as primeiras em relação às últimas.” (Idem, p.19).  
  Estas são questões existenciais contemporâneas que servem de alerta diante das 
dificuldades de exercer a profissão da docência no mundo atual. Nessa linha, Bauman 
(2005, p.91), argumenta que a identidade é mutável e afirma que a construção da identidade 
“assumiu a forma de experimentação infindável”, que os experimentos são contínuos e em 
determinado momento da vida pode-se assumir uma identidade mais muitas outras ainda 
não testadas estão aguardando para serem escolhidas ou inventadas.  
Nesse sentido, é interessante observar os argumentos de Hall (2005, p.8), de que a 
identidade está sendo discutida na teoria social e as “as velhas identidades, que por tanto 
tempo estabilizaram o mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e 
fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como um sujeito unificado e que a “crise 
de identidade” é vista como parte de um processo mais amplo de mudança”. Estes 
argumentos reafirmam a constatação da mutabilidade das identidades na 
contemporaneidade, causadas por crises e necessidades de mudanças na vida social 
moderna.  
  Para Dubar (2006, p. 86), o processo de modernização regionalização e a destruição 
criadora do capitalismo apontam para o fim dos empregos tradicionais “em destruir 
constantemente as antigas formas de produção e de troca para substituir por formas mais 
inovadoras”. O que diz respeito a uma modernização, que visa ir além das questões 
econômicas, apontando para o campo das inovações, do acesso aos bens e do domínio 
tecnológico.   Contudo, o indivíduo se sente ameaçado com a chamada modernização, desse 
modelo de destruição criativa do trabalho, no emprego e nas relações de classes e na prática 
social e que “as antigas instituições de ancoragem da identidade (a família, o trabalho, a 
igreja) estão em crise.” 
  Nessa linha, Woodward (2000, pp. 10-16) enfatiza que à identidade é marcada pela 
diferença, pelos símbolos e pelo gênero. E sua construção é tanto simbólica quanto social e 
com frequência a identidade nacional é marcada pelo gênero, pois “os homens tendem a 




construir posições de sujeito para mulheres tomando a si próprio como ponto de referência. 
As mulheres são os significantes de uma identidade masculina partilhada, mas agora 
fragmentada e reconstruída, formando identidades nacionais distintas, opostas.”  
  Diante do exposto, a autora afirma que há uma discussão que nas últimas décadas, 
estão ocorrendo mudanças no campo da identidade, mudanças que chegam ao ponto de 
produzir uma “crise de identidade” e argumenta que a “crise de identidade” são palavras e 
idéias bastante utilizadas atualmente por sociólogos e teóricos como craracterísticas das 
sociedades contemporâneas ou modernidade tardia”. E que “a globalização envolve uma 
interação entre fatores econômicos e culturais, causando mudanças nos padrões de produção 
e consumo, as quais por sua vez, produzem identidades novas globalizadas.” (Idem,p. 20).  
  Nessa perspectiva, as consequências da globalização tais como das identidades, a 
autora enfatiza que “as mudanças na economia global têm produzido uma dispersão das 
demandas ao redor do mundo, de bens e serviços, mercado de trabalho e a aceleração da 
migração dos trabalhadores” (Idem, p.21). Diante desses argumentos, observa-se que a vida 
moderna tem suas complexidades e é notório o movimento entre as diferentes identidades 
que segundo a autora, podem estar em conflito e vivendo tensões. 
Nessa linha Woodward (2000, p.68), enfatiza que a identidade é relevante nas 
discussões contemporâneas, no contexto das reconstruções globais das identidades nacionais 
e étnicas e da emergência dos “novos movimentos sociais” e analisa as identidades 
contestadas no mundo contemporâneo, a importância da diferença e das oposições na 
construção de posições de identidade e enfatiza que a diferença está centrada em sistemas 
classificatórios que produzem significados simbólicos e “sentidos à vida social e as 
distinções fundamentais entre nós e eles, entre o fora e o dentro, entre o sagrado e o profano, 
entre o masculino e o feminino - que estão no centro dos sistemas de significação da 
cultura.” (Idem, p. 68). 
  Como refere Silva (2000), à identidade e diferença são interdependentes e são 
resultado de atos de criação linguística e que tem que ser ativamente produzidas, pois são 
criações culturais e sociais. Exemplifica o autor que “a identidade e a diferença cultural, a 
declaração de identidade “eu sou brasileiro”, ou seja, a identidade brasileira, carrega, 
contém em si mesma, o traço do outro, da diferença- “não sou italiano”, não sou chinês”.  
“A mesmidade (ou a identidade) porta sempre o traço da outridade (ou da diferença)” (Idem, 
p.76). 




 Para Silva (2000, p.101) "a identidade depende da diferença, a diferença depende da 
identidade,” ambas são indissociáveis. Nesse sentido, o autor focaliza a pedagogia com 
significado da diferença e explica que o ato de “educar significa introduzir a cunha da 
diferença, que sem ela se limitaria a reproduzir o mesmo e o idêntico, um mundo parado, 
um mundo morto”. E nesse sentido o autor aponta para “pensar na pedagogia da diferença”, 
e que a identidade é “instável, inconsistente, inacabada, é uma construção, um efeito, um 
processo de produção, uma relação” (Idem, p.101). 
Nesse contexto das relações entre a identidade, diferença e pedagogia apontam para 
uma interrelação indissociáveis entre identidade e subjetividade, Scoz (2011, p.25) 
apresenta reflexões sobre o significado que se tem a história de vida do profissional docente, 
suas relações e junção “acerca de suas produções de sentidos de suas próprias subjetividades 
e identidades em construção” (Idem, p. 33), entre os aspectos individuais e aspectos sociais, 
políticos, econômicos e históricos relacionados ao meio em que vive na sua trajetória, não 
como sujeito isolado, mas, como sujeito coletivo ou social, no processo dinâmico de 
aprender e de ensinar. 
  A autora considerou na investigação sobre a construção da identidade e 
subjetividade dos professores em seus processos de aprender e ensinar, o papel do 
pensamento e das emoções na produção de sentidos e, ancorada em González Rey (2003, p. 
240), que “sustenta que a expressão do sujeito por meio do pensamento (…) se organizam 
em complexas operações reflexivas ou de um diálogo consigo mesmo.”  
 Segundo Woodward (2000, p. 55) nos termos “identidade” e “subjetividade” há 
entre os dois uma considerável sobreposição. O termo “subjetividade” “sugere a 
compreensão que temos sobre nosso eu, envolve os pensamentos e as emoções conscientes e 
inconscientes que constituem nossas concepções sobre “quem nós somos”. 
   Afirma a autora que “nós vivemos nossa subjetividade em um contexto social no 
qual a linguagem e a cultura dão significado à experiência que temos de nós mesmos e no 
qual nós adotamos uma identidade”, e aponta para a importância do conceito de 
subjetividade que permite a exploração dos sentimentos que estão envolvidos no processo 
de produção da identidade e do investimento pessoal, em que cada indivíduo sente de uma 
forma própria, tem um gosto próprio e particular, tem seu ponto de vista sobre determinado 
assunto e age de forma própria em relação a situações e pessoas. Para a autora o conceito de 




subjetividade “nos permite explicar as razões pelas quais nós nos apegamos a identidades 
particulares” (Idem, p. 56).  
 Considerando que a componente subjetividade permeia toda a trajetória de vida 
pessoal e profissional através da linguagem, Dubar (2005, p. 137) argumenta que “a 
identificação utiliza categorias socialmente disponíveis e mais ou menos legítimas em níveis 
diferentes (designações oficiais de Estado, denominações étnicas, regionais, profissionais, 
até mesmo indiossincrasias diversas...)”.   
 
  Para Dubar (2005), significa que nas trajetórias de vida o indivíduo pode pertencer 
simultaneamente em vários campos, sendo identificados, utilizando várias categorias 
referentes à religião, a política, ao trabalho e outras categorias no processo de constituição 
da identidade pessoal, familiar e profissional, que socialmente se manifestam na prática 
social na interação, com a família, com os profissionais no trabalho, estão sempre exercendo 
diferentes papéis sociais, segundo o autor, utilizando-se da linguagem que são ao mesmo 
tempo “jogos de identificação” (Idem, p. 174), sendo “as questões de identidade 
fundamentalmente questões de linguagem”, no processo de identificação do indivíduo 
através de palavras, sendo “a linguagem uma componente maior da subjetividade” (Idem,p. 
172).  
             Afirma o autor que “a identidade pessoal só se torna narrativa se for relatada. É no e 
através do <relato de si próprio> que o si íntimo, reflexivo se torna uma história, uma 
gênese e até mesmo uma <cronogénese> que implica um significado subjetivo do tempo, de 
si como história.” (Idem, p. 175).  
Nessa linha, Vasconcelos (2009, p. 90), argumenta que a humanidade elaborou 
muitas respostas no percurso da sua história na busca incessante de sentido e afirma que a 
produção de sentido “é uma atividade fundamental da existência, e se contrapõe ao viver de 
forma indiferente, sem nexo, sem sentido e mecanicamente” e enfatiza que os saberes são 
fundamentais para a formação humana que “ precisa de cultura e dos saberes para  
elaborados para que possa estabelecer relações, nexos, e assim construir de forma autônoma 
e crítica os sentidos ao longo da vida; quando não se apropria destes saberes, fica presa fácil 
da manipulação alheia”. 
Como refere Scoz (2011, p.35) que é importante à organização do pensamento 
crítico do conhecimento do professor acerca do ato de aprender e de ensinar e, como sujeito 
pensante, que amplie sua capacidade de construir conhecimentos, com possibilidades de 




assumir novas posições diante dos contextos onde atua inclusive a de reconhecer a 
capacidade dos alunos como sujeitos pensantes e enfatiza que a natureza do sujeito e da 
subjetividade tem sido pouco considerada na educação e, que a concepção “essencialmente 
intelectual” de oferecer aos professores apenas as informações, conteúdos, domínio de 
novos conhecimentos que produzirão mudanças nas posturas e formas de agir, “não dá conta 
de perceber que são indivíduos com subjetividades e identidades pessoais e profissionais”. 
(Idem, p.47)  
Com referência ao modo como o professor aprende, a autora argumenta: “como um 
momento constitutivo essencial definido pelo sentido que esses processos têm para ele (…) 
inserindo-se os processos de aprendizagem e de ensino em sua trajetória de vida”. Considera 
a autora que “os sentidos que os professores” produzem em seus processos de aprender e de 
ensinar, as maneiras como eles se situam, como sujeitos pensantes e as emoções produzidas 
em diversas situações de ensino e aprendizagem em diferentes momentos e espaços de suas 
vidas “  (Idem, p. 48). 
  E quando os professores confrontam “com suas subjetividades e identidades, 
podem reconhecer suas próprias crenças, expectativas, valores e atitudes, refletindo sobre 
elas, ao mesmo tempo em que poderão entrar nos estados afetivos, reposicionando suas 
práticas e de seus alunos”. Argumenta ainda a autora que “O momento reflexivo provocado 
pela produção de sentidos também é importante, pois pode levar os professores a superar a 
alienação, que é um forte componente no cotidiano das escolas”. (Idem, p.50). 
  Nessa perspectiva Gomes (2009, p. 37) enfatiza as relações existentes entre creche 
e pré-escola e o diálogo entre os profissionais dessas duas instituições de educação infantil 
na apreensão dos significados e sentidos que atribuem a seu fazer, é relevante à importância 
das interações, negociações e reestruturações que ocorrem por meio da diferenciação e 
assimilação do outro e de si mesmo.  
   Pois esses profissionais apresentam singularidade que se diferencia dos professores 
dos demais níveis de ensino, atuam diretamente com as famílias e as crianças. Afirma ainda, 
que “é nesse tripé (educador, crianças e famílias) que suas identidades profissionais poderão 
sustentar-se.” (Idem, p.42).  
  Como se refere à autora, a afetividade, os contextos e os processos reflexivos, 
integram-se como modelo ao desenvolvimento profissional e às identidades profissionais 




das educadoras de crianças pequenas. Argumenta que o apoio no enfrentamento dos 
desafios, aceitação, confiança e gestos de solidariedade profissional nas relações humanas 
com os professores contribuem nos processos identitários pessoais e profissionais (Idem, 
p.42).  
  Enfatiza Gomes (2009, p. 43) que a formação de professores deve ser considerada 
pelas instituições formadoras, a travessia dos profissionais de creches, o processo de 
profissionalização docente, sem descaracterizar as histórias, as experiências de educação e 
cuidados, buscarem a superação dos assistencialismos e objetivar a garantia dos direitos da 
infância e dos educadores, quando se pensa a educação de crianças pequenas. 
  E que as narrativas possibilitam apreender as histórias de vida e de compreender o 
caminho de construção de identidades profissionais de educadoras de crianças pequenas em 
instituições de educação infantil, em creches e pré-escolas, além das experiências, das 
práticas profissionais e dos contextos vividos. Apresenta a diferença entre a educadora de 
crianças pequenas e demais educadoras, afirmando que “essa diferença caracteriza-se pela 
especificidade da faixa etária das crianças, pela vulnerabilidade da infância, por sua forma 
global de apreender o mundo e, consequentemente, produzir conhecimento” Gomes (2009, 
p. 54).  
Com referência as qualificações profissionais, Gomes (2009, p. 54), enfatiza a 
importância de que a professora de crianças pequenas deve ser uma profissional da 
educação infantil, comprometida com o desenvolvimento da aprendizagem das crianças 
nessas dimensões “o educar, o ensinar e o aprender,” ao mesmo tempo com capacidade de 
refletir sua própria prática e sua formação, que se traduz na construção da sua própria 
identidade profissional.  
  Nessa perspectiva a autora considera a necessidade da compreensão sobre as 
tensões presentes nas políticas públicas para a infância, quanto à concretização/negociação 
dos direitos das crianças, e que “a formação vai requerer atenção dos gestores dos sistemas 
de ensino, das instituições formadoras e dos próprios professores”. Além dessas 
considerações, a autora aponta para importância da “formação ética de educadores aliada à 
responsabilidade social de ser formador e cidadão em um mundo complexo como o atual; a 
capacidade de rever contínuamente seu papel na escola e na sociedade, como agente de 
transmissão e de transformação cultural “(Idem, p.54). 











3.1 Reflexão Docente e História de Vida 
      Na perspectiva de compreender a diversidade de conceitos e teorias que explicam 
como se constitui a identidade de um indivíduo, especificamente a constituição da 
identidade profissional docente, principalmente dos que atuam na Educação Infantil, 
enfatiza-se a importância de pressupostos teóricos metodológicos deste estudo, que abordam 
sobre as histórias de vida e o campo da educação, conforme argumenta Goodson (1992, p. 
71), “as experiências de vida e o ambiente sociocultural são obviamente ingredientes-chaves 
da pessoa que somos do nosso sentido do eu”. “De acordo com o ‘quanto’ investimos o 
nosso ‘eu’ no nosso ensino, na nossa experiência e no nosso ambiente sociocultural, assim 
concebemos a nossa pátria.” (Ibidem) 
   Nas referências teóricas nacionais e internacionais dos trabalhos dos autores: 
Nóvoa (1992); Goodson (1992); Moita (1992); Huberman (1995); Lelis (1997) entre outros, 
enfatizam a abordagem biográfica e das histórias de vida na perspectiva educacional, sobre 
os quais se traduzem através dos dados que os professores fornecem no ato da investigação 
educacional.  
    Segundo Goodson (1992, p. 71) “os dados que o professor fornece são invioláveis e 
só são dispensados após prova rigorosa em relação à sua irrelevância e redundância”.  E 
argumenta, sobre a importância de ouvir a voz dos professores, “a vida” e a fala de seu 
trabalho no autobiográfico. Relata que há uma característica comum do ambiente 
sociocultural colhida nas narrativas, quando de modo significativo, aparecem quem 
influencia na decisão para ser professor e fornecem um “modelo funcional”. Conforme o 
autor “o ambiente sociocultural e as experiências de vida dos professores são por sua vez, 
idiossincráticos e únicos e devem, por isso, ser estudados na sua plena complexidade” 
“Só uma história de vida põe em evidência o modo como cada 
pessoa mobiliza os seus conhecimentos, os seus valores, as suas 
energias, para ir dando forma à sua identidade, num diálogo com 
os seus contextos”.   
 Moita (1995, p. 116) 




(Idem, p. 72).  
  Como refere Goodson (1992, p. 75) “o estilo de vida do professor dentro e fora da 
escola, as suas identidades ou culturas ocultas têm impacto sobre os modelos de ensino e 
sobre a prática educativa”. Argumenta o autor que “os estudos referentes às vidas dos 
professores podem ajudar-nos a ver o indivíduo em relação com a história do seu tempo, 
permitindo-nos encarar a interseção da história de vida com a história da sociedade, 
esclarecendo, assim, as escolhas contingenciais e opções que se deparam ao indivíduo. 
Histórias de vida” das escolas, das disciplinas e da profissão docente proporcionariam um 
contexto fundamental “(Ibidem). 
   Argumenta o autor, que os dados sobre as histórias de vida dos professores “são 
essenciais na investigação, às experiências de vida e o ambiente sociocultural, o estilo de 
vida do professor dentro e fora da escola, à incidência no ciclo de vida, os estágios 
referentes à carreira, a intersecção da história de vida com a história da sociedade, 
esclarecendo, assim, as escolhas, contingências e opções que se deparam ao indivíduo” 
(Idem, p. 75). 
       Nessa linha, Nóvoa (1992, p. 7), argumenta que “não é possível separar o eu 
pessoal de eu profissional”. Nesse processo de reflexão, o sujeito docente manifesta sua 
subjetividade, pois através do método autobiográfico possibilita ao docente revelar seu 
entendimento, ansiedades e expectativas da sua profissão e da sua vida.  
    Como refere Moita, (1995), a formação do professor e educador, passa por processo 
contínuo incompleto que se dá em muitos contextos e relações na sua vida, que vai se 
formando e nessa dinâmica, a pessoa “vai construindo sua identidade permanecendo ela 
própria e reconhecendo-se a mesma ao longo de sua história, se forma se transforma, em 
interação.” Esta dinâmica da abordagem biográfica se apresenta como “ uma metodologia 
coerente com a problemática construída” e “a via de acesso à sua exploração”.( p.15)  
  Para Nóvoa (1995), “as abordagens autobiográficas mantém intactas todas as suas 
potencialidades heurísticas e constituem um marco de referência para renovação das formas 
de pensar a atividade docente, no plano pessoal e profissional”. (p.7) 
Essa relação de identidade nos remete para discutir e compreender que a identidade 
se constitui continuamente através de transformações que se constroem e se reconstroem 
nos contextos sociais durante as trajetórias de vida do indivíduo. Vale destacar as definições 
sobre as formas de identidades segundo Dubar (2006, p. 51) que nas situações vividas, a 




forma de identidade: “biográfica para outrem” (...) “denominada cultural no sentido 
etnológico, que designa a pertença a um grupo local e a sua cultura herdada com seu modo 
de vida.” 
  A forma “relacional para outrem”, segundo o autor, define-se pelas interações nas 
diversas esferas da vida social no sistema instituído e hierarquizado, denominada estatutária 
e constrói-se sob pressões de integração às instituições: a família, a escola, os grupos 
profissionais, o Estado. “Eu socializado pelo desempenho de papéis.”. A forma “relacional 
para si provem duma consciência reflexiva que põe em marcha de forma activa o 
compromisso num projecto que tem significado subjetivo e que implica a identificação a 
uma associação de pares, partilhando o mesmo projecto.” (…) denominada si próprio 
reflexivo. (Idem, p. 51)  
Como refere Stano (2001, p. 38), “o processo de construção de uma identidade 
profissional está inserido num arranjo amplo de mundos vividos e processados 
subjetivamente pelos (as) professores (as) em questão”.  Enfatiza ainda que “a escola é um 
espaço de conformação e estruturação de um modo de se elaborar uma identidade de ser-
estar professor, que resulta de tensões e contradições internas ao âmbito do exercício 
profissional e social”.  
  Segundo a autora, a profissão docente é uma profissão marcada pelos cursos de 
formação específicos, quando esses sujeitos se fazem professores ainda como alunos, 
durante anos de escolarização no Ensino Fundamental e Médio. Enfatiza ainda que, 
“compreender o processo da profissão docente supõe resgatar a historicidade em que este 
caminho se faz considerar a história do sujeito e do grupo como co-produtores de saberes 
teórico-práticos do exercício do magistério.” (Idem, p. 39).  
Nesta linha afirma Stano (2001) que “ser professor se capitaliza pelo simbólico mais 
do que pelo elemento econômico, pela singularização da atividade profissional estar 
diretamente relacionada à personalidade e ao feedback efetivos que recebe de seus alunos.” 
Enfatiza a autora, que  a escola como instituição é carregada de sistemas simbólicos 
caracterizada como espaço de trocas simbólicas que permeiam a atividade docente, 
traduzidas pelas “criação e reprodução de mensagens, de gestos e linguagens, onde o sujeito 
constrói e partilha códigos e signos e nessa codificação e decodificação que ultrapassa um 
simples conjunto de métodos e técnicas de ensino.” (p. 40) 




 Ancorada na discussão sobre as formas identitárias desenvolvidas por Dubar (cit. in 
Nóvoa, 1995b), a autora supõe a dinâmica das identidades sociais e profissionais como um 
processo simultaneamente estável e provisório de sucessivas identificações e que esta 
dinâmica acontece na articulação entre “as transações objetivas dos processos relacionais e 
as trajetórias vividas pelos sujeitos.” (Idem, p. 42).  
  Como refere Lopes (2007), a formação inicial produz sempre uma identidade 
profissional de base,  resultante de articulação e socializações que se relacionam com a 
transação biográfica e instiga para constituição de perfis profissionais. Enfatiza a autora que 
“o currículo constitui-se como parte integrante desses contextos e é nessa dimensão que nos 
possibilita interpretar o seu impacto na produção das identidades profissionais.” (p.193). 
Nessa linha, Moita (1995, p. 115) afirma que “a identidade pessoal (e social) 
constitui-se de diversos territórios em que o indivíduo vai estabelecendo sua teia de 
relações.” Enfatiza que “a identidade profissional é uma construção temporal-espacial em 
que a relação com os outros (do mesmo território e de outros), na complexidade da 
percepção interior e exterior, do eu e do outro, tece a identidade de cada um.” (p. 48).  
Considerando essa forma de como se tece a identidade de cada um, as relações dos 
professores com os outros no âmbito escolar, a sua atuação e forma de ser no processo de 
ensino com responsabilidades sobre o percurso de vida dos alunos, Holly (1995, p. 82) 
argumenta que a prática educativa dos docentes, nas relações estabelecidas em cada situação 
e fatores que influenciam e apresentam importância no ato de ensinar, além do movimento 
que cada pessoa inicia expressando seus valores e conhecimentos, no processo contínuo de 
construção da sua identidade através do diálogo. Ao referir-se sobre os diários profissionais 
ou pessoais (autobiográficos) Holly (1995, p. 101) declara que são instrumentos de 
investigação da prática educativa e são relevantes para se ter acesso a maneira como cada 
pessoa se forma, ter a oportunidade de acesso a singularidade da sua história, o modo de ser 
e como reage e interage com os seus contextos no cotidiano e profissional. 
  Nessa linha, Tardif (2002, p. 71) afirma que o legado da socialização escolar 
permanece forte e estável através do tempo, pois, “a socialização é um processo de 
formação do indivíduo que se estende por toda a história de vida e comporta rupturas e 
continuidades.” Esses argumentos confirmam que os saberes adquiridos na trajetória de vida 
tendem para sedimentação e denunciam que os dispositivos introduzidos na formação inicial 
dos professores não modificam as suas crenças sobre o ensino e, traz para reflexão a 




importância  do peso que tem os saberes do saber –fazer e do saber ser na socialização 
escolar  e para própria socialização profissional do magistério.  
 Como refere Schön (1992, p. 80-83), “as reformas educativas que acontecem na 
educação refletem também em outras áreas: uma crise de confiança no conhecimento 
profissional que aponta na busca de uma nova epistemologia da prática profissional.” 
Enfatiza o autor, que nos seus estudos três movimentos contribuem para o desenvolvimento 
pessoal e profissional dos docentes: “O conhecimento na ação, a reflexão na ação e a 
reflexão sobre a ação e sobre a reflexão na ação”.  
  Para Nóvoa (1992), esses movimentos, são momentos retrospectivos sobre a 
trajetória pessoais e profissionais constituídas de várias ações. O autor argumenta que: “A 
identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de construção de maneiras de ser 
e de estar na profissão”. Explica que essa dinâmica caracteriza-se como cada professor “se 
sente e se diz professor” e que não é possível separar o “eu pessoal” do “eu profissional”, (p. 
16). Nóvoa (1992) enfatiza ainda que essa relação indissociável esteja atrelada a uma 




  Esta consideração nos remete para a importância da investigação das histórias de 
vida das profissionais docentes, visando desvendar e compreender as complexidades, que 
provavelmente estão na dimensão humana e científica, o processo de constituição da 
identidade pessoal, familiar e profissional. Neste contexto, as histórias de vida passam a 
ganhar importância, sobretudo pela influência que exercem na perspectiva de desvendar as 
explicações dos fenômenos interligados sobre quem são os professores? Se eles sabem que 
são professores e como se vêem enquanto professores?  
  Nesta ótica, Nóvoa (1992, p. 25) argumenta que se as dimensões pessoais e 
profissionais são indissociáveis é urgente “(re) encontrar espaços de interação, permitindo 
aos professores apropriar-se dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido no 
quadro de suas histórias de vida”. Para o autor, a apropriação do processo de formação não 
“se constrói por acumulação de cursos, de conhecimentos ou de técnicas” está atrelada a um 
“A maneira como cada um de nós ensina está diretamente dependente daquilo que somos como 
pessoa quando exercemos o ensino. (…) Nós e a profissão. E as opções que cada um de nós tem 
de fazer como professor, as quais cruzam a nossa maneira de ser com a nossa maneira de ensinar 
e desvendam a nossa maneira de ensinar a nossa maneira de ser” (Nóvoa, 1992, p.17). 




“trabalho” de reflexão crítica “sobre as práticas e de (re) construção permanente de uma 
identidade pessoal.”  
 Destaca-se ainda neste contexto quando Nóvoa (1992, p. 15), enfatiza a afirmação 
Jennifer Nias (1991): “O professor é a pessoa; e uma parte importante da pessoa é o 
professor”. Esta afirmação aponta para reflexão de que cada professor tem seu modo 
particular de ser e de ensinar, e aponta para importância de abordagens em torno das 
histórias de vida dos professores e da construção do conhecimento em torno da constituição 
da identidade docente, sobre os momentos significativos das trajetórias pessoais e 
profissionais, “produzir outro tipo de conhecimento, mais próximo das realidades educativas 
e do quotidiano dos professores.” (p. 19).  
  Portanto, Nóvoa (2001), em entrevista a Revista Nova Escola, a respeito da sua 
opinião sobre o perfil ideal do professor do século XXI, pontua que diante das instabilidades 
e incerteza que serão marcados os próximos anos, somos chamados a enfrentar desafios da 
complexidade do fenômeno educativo, as diversidades de crianças que estudam e aos 
dilemas morais e culturais, teremos que repensar “o horizonte ético da profissão”. (Idem, 
p.13) 
  Para Nóvoa (2001, p.14) “a atitude ética depende da partilha efetiva com os 
colegas”, que é importante reconhecer com humildade, que há muitos dilemas para os quais 
as respostas do passado já não servem e as do presente ainda não existem e, diante desse 
contexto, reinventar um sentido para escola, tanto do ponto de vista ético quanto cultural, 
sendo “o aprender contínuo, essencial a profissão docente e que deve concentrar em dois 
pilares: a própria pessoa do professor, como agente, e a escola, como lugar de crescimento 
profissional permanente e nesse sentido.”  
Afirma o autor, que “a formação é um ciclo que abrange a experiência docente desde 
a educação básica como aluno, como mestre na graduação, como estagiário na prática de 
supervisão, como iniciante nos primeiros anos de profissão e como titular na formação 
continuada”. (Idem, p.14) Adverte ainda, que esses momentos, só serão formadores se 
forem objetos de um esforço de reflexão permanente.  
 Considerando a maneira mais eficiente de aprender e ensinar, Nóvoa (2001, p. 15), 
afirma que tudo é importante, mas, novas práticas de ensino só nascem com a recusa do 
individualismo. Enfatiza que historicamente, os docentes desenvolvem identidades isoladas. 
Pois, falta uma dimensão de grupo, que rejeite o corporativismo e afirme a existência de um 




coletivo profissional, se referindo aos planos de regulação do trabalho escolar, de pesquisa, 
de avaliação conjunta e de formação continuada, para permitir a partilha das tarefas e de 
responsabilidades. 
Como afirma Tardif (2010, p. 108), “a maioria dos professores dizem que aprendem 
a trabalhar trabalhando”. Essa afirmação se traduz nas “construções de saberes experiencial” 
que somam variados “repertórios de competências que constituem o alicerce sobre o qual 
vão ser edificados os saberes profissionais durante o resto da carreira”.  
Para Vasconcelos (2009, p.76) há em curso uma profunda “crise de sentido” na 
sociedade e aponta para a necessidade do resgate da identidade do professor, diante de uma 
sociedade globalizada e por sua vez, desencadeia mudanças estruturais de cursos de 
formação e diretrizes educacionais, abre-se o leque da necessidade da formação permanente 
do professor, o que aponta para reflexão de que o aluno é uma pessoa ávida de saberes. Para 
o autor a formação acadêmica não garante a constituição de um perfil humano de professor, 
pois há casos de profissionais que são “arrogantes, insensíveis, prepotentes, vaidosos e 
autoritários.” 
 Enfatiza o autor, que a “formação acadêmica docente pelos contatos com grandes 
educadores, através de suas obras, é um privilegiado espaço de construção humana,” orienta 
que a escola pode fazer a diferença investindo na formação do professor. Outro aspecto que 
o autor argumenta é que o currículo escolar depende “substancialmente dos sujeitos em 
relação” e para sua concretização necessita de mediação humana qualificada e aponta que “o 
currículo é feito por sujeitos concretos, marcados, portanto por seus tempos de vida, 
identidades e trajetórias, gênero, orientação sexual, etnia, classe social, religião, cultura.” (p. 
43). 
Estes conceitos importantes são adotados como ponto de partida para identificar, 
compreender e fazer interpretação da prática social e situar as atividades do trabalho docente 
no foco da identidade profissional, Dubar (2006. p.85), aponta para as “atividades 
profissionais” como “formas identitárias no campo das atividades remuneradas e que elas 
são também biográficas”. Sendo “as identidades profissionais maneiras socialmente 
reconhecidas para os indivíduos se identificarem uns aos outros, no campo do trabalho e do 
emprego”. 




  Como refere Law (2001, p. 118), baseado na discussão sócio histórica: “traduz-se a 
idéia que a gestão da identidade dos professores é crucial para compreensão, quer de 
sistemas educativos democráticos, quer totalitários.” Diante desses argumentos, o autor 
defende a importância de compreender permanentemente as identidades docentes e afirma 
que a “A identidade é ‘produzida’ através de um discurso que, simultaneamente, explica e 
constrói o sistema. A identidade do professor simboliza o sistema e a nação que o criou” 
(Idem, p. 118). Diante deste contexto, estes discursos sobre os professores provavelmente 
podem se estabelecerem, e apresentarem possibilidades de revelar propostas de 
consolidação das representações sobre o Estado, predominando através do papel da escola e 
do papel atribuído aos professores, quando são necessárias mudanças nos sistemas de 
ensino.   
Para Law (2001, p.118) a identidade dos professores está sempre sujeita a alteração 
no sentido da modernização, constitui uma parte importante da gestão do sistema educativo. 
Sua produção envolve o Estado mediado pelos seus regulamentos, serviços, encontros 
políticos, discursos políticos, programas de formação, sendo a identidade um componente 
essencial do sistema fabricado para gerir de ordem pública e de regulamentação. Afirma o 
autor, que a identidade é “produzida” através de um discurso que, simultaneamente, explica 
e constrói o sistema. “A identidade do professor simboliza o sistema e a nação que o criou” 
Law (2001, p.120). Segundo o autor, é através das políticas públicas que o Estado lida com 
seus professores e dessa forma as identidades profissionais de professores são fabricadas. 
Nessa linha, Giddens (2004) enfatiza que “um Estado existe onde há um mecanismo 
político de governo (instituições como um Parlamento ou Congresso, além de servidores 
públicos) controlando determinado território, cuja autoridade conta com amparo de um 
sistema legal e da capacidade de utilizar a força militar para implementar suas políticas” 
Segundo o autor, “o governo refere-se à representação regular de políticas, decisões e 
assuntos de Estado por parte dos servidores que compõem um mecanismo político”(p.342).  
Para Fullan & Hargreaves (2000, p.42) há duas implicações para identidade docente 
quanto ao fator mudança: a forma freqüente de julgamentos entre o próprio grupo de 
professores referente às competências, o comprometimento e capacidade; a outra são as 
expectativas geradas pelo próprio grupo quanto ao envolvimento nas escolas, seu 
compromisso e como absorvem as mudanças.  




Como refere o autor, essas implicações podem se transformar em “rótulos gráficos” 
que são atribuídos a professores que estão na metade ou no final de carreira e apontados por 
outros colegas como incompetentes, “gastos ou inúteis.” Para o autor,  o ambiente 
profissional deve ser cooperativo, na “compreensão do mundo em transformação” fazendo 
com que cada um se sinta parte do grupo e de trabalho em equipe e parte de uma escola 
denominada por ele de “escola aprendente” .  
  Em se tratando do mundo do trabalho relacionado com o sistema econômico, 
político e social e a identidade, sobre a seguinte forma de ser da classe trabalhadora atual é 





  Destaca-se na socialização dessas obras relacionadas acima, a correlação da ênfase 
dos trabalhos sobre como se constituem as identidades dos profissionais docentes em várias 
categorias, apresentadas na sua maioria através da abordagem teórica metodológica sobre as 
“histórias de vida” na perspectiva de compreender, a trajetória da constituição da identidade 
docente da educação infantil, que serão analisadas, apresentando conteúdos que se 
distinguem.  
  Segundo as pesquisadoras Campos e Cruz, (2006, p. 111), responsável pela 
consulta sobre Qualidade da Educação Infantil, constata a indefinição do papel da 
professora de Educação Infantil, afirma que “a identidade da professora de Educação 
Infantil ainda não se consolidou como profissional o que supõe uma competência específica 
como mediadora das aprendizagens e do desenvolvimento infantil”.  
  Estas pesquisadoras enfatizam que na ambigüidade de alguém que cuida bem das 
crianças e ao mesmo tempo como educadora na perspectiva de preparar as crianças para um 
futuro melhor, “perde-se sua principal função de incentivadora, facilitadora e propiciadora 
da aprendizagem e do desenvolvimento da criança, que supõe a integração entre os aspectos 
de cuidado e educação nas práticas cotidianas.” (p.111) 
  Some-se a isto o fato do professor tentar compreender a crise do sistema público de 
ensino e o fracasso escolar que segundo Lelis (1997, p. 126) estimularam pesquisadores a 
“Enquanto o sistema engloba as esferas econômicas e políticas voltadas para reprodução 
societal, esferas que têm como meios de controle e dinheiro e o poder, o mundo da vida 
é o locus do espaço intersubjetivo, da organização dos seres em função da sua 
identidade e dos valores que nascem da esfera da comunicação. A cultura, a sociedade e 
a subjetividade (…) encontram seu universo no mundo da vida” (Antunes, 2002, p.149). 




realização do “mapeamento do desempenho da professora na dimensão técnica e política do 
trabalho pedagógico em torno da competência/ incompetência e compromisso e 
descompromisso profissional do Magistério primário”, a que se atribui “a precária formação 
da professora a deteorização da escola e do ensino especialmente na rede pública”.  
  Na perspectiva humanista da educação, a prática educativa docente, exige posturas 
que apontam para necessidade do desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, 
considerando nessa perspectiva o sentido de ensinar que argumenta Freire (1999: p. 33) 
“Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos” e enfatiza os educandos das classes 
populares que chegam até a escola e a importância das educadoras saberem sobre o mundo 
das crianças no momento em que está sendo no ato de fazer a sua prática pedagógica no 
processo de ensino aprendizagem, o autor segue afirmando que o reconhecimento da nossa 
identidade:  
 
 Estes argumentos retratam a necessidade das educadoras estabelecerem diante da 
sua prática, interações permanentes sobre o mundo das crianças, para que elas aprendam, a 
saber, quem são, sobre seu mundo, suas experiências e se posicionem diante do contexto 
onde estão inseridas.    
No que se refere aos saberes e a construção das identidades profissionais, o tempo e 
aprendizagem do trabalho no magistério, Tardif (2010, p. 67), aponta para a importância de 
compreender a genealogia dos saberes docentes sobre as experiências formadoras vividas na 
família e na escola que “se dão antes mesmo que a pessoa tenha desenvolvido um aparelho 
cognitivo aprimorado para nomear e indicar o que ela retém dessas experiências” (...) que os 
vestígios da socialização primária e da socialização escolar do professor são, portanto 
fortemente marcados por referenciais de ordem temporal.”  
  Esta argumentação de Tardif (2002, p.39) evidencia o somatório de experiências 
vividas e sentidas na trajetória profissional docente, que se modificam de acordo com as 
experiências e se consolidam em efetivas atribuições que retratam a identidade “real”, vistas 
 “é o reconhecimento do que estamos sendo na atividade prática em que nós experimentamos, com 
certa maneira de pensar, de falar, uma certa linguagem, de ter certos gostos, certos hábitos e por se 
reconhecer, coincidente com outras gentes como eu. As educadoras precisam saber o que se passa no 
mundo das crianças com quem trabalha. Os universos dos seus sonhos, a linguagem com que se 
defendem, manhosamente, da agressividade de seu mundo. O que sabem e como sabem 
independentemente da escola” (Freire,1993, p. 98). 	  




por si própria consciente do seu eu profissional e vista pelos outros a efetiva dinâmica de 
ser. Neste sentido, a profissão docente articula diferente saberes: os saberes sociais que são 
transformados em saberes escolares através dos saberes disciplinares, curriculares, das 
ciências da educação, pedagógicos e experienciais.  
Para o autor, “o professor ideal deve conhecer sua matéria, sua disciplina e seu 
programa, além de possuir certos conhecimentos relativos às ciências da educação e à 
pedagogia e desenvolver um saber prático baseado em sua experiência cotidiana com os 























CAPÍTULO II – PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO BRASIL 
 
1. GÊNESE DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
  A história da infância registra-se e tem relevância na obra de Áries (2004, p. 284) 
que identifica várias descobertas nas trajetórias sobre a infância durante séculos. Faz um 
recorte dessas trajetórias a partir do final do século XV e começo do XVI, quando se inicia 
nesse período a importância do cuidado, do desenvolvimento da afetividade pelas crianças, 
situação que exige dos pais essa postura necessária, para que gradativamente as crianças 
adquiram o direito de estar próximas dos pais.  
Então é nesse período que aparecem as escolas populares onde freqüentam todos e 
todas independente de classe social, com turmas separadas por idade e desenvolvimento de 
atividades diferenciadas para cada turma. Eram escolas rígidas com a preocupação pela 
formação integral das crianças centradas na “educação para moral e bons costumes para 
serem bons trabalhadores” (...). “é a partir do princípio do século XX, que a escola começa a 
mudar sua postura perante a educação das crianças, percebendo a sua importância para o seu 
desenvolvimento como ser humano.” (Idem, p.284) 
  Diante dessa premissa, destacamos que a educação das crianças de zero a seis anos 
no Brasil possui uma trajetória histórica que envolve concepções e desafios desse 
atendimento. Para Kramer (1992, p. 120) esse desafio se constitui em construir hoje a 
cidadania. E enfatiza que a criança deve ser percebida como sujeito social, como pessoa, 
gente, cidadã e que deve ser considerado o meio em que vive, nos seus aspectos “históricos, 
econômicos, políticos e socioculturais”.  
  Na perspectiva do trabalho com a educação infantil no desafio pela construção da 
cidadania, Kramer (1992, p.120) justifica a partir do recorte de uma perspectiva histórica, a 
constatação de que somente nos últimos 50 anos a educação brasileira passou ser encarada 
como dever do Estado e direito de todos os cidadãos. Pois na passagem do século XIX para 
o século XX a escola elementar era ainda um privilégio da elite. Período em que as crianças 
eram assistidas por grupos beneficentes de sanitaristas e filantropos.  




  Argumenta Kramer (1996) que a Constituição Federal de 1988, foi à primeira 
constituição brasileira que reconhece o direito de todas às crianças de zero a seis anos de 
idade em Creches e Pré-Escolas como dever obrigatório do Estado. A Educação Infantil, 
atrelada a esse processo, materializou-se na década de 80, em conquistas pelos movimentos 
sociais: comunitários, de mulheres, dos profissionais da educação e de redemocratização dos 
pais, caracterizando, sobretudo a educação das crianças de zero a seis anos lutam pelos 
direitos sociais preconizados na Constituição Federal de 1988, como direito à educação para 
que “tornem-se fato”. (p. 26).  
  A creche e pré-escolas segundo Gomes (2009, p. 23) são dois atendimentos 
histórico-sociais diferenciados. A creche que historicamente durante muito tempo substituiu 
o lar da criança, atrelada à história da mulher trabalhadora, que se expandiu nos anos 80 a 
luta por creche pelos movimentos sociais das organizações dos bairros dos sindicatos e 
também feminista. E ao final do século XX, como um espaço é que as creches passam a ser 
um dos espaços institucionais de múltiplas interações, apresentando “outra dimensão do 
cuidar em creches” (idem, p.24).  
  Na “História da Educação” a pré-escola apresenta-se como um espaço público para 
“superação do fracasso escolar” e de preparação à escola formal obrigatória. Nos anos 1980, 
com empenho da sociedade em destaque de setores da sociedade ligados a pesquisa apontam 
para necessidade de integração das creches e pré-escolas visando “o desenvolvimento global 
da criança”. (24 Ibidem).  
  Considerando esse contexto, para Gomes (2009) aponta para o enfrentamento do 
desafio de qualificação do perfil desse profissional responsável pela educação- cuidado das 
crianças pequenas em creches e pré-escolas, por “reconhecer a complexidade da formação 
de crianças pequenas em ambientes coletivos”. O perfil desse profissional seria o de “ser 
capaz de reconhecer sua identidade profissional e a diversidade existente nesse campo (...) 
fazer valer sua vez e voz e construir a autoria do seu processo formativo” (Idem, p. 25). 
 
2. DIRETRIZES LEGAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO BRASIL 
Diante destes contextos históricos e culturais da sociedade em permanente 
transformação, a educação infantil no Brasil, que antes tinha um caráter assistencialista, se 
inclui no contexto de uma construção da nova identidade, a partir dos marcos legais 




impulsionados pelos movimentos nacionais e internacionais, marcados com a política de 
atendimento à infância em Creches e Pré-Escolas, iniciado em 1959, a Declaração Universal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, com a Constituição Federal de 1988 no seu 
Artigo 227 preconiza que: “É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança 
e o adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão”.(CF 1988).	  
     Nestes termos, a Constituição Federal Brasileira de 1988, reconhece que a educação 
infantil é dever do Estado e que a partir deste marco legal, passou a construir nova 
identidade, na perspectiva de criar às condições do atendimento as crianças em creches e 
pré-escolas como direito constitucional. Assim, todos, sejam: pais, instituições de 
atendimento, setores da sociedade ou do governo, são obrigados a respeitar os direitos. 
        Esses direitos estão preconizados na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB nº 9394/96, no Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA- Lei nº 8.069 
de 1990, que aponta a criança e o adolescente como sujeitos de direitos, detalhando cada um 
dos direitos da criança e do adolescente explicitados nos seus Capítulos e princípios que 
orientam as políticas de atendimento, as medidas pertinentes aos pais e responsáveis e a 
criação dos Conselhos da Criança e do Adolescente e dos Conselhos Tutelares, como órgãos 
encarregados de zelar pelos direitos da criança e do adolescente.  
 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB nº 9394/96, preconiza a 
regulamentação da Educação Infantil como a primeira etapa da educação básica, se 
caracterizando como inovadora por evidenciar a importância das Creches e Pré-Escolas, da 
autonomia para organização da sua proposta pedagógica, desde que assegurem a 
aprendizagem das crianças, a importância da articulação com órgãos competentes visando o 
desenvolvimento integral da criança, assegurando ainda, o que preconiza a Constituição 
Federal, o atendimento gratuito.  
  Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDB Nº 9394/96, 
no seu Artigo 29, preconiza que a Educação Infantil como “a primeira etapa da educação 
básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família 
e da comunidade.” Observamos que um dos eixos das diretrizes gerais do Ministério da 




Educação -MEC para o atendimento na Educação Infantil, aponta que os professores devem 
ser formados em curso de nível médio Magistério ou Superior, observando a especificidade 
de conteúdos referente a essa etapa da educação.  Carneiro (1998, p.98). 
  Esse atendimento, está sob a responsabilidade dos Sistemas Municipais de Ensino, 
Artigo 11, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional -LDB Nº 9.394/96, requer ações 
efetivas nas políticas educacionais de formação continuada de professores, que se traduz no 
enfrentamento do grande desafio de construir mecanismos que efetivem a melhoria da 
qualidade do ensino, com ênfase no desenvolvimento das competências e saberes das 
crianças considerando fundamentais para apropriação do conhecimento.  
  Nestes termos, interpreta-se que as instituições de ensino da Educação Infantil 
Creches e Pré-Escolas, apresentam-se como espaços de formação continuada de professores 
como uma atividade significativa de apoio ao contexto do trabalho e reflexão sobre a 
prática, na perspectiva de possíveis transformações quando for o caso, aprofundar os 
conhecimentos e nesse esforço, aproximar cada vez mais a teoria/prática pedagógica, 
visando um ensino aprendizagem significativa, avançando para reformulação consciente da 
sua ação. 
  No que se refere à legislação nacional, foram instituídas ainda as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Educação Infantil (Resolução do CNE/CEB nº01, de 07 de abril 
de 1999) e revisada através da Resolução Conselho Nacional de Educação - CNE / Câmara 
de Educação Básica- CEB nº 05, de 17 de dezembro de 2009, com Parecer nº 20, foi 
publicada no Diário Oficial da União de 18 de dezembro de 2009, de caráter mandatório, 
que apresentam diretrizes obrigatórias para serem seguidas pelas instituições de educação 
infantil, que estão articuladas com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica e orientam 
as políticas públicas para educação, planejamento, avaliação de propostas pedagógicas e 
curriculares, especificamente para o currículo da Educação Infantil que deve considerar as 
crianças de zero a cinco anos como "sujeitos históricos e de direitos” do processo de 
educação. (p. 06). 
  Nessa linha, às Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil –DCNEI 
(2009, pp.7-8) aponta que os professores têm, na experiência com as crianças, a 
oportunidade de se desenvolver como pessoa e como profissional, ao realizar atividades de 
brincar com a criança, contar-lhe histórias, ou conversar sobre diversos temas, “tanto 




promovem o desenvolvimento da capacidade infantil de conhecer o mundo e a si mesmo, de 
sua autoconfiança e a formação de interesses pessoais, quanto ampliam as possibilidades da 
professora de compreender e responder às iniciativas infantis”.  
  Orienta às Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil- DCNEI (2009, 
pp.7-8), que na construção da sua proposta pedagógica devem respeitar os seguintes 
princípios básicos: “a) Princípios Éticos da Autonomia, da Responsabilidade, da 
solidariedade e do Respeito ao Bem Comum; b)- Princípios Políticos dos Direitos e Deveres 
de Cidadania, do Exercício da Criticidade do Respeito à Ordem Democrática; c)- Princípios 
Estéticos da Sensibilidade, da Criatividade, da Ludicidade e da Diversidade de 
Manifestações Artísticas e Culturais.” (Idem,p.8). As Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação Infantil apresentam objetivos relacionados à formação integral da criança. 
Preconiza para que “o Sistema de Ensino defina e oriente com base em critérios 
pedagógicos, o calendário, horários e as demais condições para funcionamento das creches e 
pré-escolas”. (Idem, p.9). 
  No que diz respeito aos requisitos básicos para uma educação infantil de qualidade, 
às DCNEI aponta para: a necessidade de “articulação entre a Educação, Saúde e Assistência 
para atender as demandas das crianças”.  “A visão da criança como sujeito histórico e de 
direitos que se desenvolve nas interações e práticas cotidianas nos contextos nos quais se 
insere” e com adultos e crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais ela faz 
amizades, brinca, faz-de-conta, deseja, aprende, observa, experimenta, questiona, constrói 
sentidos sobre o mundo e suas identidades individual e coletiva” (Idem, p.06).  “Educar de 
modo indissociado do cuidar.”(Idem,p.10) “ A valorização da diversidade das culturas das 
diferentes crianças e de suas famílias.”  
 
  3. A IDENTIDADE E AS CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
Quanto à identidade e as crianças na educação infantil, Browne (2010, p. 70) 
enfatiza a importância dos profissionais considerarem a maneira de ser das crianças como 
“aprendentes,” focalizando o gênero e questões de “raça” e classe social como algumas das 
características na identidade e como se desenvolve dentro de um contexto social. No campo 
da educação infantil a autora chama atenção para os cuidados com os discursos dominantes, 




pois, são poderosos e são vistos como “verdadeiros” ou “a coisa certa a fazer” e influenciam 
na prática e no atendimento nos primeiros anos de vida.  
  A autora enfatiza que os discursos dominantes na sociedade no campo da educação, 
criam “verdades” sobre as crianças pequenas e suas necessidades, que estão registrados em 
documentos oficiais das diretrizes e nos critérios utilizados para avaliar a qualidade do 
atendimento e nas “verdades” que emergem nas práticas de educação infantil. A autora 
focaliza que a criança é socialmente construída, no sentido de que sua identidade não se 
desenvolve em um vácuo social, pois possui um grau de controle sobre como se constrói a si 
mesma. Enfatiza ainda que “as crianças são agentes ativos na construção de suas 
identidades, mas, ainda são influenciadas e sensíveis diante das opiniões e idéias dos outros, 
principalmente das pessoas mais próximas, como pais, cuidadores, professores, amigos, 
irmãos”. (Idem, p. 75).  
 O desafio de ingressar na escola gera outros desafios para as crianças, para os pais e 
para os educadores, segundo pesquisa de Fabian (2010. cit. in Moyles, 2010), quando afirma 
que “as crianças entram no mundo institucional com um conceito de si mesmas que está 
sendo formado”.  São pensadoras e têm uma idéia clara do que gostam e do que não gostam 
de aprender e exemplifica sobre as expectativas das crianças ao começar na escola em 
diversos países: No país de Gales: “as crianças esperavam que o brincar continuasse como 
antes”. Na Lapônia: esperavam “brincar ao ar livre e dentro do prédio, desenhar e pintar, 
jogar, ouvir música como faziam na pré-escola”. A autora enfatiza que ao entrar na escola, 
as crianças descobrem o desafio de fazer novos amigos, compreender novos contextos 
culturais diferentes dos seus. (Idem, p. 179).  
  Segundo Fabian (2010 cit. por Moyles 2010), há uma expectativa dos pais sobre a 
mudança de comportamento dos filhos no enfrentamento de desafios, para que os seus filhos 
tenham sucessos e adquiram habilidades, conhecimentos e valores que para eles são 
importantes, tais como as preocupações com a proporção entre os adultos e crianças, à hora 
das brincadeiras e da alimentação, demonstrando o desejo que seus filhos sejam felizes e 
confiantes. Enfatiza ainda sobre o currículo individual da criança por ser à base do 
desenvolvimento infantil os pais esperavam que a escola tivesse tempo para ler os registros 
na transição da educação infantil para escola. (p. 179). 
              Para Fabian (2010 cit. por Moyles 2010) o desafio para os educadores e para a 
escola é a necessidade de reconhecer que as crianças são oriundas de variedades de 




ambientes e experiências anteriores para informar o planejamento da aprendizagem. Nessa 
perspectiva é importante que os educadores estejam cientes do seu papel de influenciadores 
da aprendizagem positiva que significa entender que “as crianças precisam saber o que 
acontece na escola, como elas vão aprender e como serão avaliadas” e nessa perspectiva 
responderem a essa aprendizagem positiva. (Idem, p.182).  
   Segundo Brooker (2010 cit. por Moyles 2010) é desafiador, a importância do 
reconhecimento do papel essencial dos profissionais da educação infantil na interrelação 
com as famílias, com a finalidade de criar comunidades competentes para estarem presentes 
e intervir na vida das crianças pequenas no apoio aos seus desenvolvimentos físico, 
intelectual, dos seus relacionamentos e de sua identidade. (Idem, p.19) 
  Neste panorama desafiador da educação infantil, se faz necessário investigar 
através das histórias de vida desse profissional docente, sobretudo visando compreender os 
diversos aspectos que estão subjacentes nas atividades: as condições de trabalho, a situação 
da formação docente inicial e continuada, de como se situa enquanto profissional docente da 
educação infantil e até que ponto se reconhece com a identidade de professora de “crianças 
pequenas”, realizando trabalho para o desenvolvimento dos aspectos do “cuidar e educar” 
materializada na sua prática, se sua formação e experiência estão voltadas para novas 
interpretações e atuações na perspectiva de contribuir para atender as reais necessidades de 














CAPÍTULO III – METODOLOGIA 
 
1. PERGUNTA DE PARTIDA   
Como se dar as percepções da identidade profissional docente da Educação Infantil a 
partir das suas trajetórias de vida pessoal e profissional e de suas práticas? 
 
2. DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS 
Quanto à definição dos objetivos optamos pela idéia de Creswell (2010, p.142), que 
enfatiza a importância de estabelecer a direção principal de um estudo de pesquisa com a 
idéia central e dominante, chamada de declaração de objetivo, por comunicar a intenção 
geral de um estudo que utiliza palavras de pesquisa extraídas da linguagem da investigação 
qualitativa. Para o autor no objetivo geral o pesquisador estreita o foco para as questões 
específicas a serem respondidas. 
 
2.1. Objetivo Geral 
Relacionar as percepções de identidade profissional dos docentes de educação infantil com 
as suas práticas. 
 
2.2. Objetivos Específicos 
- Analisar as histórias de vida de professoras da Educação Infantil; 
- Analisar as características da identidade na formação docente, partindo das percepções de 
professoras da Educação Infantil. 
- Relacionar a identidade profissional com as práticas de professoras da Educação Infantil. 
 





3. METODOLOGIA DO ESTUDO    
 
 A pesquisa científica tem por objetivo conhecer os fenômenos de um ou mais 
objetos de estudo, com procedimentos científicos sistemáticos, de forma metodológica e 
crítica com investigação planejada, na busca de encontrar soluções para os problemas 
propostos. (Minayo 2003, p. 16) O resultado da pesquisa científica deve contribuir para 
evolução do conhecimento humano e da Ciência.  
  Nesta linha, Minayo (2003), enfatiza que as propostas teórico-metodológicas são 
diversas para o desenvolvimento da pesquisa, qualitativa, na perspectiva da realização do 
processo de investigação, que possibilitem compreender as peculiaridades do ser humano 
social a metodologia da pesquisa está centrada na teoria, “é um caminho do pensamento a 
ser seguido”, trabalha com base no conjunto de técnicas e “é uma atividade da ciência que 
visa à construção da realidade, se preocupa com as ciências sociais no nível da realidade que 
não pode ser quantificado e trabalha com universo de crenças, valores, significados e outros 
construtos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.” (Idem,p. 18).  
   A pesquisa qualitativa possui uma abrangência peculiar, segundo Bogdan e Biklen 
(1994 p. 51): “A fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o investigador o 
instrumento principal.” Enfatiza então o autor que, o pesquisador nesse contexto, utiliza 
geralmente a observação, torna-se o instrumento chave da coleta dos dados, pois, dirige ao 
local ou até ao encontro dos participantes da pesquisa. 
              Nesse sentido, as informações contidas na pesquisa social são analisadas e os dados 
coletados são utilizados como base nas diversas áreas, principalmente na área educacional, 
na perspectiva de aprofundar cada vez mais seus experimentos. 
  Os dados coletados nesse contexto da relação direta pesquisador e participantes da 
pesquisa são apresentados na forma descritiva e os resultados delimitam as áreas de um 
objeto analisado. Para Borgdan e Biklen (1994 p. 51) os pesquisadores qualitativos em 
educação devem questionar os participantes da pesquisa como eles conduzem suas 
experiências pessoais e profissionais. Pois o processo de coleta dos dados na pesquisa 




qualitativa “reflete uma espécie de diálogo entre os investigadores e os respectivos sujeitos, 
dado estes não serem abordados por aqueles de uma forma neutra”. 
  O estudo da pesquisa qualitativa define o campo e a dimensão do desenvolvimento 
do trabalho. Este estudo é realizado no local de origem dos dados e as coletas dos dados, em 
contato direto, entre o pesquisador e o objeto de estudo. Nesse contexto, os estudos 
qualitativos enfatizam a importância dos aspectos descritivos e as compreensões dos sujeitos 
participantes do processo no seu conjunto. 
  Na perspectiva de dar ênfase ao estudo qualitativo, foi escolhida a análise do 
discurso, pois, considerando o sujeito como ser social, concordamos com Fernandes (2005,  
p. 33) quando enfatiza: “sujeito na perspectiva em discussão, não é um ser humano 
individualizado. Um sujeito discursivo deve ser considerado sempre um ser social, 
apreendido em um espaço coletivo.” Diante desses argumentos enfatiza-se a importância da 
linguagem, que através do diálogo está atrelada a interação social considerando os 
argumentos de Rocha (2005), “a linguagem de um ponto de vista discursivo, (...) parte de 
uma construção social que rompe com a ilusão de naturalidade entre os limites do 
lingüístico e os do extralingüístico. A linguagem não se dissocia da interação social.” .   
  Nesse sentido, o diálogo é o instrumento imprescindível da comunicação e 
discussão da pesquisa científica. Para Bicudo (2011 p. 55) “A descrição da experiência 
vivida, constitui-se no ponto chave da pesquisa qualitativa que privilegia o fenômeno 
situado", este argumento traduz a descrição como importante na relação entre a interrogação 
formulada pelo pesquisador ao sujeito intrevistado e a forma direta descrevem em “situação 




















 Na perspectiva de investigar a constituição da identidade profissional do docente da 
Educação Infantil, entre diversas propostas teóricas - metodológicas, optou-se por utilizar, 
no âmbito das abordagens qualitativas, as histórias de vida e o campo da educação, 
conforme argumenta Goodson (1992, p. 71), “as experiências de vida e o ambiente 
sociocultural são obviamente ingredientes-chaves da pessoa que somos do nosso sentido do 
eu”. 
  Segundo Goodson (1992, p.71) os dados dos depoimentos que o professor relata 
são invioláveis e “só são dispensados após prova rigorosa em relação à sua irrelevância e 
redundância”. O autor argumenta, sobre a importância de ouvir a voz dos professores, “a 
vida” e a fala de seu trabalho no autobiográfico. Relata que há uma característica comum do 
ambiente sociocultural colhida nas narrativas, quando de modo significativo, aparecem 
quem influencia na decisão para ser professor e fornecem um “modelo funcional”.  
            Conforme o autor “o ambiente sociocultural e as experiências de vida dos 
professores são por sua vez, idiossincráticos e únicos e devem, por isso, ser estudados na 
sua plena complexidade”. (p. 72). O autor afirma que “o estilo de vida do professor dentro e 
fora da escola, as suas identidades ou culturas ocultas têm impacto sobre os modelos de 
ensino e sobre a prática educativa”. 
 
Como se referem Fullan e Hargreaves (2000, p. 34), na profissão docente o propósito 
do professor é ensinar e que vai além de um conjunto de habilidades técnicas e 
procedimentos, pois são envolvidos dois sentidos de aspecto moral, o primeiro focado nas 
“influências importantes na vida e no desenvolvimento de muitas crianças pequenas e 
desempenham papel essencial na criação das futuras gerações”. E o segundo sentido do 
“Quando os mestres relatam suas lembranças, estas são um 
tecido de práticas. É nas práticas que se reconhecem sujeitos, 
onde se refletem como um espelho. Onde reconstroem sua 
identidade”. 
                                                                    Miguel Arroyo 
 




ensino como profundamento moral impossível de ser reduzido a técnicas eficientes e a 
comportamentos aprendidos “(p.34). 
 
     Considerando o relato da história de vida dos professores, nos remete focar a sua 
trajetória pessoal na construção de sentidos no ato de ensino, Goodson (1995, p. 66 e 67) 
enfatiza a importância de saber através do estudo sobre as vidas dos professores, as suas 
prioridades e considera que se compreenda o desenvolvimento do professor e do currículo, 
defende: “dar voz ao professor” que tem como foco discursivo às histórias de vida dos 
professores e seu desenvolvimento profissional e afirma que: “no mundo do 
desenvolvimento dos professores, o ingrediente principal que vem faltando é a voz do 
professor”.  (...) “Necessita-se escutar agora acima de tudo a pessoa a quem se destina o 
desenvolvimento.” (Idem, p. 69).  
 Argumenta o autor, que os dados das histórias de vida dos professores são essenciais 
na investigação, tais como: “às experiências, o ambiente sociocultural, o estilo de vida 
dentro e fora da escola, os estágios referentes à carreira, a intersecção da história de vida 
com a história da sociedade esclarecendo, assim, as escolhas, contingências e opções que se 
deparam ao indivíduo”, nesse sentido, “os estudos referentes às vidas dos professores 
podem ajudar-nos a ver o indivíduo em relação com a história do seu tempo, permitindo-nos 
encarar a interseção da história de vida com a história da sociedade, esclarecendo, assim, as 
escolhas contingenciais e opções que se deparam ao indivíduo”. As histórias de vida, das 
escolas, das disciplinas e da profissão docente proporcionariam um contexto fundamental.  
(Idem, p.75). 
  Nesta linha, as abordagens biográficas e autobiográficas segundo Holly (1995, p. 
101), são instrumentos de investigação no campo educacional sobre importância das 
histórias de vida, o que tem contribuído de forma significativa para compreensão do eu 
pessoal e o eu profissional, possibilitando um processo de renovação das teorizações, dos 
dispositivos de pesquisa, ao ter acesso à maneira como cada pessoa se forma, ter a 
oportunidade de acesso a singularidade da sua história, o modo de ser e como reage e 
interage com os seus contextos no cotidiano e profissional. 
  Neste sentido, trabalhar a relação entre profissionalização e a identidade, Dubar 
(2006, p. 85), aponta para “as identidades profissionais maneiras socialmente reconhecidas 
para os indivíduos se identificarem uns aos outros, no campo do trabalho e do emprego”. 




  No entanto, para Nóvoa (1992, p. 25) se as dimensões pessoais e profissionais são 
indissociáveis é urgente “(re) encontrar espaços de interação, permitindo aos professores 
apropriar-se dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido no quadro de suas 
histórias de vida”. Quanto à profissão docente, Nóvoa (1995, p. 10) argumenta: “esta 
profissão precisa de se dizer e de se contar: é uma maneira de compreender em toda a sua 
complexidade humana e científica”.  
  Nesta linha, Tardif (2002, p. 69-72), argumenta que “uma parte importante da 
competência profissional dos professores têm raízes em sua história de vida, pois, em cada 
ator, a competência se confunde enormemente com a sedimentação temporal e progressiva, 
ao longo da história de vida, de crenças, de representações, mas também de hábitos práticos 
e de rotinas de ação.”  
  Nesse sentido, as histórias de vida dos docentes se traduzem nas suas experiências 
no âmbito da sua profissão. E cada pesquisa tem sua característica de acordo com seu objeto 
de estudo e apresenta resultados que cientificamente vão contribuir para a sua formação, 
para ciência e a sociedade. Os depoimentos de histórias de vida, registrados e transcritos das 
entrevistas, são instrumentos da investigação das trajetórias pessoais e profissionais dos 
docentes, que por sua vez estão entrelaçadas.  
  Segundo Serrano (1998), no estudo qualitativo, dentre muitos os métodos e as 
técnicas de coleta e análise de dados que são utilizadas, as histórias de vida se destacam 
devido à possibilidade do pesquisador descobrir os sinais de ligação dos aspectos 
individuais com os sociais. Enfatiza que toda história de vida se caracteriza no conjunto de 
depoimentos. Nessa relação, mesmo que o pesquisador tenha planejado sua pesquisa, 
escolhido o tema, organizado o roteiro temático com as questões da entrevista no pré teste, a 
narração é decidida pelo entrevistado.  
  Nesta linha, Serrano (1998) considera as seguintes fases para a coleta dos dados, da 
interpretação, e da identificação dos pontos importantes que marcaram a história de vida de 
cada participante da pesquisa: no primeiro momento, constará sobre os critérios elaborados 
para aquisição da coleta de dados, em consonância com os objetivos propostos, nesse 
momento serão estabelecidas as categorias ao agrupar fatos importantes, que foram 
relevantes na trajetória do educador.  




  No segundo momento são traduzidos os pontos de reflexão do roteiro da construção 
das histórias de vida, a partir da observação das respostas dadas durante a entrevista, 
oferecendo dessa forma, subsídios para o terceiro momento com os registros e a transcrição 
das histórias de vida dos educadores para que o pesquisador compreenda a trajetória de vida 
do professor e como a construção da identidade do docente está atrelada às implicações de 
formação enquanto ser social, cultural e profissional.  
  De acordo com os argumentos de Nóvoa (1992, p. 7), “não é possível separar o eu 
pessoal de eu profissional”. Nesse processo de reflexão, o sujeito docente manifesta sua 
subjetividade, pois através do método autobiográfico possibilita ao docente revelar seu 
entendimento, ansiedades e expectativas da sua profissão e da sua vida.  
   Sobre o percurso da formação de uma pessoa dentre suas interações, seus valores, 





 Estes argumentos citados vem afirmar o significado dessa relação dialógica entre 
pesquisador e pesquisado, através da narração da história de vida, que possibilitam vários 
pontos da vida presente, procuram lembranças do passado e se entrelaçam com os enfoques 
da vida pessoal e o contexto social que vão se desenhando e possibilitando a compreensão 
da trajetória pessoal na sua totalidade. Essas informações subjetivas servirão de base ao 
estudo qualitativo na perspectiva de encontrar justificativas para as respostas aos 
questionamentos propostos. 
 
4.1. A Entrevista como Instrumento de Coleta de Dados 
  A entrevista foi instrumento utilizado na coleta de dados, na perspectiva de 
contribuir para a investigação da pesquisa qualitativa, elaborada com interrogações que 
permitissem compreender as características do fenômeno investigado, baseadas no tema 
“Só uma história de vida permite captar o modo como cada pessoa, permanecendo ela 
própria, se transforma. Só uma história de vida põe em evidência o modo como cada 
pessoa mobiliza os seus conhecimentos, os seus valores, as suas energias, para ir dando 
forma à sua identidade, num diálogo com os seus contextos. Numa história de vida podem 
identificar-se as continuidades e as rupturas, as coincidências no tempo e no espaço, as 
“transferências” de preocupações e de interesses, os quadros de referência presentes nos 
vários espaços do quotidiano” (Idem, pp. 116 - 117). 




alusivo a história de vida pessoal e profissional docente, a prática e as relações no âmbito do 
contexto educacional.  
   Dessa forma, as entrevistas foram realizadas objetivando os registros dos 
depoimentos das trajetórias da história de vida, que se deu através das narrativas das 
memórias de cada entrevistada, com perguntas abertas que estimularam as professoras  
relatarem seus depoimentos. 
  Através das entrevistas, obtivemos o acesso aos depoimentos de uma a uma das 
professoras entrevistadas, se tornando, sobretudo como instrumento imprescindível da 
pesquisadora, pois, Segundo Bicudo (2011, p. 47) “a explicitação pela linguagem do 
percebido e trabalhado pelos atos da consciência lança a experiência vivida pelo sujeito 
definitivamente na esfera da realidade intersubjetiva e objetiva, esta última entendida como 
tecida em redes de significados que fazem sentido e são tomados, na esfera da 
intersubjetividade, como significativos e válidos para os contextos histórico-culturais aos 
quais se referem”. 
 A organização de um guião acerca da abrangência nas histórias de vida das 
entrevistadas, considerando as categorias da História de Vida Identidade e Educação 
Infantil, foi um dos procedimentos em que antecederam as entrevistas, com a preocupação 
de se desencadear questões com solicitações da biografia pessoal acerca da história de vida, 
colocando os pontos marcantes na trajetória de vida, bem como a importância da educação 
na vida de uma pessoa, a escolha da profissão docente, a experiência na fase inicial da 
carreira docente, contribuições da formação inicial e continuada, o ingresso na Educação 
Infantil, à importância da criança na faixa etária de 0 a 5 anos, o trabalho docente do cuidar 
e educar e a relação entre professora/ família e criança, conforme os objetivos propostos, na 
perspectiva da caracterização dos sujeitos da pesquisa, no que diz respeito as ações 
vivenciadas significativas carregadas de sentidos no percurso narrativo de cada uma das 
professoras entrevistadas. 
 Antes de proceder com a entrevista, realizou-se uma conversa com cada 
entrevistada, sobre o local e horário da entrevista, quando solicitávamos a autorização para 
utilização do gravador de voz MP3, no momento da entrevista, objetivando o acesso à 
verbalização de todas as palavras, na perspectiva da fidedignidade do trabalho de transcrição 
posterior sobre os depoimentos, que devem ser assegurados na integra, pois, “os dados que o 




professor fornece são invioláveis e só são dispensados após prova rigorosa em relação à sua 
irrelevância e redundância”. (Goodson, 1992, p. 71).  
 Outro aspecto relevante incluso na conversa se deu sobre a confidencialidade e o 
anonimato como compromisso ético assumido, que se afirmaram entre a entrevistadora e 
cada uma das entrevistadas.   
  Solicitamos a cada uma das entrevistadas alguns dados pessoais e profissionais, tais 
como: nome completo, idade, habilitação, cursos, tempo de serviço na docência e carga 
horária de trabalho. As gestoras escolares das Instituições de Creche e Pré-Escolas também 
contribuíram, disponibilizando local adequado, numa sala reservada para o momento da 
realização da entrevista de modo individual, que se deu no horário de trabalho com as 
docentes envolvidas na pesquisa. 
 As questões foram dirigidas a cada uma das entrevistadas, através de uma conversa 
na perspectiva de facilitar explicitação pela linguagem sobre os depoimentos da realidade 
vivida e sentida na trajetória da história de vida pessoal e profissional.  Para obter na integra 
os depoimentos, utilizamos um gravador de voz. 
    Para compreensão da realidade vivida pelas professoras das Instituições de Creche e 
Pré-Escolas escolhidas como campo de pesquisa, foram utilizadas como metodologia as 
histórias de vida. “Os dados sobre as histórias de vida dos professores são essenciais na 
investigação, às experiências de vida e o ambiente sociocultural, o estilo de vida do 
professor dentro e fora da escola, à incidência no ciclo de vida, os estágios referentes à 
carreira, a intersecção da história de vida com a história da sociedade, esclarecendo, assim, 
as escolhas, contingências e opções que se deparam ao indivíduo” (Idem, p. 75). Utilizamos 
as histórias de vida como estratégia de entendimento da realidade vivida das professoras 
entrevistadas envolvidas na pesquisa. 
     Seguindo com os procedimentos da entrevista, foram apresentadas as questões que 
seriam respondidas sobre a temática proposta, para que cada uma das entrevistadas ficasse 
com liberdade para expor sobre as suas experiências das trajetórias pessoais e profissionais, 
conforme seu ponto de vista.  
    Foram realizadas todas as entrevistas, considerando o diálogo fundamental na 
relação entre o sujeito pesquisador e o sujeito pesquisado. E diante desse contexto, foram 
tecendo os fatos relatados através da linguagem sobre as histórias de vida dos sujeitos 
envolvidos, considerando os argumentos de Dubar (2005) que afirma ser a linguagem como 




“uma componente maior da subjetividade” e que “a identidade pessoal só se torna narrativa 
se for relatada”.  É no e através do <relato de si próprio> que o si íntimo, reflexivo se torna 
uma história, uma gênese e até mesmo uma <cronogénese> que implica um significado 
subjetivo do tempo, de si como história” (Idem,p.175). 
 
5.  CONTEXTO DO ESTUDO 
   A intenção de desenvolver o estudo sobre a construção da identidade profissional 
do docente da Educação Infantil orientou as investigações e iniciativas na formulação dessa 
pesquisa, em instituições da Rede Pública Municipal de Ensino do Jaboatão dos Guararapes, 
Região Metropolitana do Recife, Estado de Pernambuco - Brasil, localizado às margens do 
oceano Atlântico, bairro Candeias, localizado a 14 quilômetros do Recife, compreende sete 
Regionais: Jaboatão Centro – R1; Cavaleiro R2; Muribeca R3; Curado R4; Prazeres R5; 
Praias R6 e Guararapes R7. 
  Neste panorama territorial encontra-se a Rede Pública Municipal do Jaboatão dos 
Guararapes que compõe 115 Escolas Municipais que atende a 50.805 estudantes 
matriculados distribuídos nas modalidades de Ensino da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Educação de Jovens e Adultos.  
  Neste contexto colocamos em evidência, a Educação Infantil, campo delimitado 
desta pesquisa, que atende a população na faixa etária de 0 a 3 em Creches e na faixa etária 
de 4 e 5 anos em Pré-Escolas no quantitativo de 5.717 crianças em 90  Instituições. Como 
integrante do quadro funcional da Secretaria Executiva de Educação Municipal do Jaboatão 
dos Guararapes e por atuarmos na Gerência de Ensino como Coordenadora da Educação 
Infantil, optamos pela coleta de dados da pesquisa, com professoras das Creches e Pré-
Escolas, tendo em vista a facilidade de transitar com freqüência entre às mesmas no 
cotidiano. 
5.1. Caracterização situacional 
   Nesse momento, consideramos relevante conhecer as sete Instituições entre Creche 
e Pré-Escolas desta pesquisa, quanto as suas características e os sujeitos da educação que se 
movimentam em seu interior.  




  A escolha dessas Instituições que atendem a Educação Infantil, se deu por definição 
dos critérios do tempo de serviços das profissionais docentes com aproximadamente 05, 10, 
15, 20, 25 e 30 anos de experiência na profissão docente.  
 
Escola A 
  Localiza-se no perímetro urbano da Regional 6 - Praias no bairro de Candeias. 
Funciona em dois turnos em tempo parcial, com oito turmas da Educação Infantil com 
crianças na faixa etária de 4 e 5 anos e seis turmas de Ensino Fundamental com crianças a 
partir de seis anos de idade. 
  A estrutura da escola é adequada, oferece espaços para diversas atividades, e 
compreende: uma quadra poliesportiva coberta, corredores e pátio arborizado, banheiros, 
cozinha e sala de leitura, secretaria e sala de direção. 
  O quadro de gestores compreende: dois diretores, uma supervisora pedagógica, 
secretária e auxiliares administrativos e serviços gerais, oriundos de outras comunidades e 
cidades da Região Metropolitana. 
  O corpo discente é composto por estudantes oriundos de famílias da classe de 
trabalhadores do comércio local, de indústrias e serviços autônomos e nível de escolaridade 
entre Ensino Fundamental e Médio.  
  O corpo docente é composto por professoras oriundas de outros bairros e cidades 
da área metropolitana, na sua maioria trabalham no exercício da docência em duas escolas 
da mesma Rede e/ou de Redes de ensino distintas.  Participam da formação continuada 
mensalmente, oferecida pela Rede de Ensino para todos os professores. E na escola 
participam de encontros coletivos mensais para planejamento e estudos. As reuniões com os 
pais são transformados em encontros para comemoração de datas alusivas ao dia das mães e 
dos pais. 
Escola B 
  Localiza-se na zona rural, área de difícil acesso, Regional 5 - Prazeres. Funciona 
em dois turnos em tempo parcial, com três turmas de crianças na faixa etária de 4 e 5 anos 




da Educação Infantil e dez turmas de Ensino Fundamental com crianças a partir de seis anos 
de idade. 
  A escola compõe uma estrutura que oferece espaços internos para diversas 
atividades, com uma pequena área coberta, corredores, banheiros, cozinha e sala de leitura/ 
pequena biblioteca, sala dos professores e secretaria. 
  O quadro de gestores compreende dois diretores, uma supervisora pedagógica, 
secretária e auxiliares administrativos e serviços gerais, oriundos de outras comunidades e 
cidades da área metropolitana. 
  O corpo discente é composto por estudantes oriundos de famílias pobres 
trabalhadoras do campo, alguns desempregados e analfabetos e outros com nível de 
escolaridade até as séries iniciais do Ensino Fundamental. Moram nos engenhos, nos sítios e 
logradouros circunvizinhos a escola. A maioria destas crianças caminha de sua casa à 
escola. 
  O corpo docente é composto por professoras oriundas de outros bairros e cidades 
da área metropolitana, na sua maioria trabalham no exercício da docência em duas escolas 
da mesma Rede e/ou de Redes de ensino distintas. Diariamente enfrentam o trânsito em 
estradas sem asfalto para chegar à escola. Participam da formação continuada mensalmente 
oferecida pela Rede de Ensino e dos encontros coletivos de docentes na escola para o 
conselho de classe e planejamento. Os encontros com os pais e mestres se realizam 
bimestralmente. 
 
Escola C   
Localiza-se na no perímetro urbano da Regional 1 – Jaboatão Centro. Funciona em 
dois turnos em tempo parcial, com cinco turmas da Educação Infantil com crianças na faixa 
etária de 4 e 5 anos. 
  No que se refere à estrutura física, o prédio escolar tem uma estrutura pequena e 
precária, apesar dos espaços internos serem organizados para atendimento, as atividades se 
limitam a esses espaços na medida do possível. Possui uma pequena área coberta, banheiros, 
cozinha, brinquedoteca e secretaria. 




  O quadro de gestores compreende uma diretora, auxiliares administrativos e 
serviços gerais, oriundos de outras comunidades e cidades da Região Metropolitana. 
  O corpo discente é composto de crianças na faixa etária de 4 e 5 anos, oriundas de 
famílias  com baixo nível de escolaridade, pertence a classe trabalhadora: do comércio local, 
empregadas domésticas e serviços informais. 
  O corpo docente é composto por professoras oriundas de outros bairros e cidades 
da área metropolitana, na sua maioria com dois vínculos, que diz respeito ao trabalho da 
docência em duas escolas da mesma Rede e/ou de Redes de ensino distintas.  Participam da 
formação continuada oferecida pela Rede de Ensino mensalmente e de encontros coletivos 




  Localiza-se no perímetro urbano da Regional 2- Cavaleiro.  Funciona com o 
atendimento a crianças de zero a três anos de idade, no período de tempo integral, em seis 
turmas nos horários da manhã e tarde.  
  Quanto a sua estrutura provisória é adequada. O prédio é alugado e dispõe de um 
ambiente tranqüilo, seguro, arejado e espaçoso para as crianças e professoras. Com área 
externa arborizada. A alimentação é distribuída em cinco refeições diariamente. 
  O quadro de gestores compreende uma diretora, uma supervisora pedagógica, e 
auxiliar administrativos e serviços gerais, oriundos de outras comunidades e cidades da área 
metropolitana. 
  O corpo discente é composto de crianças na faixa etária de 0 a 3 anos de idade, 
oriundas de famílias com baixo nível de escolaridade. Pertence a classe trabalhadora de 
feirantes, empregados no comércio local e desempregados. 
 O corpo docente é composto por professoras oriundas de outros bairros e cidades da 
área metropolitana, trabalham na docência em duas escolas da mesma Rede e/ou de Redes 
de ensino distintas.  Participam da formação continuada mensalmente oferecida pela Rede 




de Ensino para todos os professores.  Na Instituição os encontros coletivos de professoras se 
realizam quinzenalmente para estudos e planejamento.   
 Os pais participam de reuniões mensais, para informações da situação do 
atendimento, para festividades comemorativas dos pais e para informações de cuidados e 
garantia de direitos das crianças. 
 
Escola E 
 Localiza-se na no perímetro urbano da Regional 7 – Guararapes. Funciona em dois 
turnos em tempo parcial, com quatro turmas da Educação Infantil com crianças na faixa 
etária de 4 e 5 anos. 
 A estrutura física do prédio escolar é de pequeno porte e precária, com apenas duas 
salas de aula, banheiros, cozinha e sala da direção. As atividades se limitam a esses espaços 
na medida do possível. Possui uma área externa arborizada.  
 O quadro de gestores compreende uma diretora, auxiliares administrativos e 
serviços gerais, oriundos de outras comunidades e cidades da área metropolitana. 
 O corpo discente é composto de crianças na faixa etária de 4 e 5 anos, oriundas de 
famílias da classe trabalhadora em empregos no comércio, serviços domésticos e 
vendedores autônomos, na sua maioria com nível de escolaridade nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental.  
 O corpo docente é composto por professoras oriundas de outros bairros e cidades da 
área metropolitana, com trabalho de docência em duas escolas da mesma Rede e/ou de 
Redes de ensino distintas.  Participam da formação continuada mensais oferecida pela Rede 
de Ensino. Os encontros coletivos de docentes na escola são realizados mensalmente para 
planejamento e com os pais e docentes e para informações do atendimento e também para as 
festas comemorativas dos pais. 
 
Escola F 




 Localiza-se na no perímetro urbano da Regional 2 – Cavaleiro. Funciona em dois 
turnos em tempo parcial, com uma turma da Educação Infantil com crianças na faixa etária 
de 5 anos e  quatorze turmas de Ensino Fundamental. 
 A estrutura física caractreriza-se como escola de pequeno porte, oferece espaços 
precários para atividades, compreende corredores pequena área coberta, banheiros, cozinha 
e sala de leitura, secretaria e sala de direção. 
 O quadro de gestores compreende dois diretores, uma supervisora pedagógica, 
secretária e auxiliares administrativos e serviços gerais, oriundos do próprio bairro e de 
outras comunidades e cidades da Região Metropolitana. 
 O corpo docente é composto por professoras oriundas de outros bairros e cidades da 
Região Metropolitana, na sua maioria com dois vínculos, que diz respeito ao trabalho da 
docência em duas escolas da mesma Rede e/ou de Redes de ensino distintas.  Participam 
mensalmente da formação continuada oferecida pela Rede de Ensino. Na escola são 
realizados de encontros coletivos quinzenais para estudos e planejamento. As reuniões com 
os pais se realizam mensalmente. 
 
Escola G 
  Localiza-se na no perímetro urbano da Regional 7 – Guararapes. Funciona em três 
turnos em tempo parcial, com quatro turmas da Educação Infantil com crianças na faixa 
etária de 4 e 5 anos e oito turmas de Ensino Fundamental e quatro turmas de Educação de 
jovens e Adultos. 
  A estrutura física, o prédio escolar é caracterizada de pequeno porte e precária, 
apesar dos espaços internos serem organizados para atendimento, as atividades se limitam a 
esses espaços na medida do possível. Possui área interna sem cobertura, banheiros, cozinha, 
sala de leitura, secretaria e sala da direção. 
 O quadro de gestores compreende duas diretoras, coordenadora pedagógica, 
auxiliares administrativos e serviços gerais, oriundos da mesma comunidade, de outros 
bairros e de cidades da área metropolitana. 
 




   
O corpo discente é composto de crianças na faixa etária de 4 e 5 anos, oriundas de 
famílias de baixo nível de escolaridade nas séries Iniciais do Ensino Fundamental, da classe 
trabalhadora em empregos no comércio local, serviços domésticos e vendedores autônomos.  
 O corpo docente é composto por professoras oriundas de outros bairros e cidades da 
Região Metropolitana, na sua maioria com dois vínculos, exercendo a função de docência 
em duas escolas da mesma Rede e/ou de Redes de ensino distintas.  Participam da formação 
continuada mensais oferecida pela Rede de Ensino. Os encontros coletivos de docentes se 
realizam na escola mensalmente para planejamento. Os encontros com os pais são 
realizados bimestralmente para informações e outros para festividades na escola. 
  Todas as Escolas envolvidas na pesquisa possuem a Proposta Curricular da Rede, 
que de modo institucional orienta a prática pedagógica do profissional docente da Educação 
Infantil. 
 
6 . SUJEITOS DA PESQUISA 
     6.1 População e Amostra do Estudo  
 
  Este estudo compõe uma população de cinquenta professoras que ensinam crianças 
na faixa etária de zero a cinco anos de idade da Educação Infantil, do universo de sete 
Unidades Educacionais da Rede Pública de Ensino do Jaboatão dos Guararapes-PE. 
  A escolha dos sujeitos docentes da Educação Infantil, partícipes da pesquisa, ganha 
significado nos argumentos de Gomes (2009, p. 37) quando enfatiza que esses profissionais, 
apresentam singularidade que se diferencia dos professores dos demais níveis de ensino, 
pois atuam diretamente com as crianças e às famílias. Afirma ainda, que “é nesse tripé 
(educador, crianças e famílias) que suas identidades profissionais poderão sustentar-se”.  
    Pois os professores, “são sujeitos que vão produzindo sentidos em seus processos 
de aprender e ensinar, nos quais se integram suas condições sociais e afetivas, seus 
pensamentos e emoções”. Pelo exposto, à experiência profissional conduziram a definir o 




objeto de estudo centrado na construção das identidades profissionais com ênfase na carreira 
do docente da Educação Infantil. 
  Nessa trajetória, o quantitativo de sujeitos envolvidos nessa pesquisa, totalizaram 
10 professoras da Educação Infantil selecionadas, considerando o tempo de serviço dos 5 
aos 30 anos dedicados a docência na Rede Pública de Ensino Municipal do Jaboatão dos 
Guararapes. As professoras foram contactadas, e nos locais marcados pelas mesmas, 
considerando os dias e horários das entrevistas, tendo como local da realização das 
entrevistas o âmbito das instituições de Creche e Pré-Escolas. Foram esclarecidos os 
objetivos da pesquisa, da ênfase na confidencialidade. A coleta de dados foi realizada por 
meio de entrevistas individuais. Os depoimentos foram gravados e preenchidos um 
formulário de participação, pelas professoras entrevistadas. 
  Vale destacar, que tendo em vista a importância da confidencialidade na pesquisa, 
optou-se por utilizar os seguintes pseudônimos, destacando-se como um dos aspectos de 
preservação da identidade das professoras pesquisadas: corresponde ao universo feminino 
das Marias docentes na Educação Infantil. 
  A população que compõe este estudo é formada por dez professoras da Educação 
Infantil, no universo de cinquenta professoras das escolas em estudo, selecionadas para 
participar da pesquisa e conforme critérios de seleção que segundo Huberman (1995), se 
ajustam nos ciclos de vida profissional. 
  A amostra escolhida foi de dez professoras, compreendendo os grupos por tempo de 
exercício na docência e identificação nos “ciclos de vida profissional,” o que permitiu a 
organização da população que compõe a amostra de forma intencional e antecipada.  
 Conforme amostra escolhida no total de 10 professoras das Instituições da Educação 
Infantil, em Creche e Pré-Escolas, foi agrupada em três classes por tempo de exercício na 
docência na sua totalidade entre: (5 a 10 anos) = 4; (11 a 20 anos) = 1; e de (21 a 30 anos) 
=5.  No que se refere às idades das professoras variam de 31 a 57 anos. 
   A amostra apresenta-se constituída em três classes, conforme os critérios 
estabelecidos, organizadas da seguinte forma: 
   Anos de experiência (5 - 10), constituída por 4 professoras, com média X = 9,5 por 
tempo de serviço e a média de idades de X= 34,5 anos; 




    Anos de experiência, (11 – 20), constituída por 1 professora, com média X =15 por 
tempo de serviço e a media de idades de X =51 anos; 
   Anos de experiência (21 – 30), constituída por 5 professoras, com média X =23,4 













4 1 5 
TEMPO DE 
SERVIÇO 
9,5 15 23,5 
IDADE 34,5 51 47,6 
Quadro I- Amostra das professoras selecionadas por anos de experiência, tempo de 
serviço e média das idades.  
 
  Dentre estas, é importante destacar nesta amostra, o tempo de experiência de 
docência na Educação Infantil: de (5 a 10 anos) = 8; de (11 a 20 anos) = 1; e de (21 a 30 
anos) = 1.  
   A amostra apresenta-se constituída em três classes, conforme os critérios 
estabelecidos, organizadas da seguinte forma: 
  Anos de experiência (5 - 10), constituída por 8 professoras, com média X =7,5 por 
tempo de serviço e a média de idades de X= 40,75 anos; 
 Anos de experiência, (11 – 20), constituída por 1 professora, com média X =17 por 
tempo de serviço e a média de idades de X =42 anos; 
           Anos de experiência ( 21 – 30), constituída por 1 professoras, com média  =21 por 
tempo de serviço e a média de idades de X = 57 anos; 
 
ANOS DE 5-10  11-20  21-30  







ANOS ANOS ANOS 
N° DE 
PROFESSORAS 
8 1 1 
TEMPO DE 
SERVIÇO 
7,5 17 21 
IDADE 40,75 42 57 
Quadro 2 – Amostra das professoras selecionadas por anos de experiência na 
Educação Infantil no tempo de serviço e idades. 
 
 Comparando os anos de experiências, número de professoras, tempo de serviço e 
idade no quadro 1 com o quadro 2, é perceptível que a maioria das professoras entrevistadas 
com experiências na Educação Infantil  que compõem a amostra, pertencem a classe de (5-
10 anos).  
  A carreira profissional do docente ganha relevância nas “tendências gerais do ciclo 
de vida dos professores”, apresentados como uma opção por uma “perspectiva clássica, a da 
carreira” defendida nos argumentos de Huberman (1995, p.38). Nessa perspectiva, o 
conceito de “carreira” segundo o autor, “apresenta vantagens diversas, permite comparar 
pessoas no exercício de diferentes profissões.” E que se trata de “estudar o percurso de uma 
pessoa numa organização, e compreender como as características dessa pessoa exercem 
influência sobre a organização e são ao mesmo tempo influenciadas por ela”.  
 Nessa linha, esta investigação toma como alicerce a “perspectiva clássica da 
carreira” defendida nos argumentos de Huberman (1995, p.38), para identificar nas 
percepções dos professores sujeitos desta investigação, os “ciclos da vida profissional” e as 
“fases perceptíveis da carreira” dos docentes. Nessa perspectiva, para amostra desta 
investigação, tomamos por base estudos empíricos, coletados nos relatos das histórias de 










CAPÍTULO IV – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
1. ANÁLISE DO DISCURSO (AD) 
 
 O desenvolvimento deste trabalho está voltado para Análise do Discurso (AD). As 
entrevistas se incluem no ato da fala, envolvendo o entrevistador com as questões e 
entrevistado com a transmissão de informações através do discurso, tornado-se assim 
envolvente em um momento interativo e dialógico da linguagem entendida como meio de 
interação social que as pessoas utilizam para construir significados da realidade, expressar 
seus pensamentos, seus valores através do discurso quando se “concretiza como um 
processo de interação verbal”, sendo o discurso a palavra em movimento, conforme explica 
Orlandi (2005, p.15) 
  Para Dubar (2005, p. 101) “a linguagem constitui, pois, o primeiro pressuposto de 
toda interação que engaja na comunicação”. Nessa perspectiva, a importância de estudar os 
discursos que compõem os depoimentos das entrevistadas como produtoras de textos 
significativos, autoras de sua palavra, significa a busca de concepções que contribuam para 
compreender a constituição da identidade profissional docente da Educação Infantil. 
  Nessa perspectiva, optamos pela Análise do Discurso (AD) nesta investigação, por 
estar associada à linguagem do conteúdo dito pelas entrevistadas, sendo importante 
“compreender como o texto apresenta diferentes sentidos e o discurso como construtor da 
produção de significados”. Essa opção tem como foco os “discursos que estão explícitos e 
implícitos na perspectiva de buscar a compreensão dos sentidos dos discursos produzidos 
que vão evidenciando suas diversas faces do dito, não dito e silenciado” (Orlandi, 2005, p. 
82) Para o autor, as formações discursivas são definidas “como aquilo que numa formação 
ideológica dada – ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio-histórica 
dada determina o que pode e deve ser dito”. O não dito está condicionado ao que está 
implícito e o silêncio trata-se da própria condição do sentido. (Idem, p. 82).  
  Diante do exposto, não temos dúvidas quanto à importância da análise do discurso 
de cada sujeito, como procedimento na busca do sentido do dito e da “unidade de sentidos”. 




Segundo Bicudo (2011, p. 60), “cada discurso ou depoimento dado deve ser lido tantas 
vezes quantas necessárias para que o sentido do dito em relação à interrogação se fizesse 
para pesquisadora, olhando para o que o sujeito estava expressando”. 
 Nesse contexto, ser entrevistadora de uma pesquisa empírica centrada nas histórias 
de vida significa proceder com registros dos depoimentos, analisar o discurso buscando a 
unidade do significado que tem cada discurso, por se tratar de uma autobiografia do sujeito 
entrevistado. 
  Iniciamos as entrevistas conforme anteriormente exposto, sobre abordagens 
significativas da infância, além das trajetórias da escolarização básica e profissional que 
mais marcaram suas vidas. Seguindo com a importância do papel da educação na vida de 
uma pessoa e a escolha da profissão docente; o porquê de ter escolhido a profissão docente; 
sua experiência na fase inicial da carreira docente; se mudaria de profissão docente; as 
contribuições da formação inicial e continuada para sua prática; o ingresso na Educação 
Infantil se foi por opção; Além se serem abordadas a importância que tem as crianças de 
zero a cinco anos; o trabalho do cuidar e educar na Educação Infantil; o papel da professora, 
da família e das crianças, além da sua relação com a supervisão  
Ao concluir esse primeiro momento de entrevistas com as 10 participantes dessa 
pesquisa, passamos para o segundo momento quando as entrevistas foram transcritas e 
analisadas como instrumento de análise do discurso para viabilizar a compreensão dos 
depoimentos das entrevistadas. Significa que o discurso reflete a concepção de mundo 
construída e de sociedade na qual está inserido cada um dos participantes. 
 
2. PERFIL DAS PROFESSORAS SUJEITOS DA PESQUISA 
 
              Neste capítulo, considerando o objetivo que permeia todo este trabalho da pesquisa 
empírica, sobre a constituição da identidade profissional docente, que compõe esta 
dissertação, serão apresentadas as etapas da realização das entrevistas semi-estruturada com 
as professoras que atuam na Educação Infantil, que objetivaram as percepções sobre a 
constituição da identidade através dos depoimentos nos relatos de suas histórias de vida. 
Estes depoimentos foram agrupados em cinco categorias: Trajetórias de vida; Identidade 




Docente; Formação Docente; Educação Infantil; A Identidade Profissional Docente, a 
Criança e a Família e Práticas Supervisivas. 
 
      As professoras participantes da pesquisa, foram entrevistadas, com base nos 
critérios estabelecidos para seleção nesta pesquisa, possuem perfis com características 
comuns que representam as funções e competências indispensáveis da docência: todas são 
do quadro efetivo de professoras da Rede Pública de Ensino Municipal do Jaboatão dos 
Guararapes – Pernambuco – Brasil. Atuam nas turmas da Educação Infantil com crianças de 
0 a 3 anos de idade em Creches e/ou com crianças de 4 e 5 anos de idade em Pré-Escolas, 
por no mínimo  5 (cinco) anos letivos. 
Ana Maria é professora há 15 anos e na Educação Infantil há 8 anos. Tem 51 anos de 
idade, divorciada, três filhos sendo dois do sexo masculino e um do sexo feminino. Está na 
fase de diversificação. Cursou Pedagogia, fez Especialização em Supervisão Escolar e foi 
aluna especial do Mestrado em Psicologia Cognitiva. 
Maria Antônia é professora há 21 anos e na Educação Infantil há 5 anos. Tem 43 anos de 
idade, é casada, duas filhas, Está na fase de diversificação. Cursou Pedagogia e 
Especialização em Supervisão Escolar. 
Maria Beatriz é professora há 9 anos e na Educação Infantil há 7 anos. Tem 31 anos de 
idade, é solteira. Está na fase de diversificação. Cursou o Curso Magistério. 
Maria da Conceição é professora há 8 anos e na Educação Infantil há 7 anos. Tem 34 anos 
de idade, é casada, dois filhos, sendo um do sexo masculino e um do sexo feminino. Está na 
fase de diversificação. Cursou Educação Artística – Plástica e Especialização em 
Psicopedagogia. 
Maria de Fátima é professora há 22 anos e na Educação Infantil há 17 anos. Tem 42 anos 
de idade, é solteira. Está na fase de diversificação. Cursou História e Especialização em 
Coordenação Pedagógica. 
Maria de Lourdes é professora há 10 anos e na Educação Infantil há 8 anos. Tem 42 anos 
de idade, é casada, três filhos, sendo dois do sexo feminino e um do sexo masculino. Está na 
fase de diversificação. Cursou Pedagogia, Psicologia e Especialização em Psicopedagogia. 




Mariana é professora há 27 anos e na Educação Infantil há 8 anos. Tem 46 anos de idade, é 
solteira. Está na fase da serenidade e distanciamento afetivo. Cursou Magistério, História 
com habilitação em Geografia e Especialização em Supervisão Educacional. 
Maria Matilde é professora há 21 anos e na Educação Infantil há 7 anos. Tem 51 anos de 
idade, é casada, dois filhos, sendo um do sexo feminino e o outro do sexo masculino. Está 
na fase da serenidade e distanciamento afetivo. Cursou História. 
Maria Salete é professora há 26 anos e na Educação Infantil há 20 anos. Tem 57 anos de 
idade, é solteira. Está na fase do desinvestimento. Cursou Pedagogia. 
Maria Teresa é professora há 10 anos na Educação Infantil. Tem 31 anos de idade, é 
casada. Está na fase de diversificação. Cursou Magistério, Pedagogia, Especialização em 
Psicopedagogia e Direito. 
 As fases identificadas pelo período da carreira do professor definidas por 
Huberman, (1992, p. 39-45), sobre o “ciclo de vida dos professores” que se traduz em “fases 
perceptíveis da carreira do professor”, quando todas as professoras entrevistadas relatam 
que tiveram situações de dificuldades ao iniciar a carreira docente, o que é o primeiro 
aspecto designado pelo autor chamado de “sobrevivência” e o segundo aspecto das 
situações que causam prazer que é o da “descoberta” que permeiam na trajetória da carreira 
docente, por “pertencer ao grupo profissional, pela experimentação e a situação de 
responsabilidade de ter uma sala de aula” , foram identificados. 
  Destacam-se ainda nesse quadro de professoras entrevistadas a fase de 
“diversificação” em 07 professoras, uma fase que se apresenta com “alto índice de 
motivação, maior dinamismo e demonstra maior empenho nas equipes pedagógicas ou nas 
comissões de reformas.” Os professores diversificam suas atividades profissionais com base 
nas suas experiências pessoais e experimentam novos desafios. Na fase da “serenidade e 
distanciamento afetivo” foram caracterizadas em 02 professoras, quando se apresenta um 
“baixo nível de ambição, de investimento, enquanto o nível de sensação de confiança e de 
serenidade aumenta” e o distanciamento afetivo “é criado pelos alunos quando tratam 
professores jovens como irmãos mais velhos e se recusam a ter essa forma de 
relacionamento aos professores com a idade dos seus próprios pais”.    Dentre as dez 
professoras entrevistadas apenas 1 (uma) encontra-se na fase do “desinvestimento”, quando 
“a pessoa está no final da carreira profissional e se apresenta com uma postura de 




“serenidade,” liberta-se do investimento no trabalho e se dedica aos interesses de 
investimento a si próprias.”  
 Analisando os depoimentos, foram identificados pontos significativos sobre a 
caracterização das professoras entrevistadas em vários aspectos: O quantitativo de 6 (seis) 
professoras são especialistas, ocupando uma dimensão diferenciada na apropriação do 
conhecimento das demais professoras que se apresentam apenas com Magistério entre as 
que tem titulação de nível Superior, porém fazem referências positivas à apropriação do 
conhecimento no Curso Magistério e sua contribuição na materialização da sua prática 
docente na Educação Infantil.  
  Convém destacar, que no Brasil o Curso de Formação para o Magistério no nível de 
2º Grau, entre suas finalidades, possui um currículo voltado para formação de professores 
para atuar na docência da primeira etapa da educação básica – Educação Infantil e nas series 
iniciais do Ensino Fundamental. Sobre a escolarização das entrevistadas apresentam-se: 
1(uma) professora com apenas Magistério, e 2(duas) professoras com  nível Superior, que 
variam entre Pedagogia, História e Artes. E 7 (sete) professoras são Especialistas, variando 
entre Psicopedagogia e Supervisão Escolar. 
 
  Diante desta realidade, destacam-se os seguintes depoimentos das professoras sobre 
os cursos de formação inicial no quadro (3): 
 Perfil das Professoras Participantes da Pesquisa 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria -“ No curso de Pedagogia traz mais informações, não sabemos tudo. Então 
cada vez que nós estudamos mais, uma pesquisa nova, lemos algum texto 
novo, aquilo nos acrescenta e aperfeiçoa nosso trabalho”. 
“Na minha formação inicial, não constou no meu currículo a Educação 
Infantil. Havia uma cadeira de Psicologia Cognitiva. Eu também fui uma 
aluna Especial do Mestrado de Psicologia Cognitiva. Isso também trouxe uma 
colaboração pra mim.” 






“Eu tive novas visões depois do curso de Pedagogia e da minha Pós-
Graduação, contribuiu bastante”. 
Maria 
Beatriz  
“Acredito que realmente um bom profissional em relação a ser professor ou 
não pela experiência, você vai sempre tendo maturidade. (...) A experiência, 
ela vem com o tempo né?”  
Maria da 
Conceição 
“Na minha formação do Magistério, peguei profissionais muito bons, que me 
fizeram, me encorajaram e fizeram perceber que a gente não deve ir só pelo 
um caminho. A gente tem que ver experiência, tem que navegar deixar se 
preparar, mas, se deixar levar pelas experiências do dia a dia, envolver, 




 “O curso de Pós-graduação e de Licenciatura que eu fiz, de História”. Aí eu 
já estava trabalhando, já estava com o primário. Para mim a contribuição veio 
do meu Magistério mesmo. Porque eu ali eu lidei com as crianças, eu assumi 
sala, eu me identifiquei, eu gostei. 
Maria de 
Lourdes 
“As contribuições da minha formação foi fundamental são imprescindíveis 
porque não tem como a gente ter uma prática sem ter a teoria, e também não 
adianta ter só a teoria e não colocá-la em prática”. 
Mariana “Já estava na veia, eu era professora intrínseca, eu sabia. Porque minha mãe é 
professora, meus tios são professores de Universidade, meus irmãos são todos 
professores lá em casa”. 
Maria 
Matilde 
“(…) Considero que a gente aprende no dia a dia, quando a gente sai do 




“(…) foi mais uma formação. Eu só teria que crescer e fazer muito por eles, 
porque só o Magistério hoje, agente sabe que só o Magistério, agente precisa 
de mais alguma coisa para desenvolver melhor o nosso objetivo né?”  
Maria 
Teresa 
“As melhores contribuições que eu tive na minha formação inicial foram no 
Magistério, quando aprendi a calcular o tempo das atividades em sala de aula 




e o manejo do planejamento”. 
Quadro (3)- Apresentação dos depoimentos das professoras caracterizando “O Perfil das Professoras”Fonte: 
Entrevista realizada (2011) 
 
 Observa-se entre os discursos dos depoimentos, que há movimento de buscas pelos 
saberes e referências sobre o nível de apropriação de conhecimentos proporcionados pelos 
cursos, além da consciência da necessidade de continuar aprofundando conhecimentos 
teóricos / práticos para o desenvolvimento do ensino e constituição da identidade 
profissional docente. Diante desta realidade, concordamos com Nóvoa (1995, p. 25) quando 
argumenta que “a formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos 
ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexibilidade critica e de (re) 
construção permanente.”  
  Nessa linha, argumenta Moita (2005, p. 116) que “o processo de construção de uma 
identidade profissional, “vai sendo desenhada não só a partir do enquadramento 
intraprofissional, mas também com contributo das interações que se vão estabelecendo entre 
o universo profissional e os outros universos socioculturais”. E “as categorias 
correlacionadas à identidade profissional, iniciam na formação do indivíduo através da 
escola e da formação profissional inicial e contínua específicas do trabalho e do emprego.” 
O processo de formação “intervém nas dinâmicas identitárias por muito tempo além do 
período escolar.” Sendo que “o trabalho obriga a transformações identitárias delicadas.” 
Dubar (2005, p. 146). 
 Estas afirmações enfatizam a formação como essencial na construção das 
identidades profissionais, que além de atualizar o profissional, pode contribuir para 
incorporar saberes necessários ao desenvolvimento do trabalho e influencia no 
enfrentamento dos desafios postos pelas situações econômicas atuais da sociedade. Essa 
relação de identidade nos remete para discutir e compreender que a identidade se constitui 
continuamente através de transformações que se constroem e se reconstroem nos contextos 
sociais durante as trajetórias pessoais e profissionais da vida do indivíduo. 
 
 





3. FORMAÇÃO DISCURSIVA – (FD) TRAJETÓRIAS DE VIDA 
 As experiências da infância, da escolarização básica, da trajetória da formação 
profissional que marcaram na trajetória de vida, foram aspectos observados ao entrevistar as 
professoras da Educação Infantil quando apresentaram situações vivenciadas nos contextos 
sociais constituídos na infância, e apontam para constatações de suas influências na vida 
adulta.    Que segundo (Dubar, 2005, p. 146) a dimensão sociológica da construção da 
identidade, “compõe resultados de interações internas vivenciadas pelas sucessivas 
socializações durante as trajetórias de vida dos indivíduos.” 
 Nesse sentido, os fatos identificados nos depoimentos sobre as histórias de vida, 
indicaram elementos significativos que revelam contextos onde envolvem relações pessoais, 
profissionais, familiares, sócias econômicas e culturais das professoras entrevistadas: 
 Ana Maria – Gostava de ser a professora ao brincar de ensinar e considera que os traços da 
brincadeira revelam o que a pessoa será no futuro. Teve uma infância tranquila e também a 
influência de sua professora e de sua mãe que também era professora, o que contribuiu para 
escolha da profissão docente. Casou-se, divorciou-se, tem 51 anos de idade e tem três filhos. 
Maria Antônia – Desde a infância gostava de brincar de “escolinha” o que a despertou na 
sua trajetória de vida o propósito de escolher a profissão docente, como desejo seu e de sua 
mãe. Teve uma infância tranqüila e casou-se, tem 43 anos de idade e tem duas filhas. 
Maria Beatriz – Sua infância foi marcada por dificuldades financeiras. Foi uma adolescente 
tímida, gostava de brincar de ser professora junto com um grupo de amigos, que sempre a 
indicava para ser a professora por se destacar com a letra de sua escrita, considerada bonita. 
Teve o incentivo da mãe, que investia na leitura da filha comprando revistas em quadrinho. 
Tentou fazer faculdade pública (gratuita) quando sem sucesso e devido a sua situação 
financeira a impediu de fazer faculdade particular, sua mãe a incentivou para fazer o curso 
Magistério, que inicialmente não queria, mas continuou por gostar de trabalhar com 
crianças. Tinha uma irmã que foi alfabetizada pela mãe enquanto o pai nunca interferiu 
sobre o assunto. É solteira, tem 31 anos de idade. 
Maria da Conceição – Brincou muito em quintais e cantinhos com muita criatividade, o 
que trouxe para sua experiência profissional. Teve uma infância tranqüila. Enfatiza que a 




convivência com as crianças e com adultos anexaram questões morais e éticas importantes 
para o que ela é hoje. “É casada e tem dois filhos.” 
 Maria de Fátima – Dentre as raras lembranças da infância, recorda-se de sua professora 
quando cursava a quarta série do Ensino Fundamental que era atenciosa e encantava todas 
as crianças que ensinava inclusive o carinho que recebeu se tornou marcante na sua infância 
e destaca, sobretudo, que essa professora é um referencial para sua profissão docente. Tem 
42 anos de idade, é solteira e mora com a mãe. 
Maria de Lourdes – Sua infância foi marcada por dificuldades financeiras. Sem condições 
a mãe colocou-a para estudar numa escola perto da sua casa e a professora que alfabetizava 
punia os alunos por mau comportamento em quarto de castigo, o que foi marcante na suas 
fases da infância, adolescência e adulta quando fez a opção para ser professora. E na sua 
formação aprendeu como lidar com crianças o que lhe deu compreensão para não repetir ato 
cometido na sua infância ao início da vida escolar. É casada tem 42 anos e três filhos. 
Mariana – Relata que sua infância foi marcada pela pobreza, dificuldades financeiras e por 
doença (bronquite asmática). A mãe sempre a protegeu. Sua mãe era professora e utilizava a 
sua residência para funcionamento de uma escolinha, o que a fez ter referências da sua 
profissão docente. Fabricava seus próprios brinquedos montados por outros que achava no 
“matagalzinho”. Sua mãe a deixava brincar de tudo. Brincava com meninos e meninas e foi 
uma criança feliz. “É solteira e tem 46 anos de idade.” 
 Maria Matilde – Gostava de brincar de professora e de escola, teve uma infância sem 
grandes conflitos. Na fase adulta era tímida nas aulas de estágio. Concluiu o Magistério. O 
pai tentou influenciá-la fazer o curso de Direito. Mas escolheu ser professora. Fez o curso 
superior de História. Relata que sua opção foi por “vocação”. É casada tem 51 anos de idade 
e dois filhos. 
Maria Salete – Foi uma criança feliz mesmo com uma infância marcada pela pobreza. 
Morava no interior do Estado na cidade de Triunfo. O pai morreu. E por passar por 
dificuldades financeiras, foi criada por uma família de Triunfo com residência em Recife, 
onde estudou até fazer o Magistério. Lembra que tinha seis anos de idade quando nasceu seu 
irmão em Triunfo e só queria ficar com ele. Este fato registra-se como uma das tendências 
de gostar muito de crianças e por ser professora da Educação Infantil. Tem 57 anos e é 
solteira. 




 Maria Teresa – Sua infância foi tranqüila e gostava de brincar de escolinha. Sua mãe é 
professora e seu pai advogado, tem dois irmãos. Estudou em escolas públicas e escolas 
particulares. Na Educação Infantil gostava de desenhar. Nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, foram marcadas por alguns conflitos, sendo um deles quando a professora, 
por não saber, deixou de resolver uma questão de matemática. Gostava muito de brincar na 
hora do recreio. Na adolescência, estudou em escola particular, gostava de estudar Ciências, 
de ler livros paradidáticos, de Educação Física, jogar basquete, dançar e descobriu que tinha 
dificuldades em matemática. No Ensino Médio chegou a ser reprovada em Matemática. 
Optou então para fazer o curso Magistério.  
  Durante os Estudos em Pedagogia marcou positivamente a referência de sua 
professora Nina sobre os trabalhos científicos referentes à Educação Infantil. Fez 
Especialização-Psicopedagogia. Concluiu o curso de Direito. É casada e tem 31 anos de 
idade. 
  Os pontos significativos que macaram a infância na trajetória de vida das 
professoras entrevistadas, se destacaram como elementos comuns entre Ana Maria, Maria 
Antônia, Maria Beatriz, Maria Matilde e Maria Teresa, quando na infância gostavam de 
brincar de serem professoras; Maria Beatriz, Maria de Lourdes, Mariana e Maria Salete 
passaram por dificuldades financeiras; Ana Maria, Maria Beatriz, Maria de Lourdes, 
Mariana, Maria Antônia e Maria Matilde – foram influenciadas pela mãe ou pelo pai na 
educação e/ou nas decisões profissionais. Maria da Conceição, Maria Antônia, Maria de 
Fátima e Maria Teresa passaram por uma infância tranquila. Enquanto Maria Salete sofreu 
uma ruptura de laços familiares e o nascimento do irmão foi referência pela atração por 
crianças.  
  Diante desses pontos significativos da realidade apresentados no processo da 
constituição da identidade, são reafirmados quando apresentam a influência de sujeitos 
sociais que rodeiam a criança desde a sua infância.  “As crianças são agentes ativos na 
construção de suas identidades, mas, ainda são influenciadas e sensíveis diante das opiniões 
e idéias dos outros, principalmente das pessoas mais próximas, como pais, cuidadores, 
professores, amigos, irmãos”. (Browne 2010, p. 75).  
  Segundo Dubar (2005) “A criança vive sua primeira identidade social na escola 
com os seus parceiros “professores” e seus “colegas”. Significa que o período que a criança 
é atendida pela Educação Infantil, caracteriza-se marcante para a constituição da sua 




identidade, pelas aquisições da fala, da capacidade de fazer de conta, de usar diferentes 
linguagens.  
 São aquisições mediadas pela professora e de outras crianças, e no confronto das 
falas e das ações, as crianças vão modificando o seu jeito de ser, de agir e de pensar, nas 
relações que se estabelecem com o mundo social. “A identidade é produto de sucessivas 
socializações, construída desde a infância e deve ser reconstruída no decorrer da vida.” 
Dubar (2005). “Se as dimensões pessoais e profissionais são indissociáveis é urgente (re) 
encontrar espaços de interação, permitindo aos professores apropriar-se dos seus processos 
de formação e dar-lhes um sentido no quadro de suas histórias de vida” Nóvoa, (1992, p.25). 
Ao que se refere sobre “as relações indissociáveis entre identidade e subjetividade são 
identificados nesse contexto, processos dinâmicos em situações concretas que tem sentidos 
com a história de vida das professoras” Scoz (2011, p. 25). 
Diante do exposto, sobre as interações ocorridas na infância na trajetória de vida, 
alguns desses fatos, que se apresentam nos relatos, influenciaram no processo da 
constituição das identidades das professoras conforme depoimentos no quadro (4) a seguir: 
 
 Formação Discursiva – (FD) Trajetórias de Vida 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria -“Eu sempre desde criança, eu gostava de brincar de ensinar. E eu vejo que 
isso é um dos traços que na brincadeira revela o que a criança vai ser no 
futuro. Eu sempre gostei de ensinar as minhas bonecas. Sempre gostei de 
ensinar até as árvores da minha casa” (...) 
Maria 
Antonia 
– (…) “desde a minha infância." “Eu gostava de brincar de escolinha e aí me 
despertou e eu cresci com esse propósito e hoje eu estou aqui na educação.” 
Maria 
Beatriz 
-(…) “gostava de brincar de professora e por incrível que pareça, eu era 
sempre a professora. (...) Aí pronto, no Magistério eu desenrolei (...)”. 
Maria da 
Conceição 
– “Foram às experiências de criatividade, de vivências com outras pessoas”. 
Eu brinquei muito na minha infância e curti cada quintal, cada cantinho. Eu 




tive muitos brinquedos. Eu trago tudo isso para minha experiência como 
profissional hoje né? 
Maria de 
Fátima 
– “a minha professora na quarta série, que foi um referencial para minha 
profissão”. Eu me identifiquei demais com essa professora e ela foi o meu 
espelho. - Quando eu crescer eu quero ser igual a ela.” 
Maria de 
Lourdes 
– “(...), perto de minha casa tinha uma professora que alfabetizava os alunos 
(...) nessa escolinha ela (...), não tratava bem seus alunos. E aí foi um fato 
marcante porque tinha um quartinho que era chamado o quartinho do castigo. 
(...) assim, a aptidão para ser professora, eu me lembrava de muito disso, 
assim, como forma de não repetir aquele mesmo ato que foi cometido comigo 
na minha infância. Na minha formação profissional como um todo, né? Ela 
marca muito”. 
Mariana – “Então, o que o mais marcou foi quando minha mãe me contou que era 
professora, que eu vivia no ventre dela, que ela ia para a sala de aula comigo 
no ventre, que ela ia para as formações continuadas, que na época chamava-se 
“treinamento”, nos anos 60. Daí então, na década de 70, minha mãe colocou 
uma escolinha dentro de casa, e eu fui observando, mas não tinha interesse 
nenhum. Até por aí não atrelava muito não, mas o tempo foi fluindo”. 
Maria 
Matilde 
– “No início da minha vida quando eu era criança, eu gostava de brincar de 
professora e de escola. (…) A gente brincava de tudo mais de escola eu 
gostava”. “Minha história de vida no Magistério foi vocação.” 
Maria 
Salete 
– “Eu me lembro de que tinha seis anos de idade na minha primeira infância 
em Triunfo, nasceu meu irmão e eu queria ficar com ele né? A questão do 
apego a criança então acho que já veio disso aí né? Então quando eu vejo uma 
criança, eu, independente de cor, de tudo, eu me aconchego, eu se eu puder 
botar no braço, onde eu tiver entendeu? Eu dou o lugar, eu coloco no colo, eu 
abraço, eu cheiro, eu amo. Eu sou assim. Em relação à criança eu sou isso. Eu 
não estou me mostrando aqui. Estou dizendo o que eu sou. Então, como eu 
tinha já essa tendência pro infantil de gostar, eu digo a você, o que eu posso 
ser é professora.” 








- “Quando eu era criança, me lembro de que gostava de brincar de escola, tanto 
com os amigos, com bonecas e até mesmo com os bichos de estimação, onde 
eles eram meus alunos. Na época em que eu estava na educação infantil, à 
única lembrança que tenho é que eu estava aprendendo a desenhar. Certo dia 
desenhei um sol, depois duas crianças olharam meu sol e disseram que estava 
feio e fizeram outro, tentando me ensinar. Comecei a chorar, sem entender o 
porquê de acharem meu sol feio. Mas hoje, como educadora, passei a entender 
que as crianças gostam de ajudar seus colegas quando aprendem algo relevante 
para elas.” 
Quadro (4)- Apresentação dos depoimentos das professoras “Formação Discursiva (FD)- Trajetórias de Vida” 
Fonte: Entrevista realizada (2011) 
 
  Diante do exposto, sobre lembranças da infância nas trajetórias de vida Dubar 
(2005 p.143) afirma que “desde a infância, na adolescência e no decorrer da vida todas as 
estratégias identitárias são originárias da família, da escola ou da classe social dos pais e das 
interações nas relações sociais nas trajetórias de suas vidas”. “aprendemos a ser o que nos 
dizem que somos” (p.147). 
   Significa que o ser humano desde a infância na interação com suas brincadeiras, 
dentro do seu contexto social e cultural e quando atendida pela Educação Infantil, 
caracterizam-se marcantes para a constituição da sua identidade, pelas aquisições da fala, da 
capacidade de fazer de conta, de usar diferentes linguagens. São aquisições mediadas pela 
professora e de outras crianças, e no confronto das falas e das ações, as crianças vão 
modificando o seu jeito de ser, de agir e de pensar, nas relações que se estabelecem com o 
mundo social. 
 
4. FORMAÇÃO DISCURSIVA- (FD) IDENTIDADE DOCENTE 
 
  Segundo Dubar (2005, p.137), na formação da identidade ocorrem dois processos 
heterogêneos de incorporação: “Atos de pertencimento” que se traduz no que a pessoa 
deseja ser, sendo uma interiorização que gradativamente, vai influenciando na constituição 




da identidade, no comportamento da pessoa no seu modo de ser e de agir, fazendo parte do 
aspecto “subjetivo” que vai incorporando na história de vida, nas trajetórias sociais;  
      E “Atos de Atribuição” quando os indivíduos adotam voluntariamente as pressões 
quando os outros dizem o que a pessoa é dessa forma a identidade profissional, relacionada 
ao se vê e quer ser, a identidade individual, o que eu quero ser e nas identidades coletivas 
que se constituem nas interações sociais com as pessoas onde atuam, quando revelam o que 
são, apresentam-se indissociáveis. 
Ana Maria – Entrou na Rede Pública Municipal de Ensino através de concurso público. Foi 
por opção trabalhar com crianças de seis anos de idade. Afirma que a relação das 
brincadeiras de ensinar na sua infância, imitando sua professora e a mãe que também era 
professora, ajudou na opção de escolher a profissão docente. E não mudaria de profissão 
docente. Relata que é apaixonada pela educação infantil. 
Maria Antônia – Foi admitida na Rede Pública Municipal de Ensino por concurso público. 
Escolheu a profissão docente por opção, relacionado ao desejo desde a sua infância quando 
brincava de escolinha e desejo de sua mãe. Afirma que deixaria de exercer a função docente 
pelo desrespeito para com o professor.  Trabalhar com crianças da Educação Infantil foi por 
escolha e por ser uma experiência nova.   
Maria Beatriz – A sua admissão na Rede Pública Municipal de Ensino deu-se através de 
concurso público. Ingressou na profissão docente trabalhando com crianças pequenas foi um 
desafio por ser transferida de escola e se identificou com a experiência na educação infantil. 
Gostava de brincar de escolinha na infância. A mãe sempre presente nas suas decisões e 
sentimentos. Acredita que é uma boa profissional pelo grau de afetividade dos seus alunos 
para com ela. Gosta de ser professora, mas deixaria de exercer a função docente por ser 
financeiramente desvalorizada.  
Maria da Conceição – Foi através do concurso público que entrou na Rede Pública 
Municipal de Ensino. Escolheu a profissão docente por opção, por amor, apesar da 
desvalorização econômica e o preconceito. Gosta da profissão docente, mas, mudaria pela 
remuneração. Acredita na formação da pessoa pela educação. Gostava de brincar na 
infância. Ingressou na Educação Infantil por opção. Foi catequista, sempre trabalhou com 
crianças, o que a impulsionou ser professora e sente-se realizada. 




Maria de Fátima – Sua entrada na Rede Pública Municipal de Ensino deu-se através de 
concurso público. Escolheu a profissão docente por opção porque se identificou com sua 
professora na 4ª série do Ensino Fundamental, considera-a como seu espelho. Identificou-se 
com o curso Magistério. Ingressou na Educação Infantil logo após sua admissão no 
concurso e por gostar e de ensinar crianças pequenas.  
Maria de Lourdes-Escolheu a profissão docente por opção porque desde pequena teve 
vontade de ser professora e por ter como espelho a prima que é professora, ao observar o 
amor, o carinho, a dedicação aos seus alunos e totalmente ao Magistério. Ingressou na 
Educação Infantil sem fazer opção, porque na época quando foi aprovada no concurso 
público da Rede de Ensino do Jaboatão dos Gurararapes, a única opção de vaga era na 
creche. Com dificuldades no início, por ter experiência apenas com Ensino Fundamental, 
foram em busca de estudos, pesquisas e atualmente ama a Educação Infantil. Não mudaria 
de profissão. 
Mariana-Acredita que escolha pela profissão docente, foi uma decisão de Deus. Não queria 
ser professora. Tentou fazer o curso Científico – nível 2º Grau e foi desclassificada no teste 
de entrada. Por influência da mãe, fez o curso Magistério. A mãe, os irmãos e os tios são 
professores. Foi através do concurso público da Rede de Ensino Municipal que iniciou sua 
carreira docente. É o que gosta e faz com amor. Na sua infância construía e brincava com os 
próprios brinquedos. Relata que sua mãe a deixava brincar de tudo. Ingressou na Educação 
Infantil porque é importante ter cuidados, fazer o papel de mãe de irmã e professora. 
Maria Matilde – Escolheu a profissão docente por opção e por vocação, por gostar e se 
identificar com crianças e não mudaria da profissão docente. Ingressou na Educação Infantil 
como um desafio porque foi à única opção de vaga a ser ocupada pelas concursadas 
aprovadas na Rede Pública de Ensino Municipal do Jaboatão dos Guararapes, pois, sua 
experiência anterior foi com Ensino Fundamental. Na infância gostava de brincar de ser 
professora. Gosta de ser professora da Educação Infantil. 
Maria Salete – Escolheu a profissão docente por opção, porque é onde se realiza e sabe 
fazer. Seu ingresso na Educação Infantil foi como única opção de vaga a ser ocupada pelas 
concursadas aprovadas da Rede Pública de Ensino Municipal do Jaboatão dos Guararapes e 
refere-se à ajuda de Deus no enfrentamento ao desafio. Não mudaria sua profissão docente e 
ama as crianças. Situa-se no final da carreira e está dando entrada na aposentadoria.  




Maria Teresa-Escolheu a profissão docente por opção, por ser mais rápida e fácil de ter 
uma profissão. Depois descobriu que gostava. Seu ingresso na Rede Pública Municipal de 
Ensino ocorreu através do concurso público de professoras da Rede de ensino Público 
Municipal do Jaboatão dos Guararapes. A docência na Educação Infantil se deu desde sua 
entrada na Rede de Ensino e se identificou. Mudaria de profissão por conta das condições da 
desvalorização na carreira docente e estruturais de trabalho. Fez o curso de Direito e 
pretende seguir carreira dessa profissão. 
  As professoras participantes das entrevistas são do quadro efetivo de professores da 
Rede Pública de Ensino Municipal do Jaboatão dos Guararapes – Pernambuco – Brasil.               
Optaram pela profissão docente: Por influência da mãe (4). Por ser mais rápida e fácil de ter 
uma profissão (1). Por vocação (1). Por identificação com a professora na infância (4). Por 
amor (1). Por desafio (1). Por enfatizar as brincadeiras de faz de conta de ser professora na 
infância (5). 
 Formação Discursiva – (FD) Identidade Docente 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria “Foi justamente a minha entrada no município. Mas é eu nunca tinha 
assumido realmente como professora numa sala. Mas eu posso dizer que tive 
o privilégio de lidar com as crianças de seis anos de idade. E depois foi uma 
questão de opção, (...) minha mãe também era professora. Isso também veio 








“Fiz o concurso, aí passei. Já trabalhando em outra escola, tive que deixar a 
outra escola para poder assumir aqui em Jaboatão. Só isso. Eu tenho 9 ( 
nove) anos como professora e 7(sete) anos na educação Infantil.” 
Maria da 
Conceição 
“Eu sempre trabalhei com crianças. Então eu sentia esse esforço de trabalhar 
com crianças e mudar, de fazer a diferença de uma forma. Então, isso me 
impulsionou a trabalhar na educação aí eu não consegui deixar de ser 







“Porque quando eu passei no Concurso, a vaga era pra o pré-escolar na 
época. Foi em 90. Aí eu fiquei no Pré. E eu gosto muito de criança.” 
Maria de 
Lourdes 
“Quando eu passei no concurso aqui para Rede de Jaboatão. Porque lá na 
outra Rede é Ensino Fundamental (...) aí eu tive algumas dificuldades porque 
meu começo era só com Ensino Fundamental, mas também depois aí eu fui 
me apaixonando, fui pesquisando, fui estudando e hoje eu amo a educação 
infantil.” 




“Em 90 fiz concurso em Jaboatão. Passei. Quando vim para primeira escola 
para trabalhar, foi a Escola Eliel Eustáquio. Só tinha à Educação Infantil.” 
Maria 
Salete 
“Quando me chamaram para assinar o contrato: - a escola que você vai é 
para a Educação Infantil. Eu cheguei até isso o Pai maior me ajudou né? Eu 
fui para fechar esse ciclo de vida que Ele me deu né?” 
 “Estou dando entrada na minha aposentadoria”. 
Maria 
Teresa 
“Consegui ser aprovada em outro concurso para professora polivalente em 
Jaboatão dos Guararapes. Fiquei então com duas salas de aula. Achava bom 
porque havia aumentado meus rendimentos, mas tinha o preço alto do 
estresse de ter que planejar aulas para as duas turmas e me deslocar de 
ônibus de uma cidade para outra.” “Em 2005 resolvi estudar Direito numa 
faculdade privada e hoje consegui ficar à disposição do Tribunal de Justiça, 
saindo de sala de aula”.  
Quadro (5) Depoimentos das professoras – “Formação Discursiva (FD)- Identidade Docente”. Fonte: 
Entrevista realizada (2011) 
 
    De acordo com Nóvoa (1992), as trajetórias pessoais e profissionais são 
constituídas de várias ações. “A identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço 
de construção de maneiras de ser e de estar na profissão”. O autor explica que essa dinâmica 




caracteriza-se como cada professor “se sente e se diz professor” e que não é possível separar 
o “eu pessoal” do “eu profissional”, (p.16). Nóvoa (1992) enfatiza ainda que essa relação 
indissociável esteja atrelada a uma profissão impregnada de valores e de ideais da “relação 
humana”.  
  Segundo Dubar (2006. p.85), as “atividades profissionais” como “formas 
identitárias no campo das atividades remuneradas e que elas são também biográficas”. (...) 
“as identidades profissionais maneiras socialmente reconhecidas para os indivíduos se 
identificarem uns aos outros, no campo do trabalho e do emprego”. As crises permeiam em 
todas as existências e idades na prática social dos indivíduos e as atividades do trabalho se 
voltaram para a resolução de problemas, e enfatiza que “cada vez mais pessoas, na idade 
adulta são confrontadas com a necessidade de mudar (de emprego, de casa, de modo de 
vida)” (...) toda mudança é geradora de “pequenas crises”: é necessário um “trabalho sobre 
si”, uma modificação de certos hábitos, uma perturbação das rotinas anteriores. ”(p.143) 
   Diante desse contexto, significa, sobretudo, que a construção da identidade pessoal 
acontece pela crise que força o indivíduo a refletir, a enfrentar os desafios da mudança na 
relação com os outros e consigo mesmo. Sobre estes aspectos da geração de crise de 
identidade profissional, constatam-se na realidade em alguns dos aspectos com os sinais de 
precarização das condições de trabalho, salários parcos, a ausência de valorização do 
profissional docente, as frustrações diante da atividade da docência, variando do contexto de 
cada instituição educativa. 
 
5. FORMAÇÃO DISCURSIVA – (FD) FORMAÇÃO DOCENTE 
  Ao analisar o discurso sobre a formação docente das entrevistadas identificamos 
que formação do professor e educador, passa por processo contínuo incompleto que se dá 
em muitos contextos e relações na sua vida, que vai se formando e “vai construindo sua 
identidade” Moita (1992, p.115). Essa construção perpassa pelo “enquadramento 
intraprofissional e pelas contribuições das interações que se vão estabelecendo entre o 
universo profissional e os outros universos socioculturais”.  
Nessa formação discursiva, percebemos que a formação docente pode estimular o 
desenvolvimento profissional dos professores, diante dos enfrentamentos dos desafios no 
início da carreira e, que é importante que a formação docente contenha paradigmas e 




dispositivos que preparem professores reflexivos para que se responsabilizem pelo seu 
próprio desenvolvimento profissional, como refere Nóvoa (1992, p. 28), que “os momentos 
de formação, só serão formadores se forem objetos de um esforço de reflexão permanente”. 
Ana Maria – Teve dificuldades em trabalhar no início da carreira docente com crianças de 
seis anos. E diante do contexto daquela experiência, desejou evoluir com as crianças porque 
percebeu que elas tinham outra forma de aprender. Ressaltam que o Referencial Curricular 
Nacionais da Educação Infantil abriu horizontes sobre a concepção de criança, as formações 
de professores do Município trouxeram a visão de como a criança aprende de forma 
prazerosa e, como Aluna Especial do Mestrado em Psicologia Cognitiva contribuiu para 
mudanças significativas na sua formação. Mas, destaca que as crianças ensinam como lidar 
com elas.  
Maria Antônia – No início da carreira docente teve dificuldades, e que as formações dos 
cursos de Pedagogia e Pós- Graduação contribuíram para mudanças de sua visão de educar. 
Destaca que as formações oriundas de projetos novos na Educação Infantil do Município 
ajudaram e despertaram sobre muitas coisas que antes não conseguia ver. 
Maria Beatriz – Sentiu dificuldades no início da carreira docente, e destaca como motivo, o 
distanciamento da teoria da formação inicial com a realidade da sala de aula. Ressalta que a 
mudança vem com o tempo e a reflexão das experiências da prática vai aperfeiçoando. 
Relata que a formação da Educação Infantil na Rede de Ensino Municipal tem contribuído 
para refletir nas mudanças da prática profissional.   
Maria da Conceição – Enfatiza que no início da carreira docente causou aflição, ao lidar 
com as crianças no dia a dia. A mudança se deu quando vivenciou muitos projetos na sua 
formação no curso Magistério e na formação de Artes Plásticas. E relata que a formação da 
Educação Infantil do Município tem contribuído para transformações e melhorias no seu 
trabalho. 
Maria de Fátima – Afirma que o início da carreira docente se deu na trajetória de 
experiências desde as aulas de estágios no curso Magistério. Mesmo com a formação da 
Graduação em História e da Pós- Graduação, para ela a contribuição para docência veio do 
Magistério. Relata que passou no concurso para professores em Jaboatão e que a 
possibilidade efetiva de ter sua própria sala de aula foi motivo de felicidade. E que a 




formação de professores do Município tem contribuído para sua prática com a troca de 
experiências. 
Maria de Lourdes – Relata que não foi muito bom o início da carreira docente, pois na 
época só tinha o Magistério. Sua formação Superior é de Psicologia e Pós- Graduação em 
Psicopedagogia. Acredita que as contribuições da sua formação são imprescindíveis e 
ressalta a indissociabilidade entre a teoria e a prática e vice e versa. Enfatiza as 
contribuições da formação continuada do Município acerca da melhoria do desempenho 
docente. 
Mariana – Relata que por não ter experiência o início da carreira docente foi muito difícil. 
Acredita que o papel da professora é se atualizar para inovar. 
Maria Matilde – Considera que se aprende no dia a dia, mesmo com a teoria da formação 
do Magistério e do curso Superior, mas que ficou apreensiva no início da carreira docente. 
Ressalta que as formações da Educação Infantil do Município, têm contribuído para 
mudança da sua participação e sua prática.  
Maria Salete – Quando se deparou com a turma de estudantes no início da carreira docente 
ficou apreensiva. E sua mudança desde o início da carreira docente se deu pelo diálogo 
afetivo com os alunos. Ressalta que a busca de mais cursos para além do curso Magistério é 
para o investimento dos alunos. E que a formação continuada do Município dá suporte para 
sua prática. 
Maria Teresa – Relata que foi traumatizante o início da carreira docente pelo 
distanciamento entre a teoria e a prática, ao enfrentar a sala de aula e o desafio de lidar com 
as crianças. Ressalta que as melhores contribuições da sua formação inicial foram no 
Magistério e que as formações continuadas ajudaram para mudança na prática, pela troca de 
experiências entre educadores.  
  Diante do exposto no quadro 6, percebe-se mudanças significativas nas trajetórias 
das professoras participantes da pesquisa, a partir do impacto causado ao sair de uma 
formação inicial, enfrentar a realidade de uma sala de aula e no movimento de buscas 
interativas com as crianças, se afirmar na situação docente e alcançar o prazer de ensinar 
com suas subjetividades e identidades refletindo sobre a prática e se reconhecendo como 
sujeitos  no processo de reconstrução de suas identidades. 




  Segundo Scoz (2011), os professores, “são sujeitos que vão produzindo sentidos em 
seus processos de aprender e ensinar, nos quais se integram suas condições sociais e 
afetivas, seus pensamentos e emoções”. (p.48).  E essas emoções são produzidas pelo 
confronto “com as suas subjetividades e identidades quando podem reconhecer suas 
próprias crenças, expectativas valores e atitudes, refletindo sobre elas, ao mesmo tempo em 
que poderão entrar nos estados afetivos, reposicionando suas práticas e de seus alunos” 
(p.50).  
   Nas palavras de Nóvoa (1992, p.25) se as dimensões pessoais e profissionais são 
indissociáveis é urgente “(re) encontrar espaços de interação, permitindo aos professores 
apropriar-se dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido no quadro de suas 
histórias de vida”. Para o autor, a apropriação do processo de formação não “se constrói por 
acumulação de cursos, de conhecimentos ou de técnicas” está atrelada a um “trabalho” de 
reflexão crítica “sobre as práticas e de (re) construção permanente de uma identidade 
pessoal.” 
 Formação Discursiva – (FD) Formação Docente 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria “A minha fase inicial da minha carreira docente, foi com crianças de seis 
anos de idade onde pude trabalhar com elas, não somente o prazer de 
brincar, mas também o prazer de aprender. E aqueles momentos e aquelas 
situações, me levavam desejar evoluir junto com as crianças, desejar é, algo 
mais e, eu percebi que as crianças, elas tem outra forma de aprender.” 
“E no começo tíamos alguma dificuldade, mas, essa dificuldade, mas essa 
dificuldade foi atravessada através desses parâmetros que mudaram nossa 
visão de criança.” 
“A cada formação continuada, nós visualizamos uma ampliação de mundo, 
uma ampliação de conteúdo, uma forma nova de trabalho, uma compreensão 
mais profunda do mundo da criança, do pensamento da criança e 
experiências que nós nem, assim: não tíamos pensado às vezes até de coisas 
que estão presentes ao nosso redor” 






“Eu senti dificuldade em aceitar logo de início, mas, por conta de gostar de 
ensinar, isso me ajudou bastante. Influenciou nas formações me ajudou 
muito, nos ajuda muito. No curso superior realmente que não tinha antes. Eu 
tive novas visões depois do curso de Pedagogia e da minha Pós-Graduação, 
contribuiu bastante.” 
“Os projetos novos que tem surgido da Educação Infantil, “o Paralapracá”, 
também da minha educação infantil, ajudou muito, despertou muitas coisas 
que eu não conseguia ver e, hoje eu vejo que educar de maneira lúdica, 
prática é muito bom.” 
Maria 
Beatriz 
“No começo eu senti certa dificuldade né? Porque eu acredito que como 
algumas outras professoras também conversaram comigo. Quando a gente 
sai da aula para realmente assumir uma sala de aula, na prática não estão 
tudo aquilo que se diz na teoria.” 
“É uma profissão muito desgastante e com o tempo que você vai passando, 
por mais experiência que você tenha você vai ficando mais calma, mais 
tranqüila, porque você já sabe mais ou menos a estratégia de como lidar com 
as crianças.” 
“A formação é ótima. Isso deixa agente muito feliz porque a experiência que 
agente troca até em sala de aula porque sempre tem o debate tal.” 
Maria da 
Conceição 
“Eu comecei numa 3ª série e aí eu fiquei muito aflita, porque eu via as 
lacunas que ficavam as crianças chegando na 3ª série sem saber ler, sem 
algumas coisas que eram lá de baixo mesmo. E aí não: eu vou me dedicar de 
cabeça na Educação Infantil.” 
“Na minha formação de Magistério, peguei profissionais muito bons, que me 
fizeram, me encorajaram e fizeram perceber que a gente não deve ir só pelo 
um caminho. A gente tem que ver experiência, tem que navegar deixar, se 
preparar, mas se deixar levar pelas experiências do dia a dia, envolver, 
trabalhar com projetos. Então vivenciei muitos projetos né?  
“Muita coisa a gente conseguiu transformar. A gente já tenta fazer um 
trabalho diferenciado na escola. Mas a nossa formação aqui em Jaboatão está 




ficando cada vez melhor”. 
Maria de 
Fátima 
“Pois é, eu estudei no Marcelino Champagnat (magistério) e a gente tinha 
um período de estágios. Então, assim, eu fiquei encantada. Foi assim o meu 
primeiro estágio.” 
“O curso de pós-graduação e de Licenciatura que eu fiz, de História. Aí eu já 
tava trabalhando, já estava com o primário. Para mim a contribuição veio do 
meu Magistério mesmo. Porque eu ali eu lidei com as crianças, eu assumi 
sala, eu me identifiquei, eu gostei”. 
“Ali é onde agente troca experiências.” 
Maria de 
Lourdes 
“No início, assim que eu passei no concurso para ser professora, há 10 anos, 
a primeira vez que me deparei na sala de aula, não foi muito boa. Porque 
assim, eu fui totalmente despreparada e na verdade a minha formação é de 
Psicologia e na época eu tinha só Magistério.” 
“As contribuições é, da minha formação foram fundamentais, são 
imprescindíveis porque não tem como a gente ter uma prática sem ter a 
teoria, e também não adianta ter só a teoria e não colocá-la em prática.” 
“Na formação continuada, muitas vezes nos vem nós vemos, né? Muitas 
contribuições que ela vai trazer para que a gente possa desempenhar bem 
nosso trabalho na sala de aula.” 
Mariana “Olha, para mim foi muito difícil porque eu comecei com educação 
integrada. Eu tive que formar turma, eu tive que subir morro, fazer minha 
turma. E eu estava muito jovem, tinha dezoito anos.” 
“O papel da professora é ter compromisso, seriedade, é ser mãe, é trabalhar 
direito, sempre tá lendo, sempre buscar, sempre participar das formações, 
sempre participar de congressos. Se não tiver a formação, pega um dinheiro, 
vai para um congresso lá fora para se inovar.” 






“No começo eu ficava assim, apreensiva querendo entrar, assim, na profissão 
par a ver como iria me sentir.” 
“Considero que a gente aprende no dia a dia, quando a gente sai do 
Magistério, sai da Faculdade, a gente tem mais a prática do dia a dia mais 
com a teoria. Nós aprendemos mais no dia a dia.” 
“Hoje quando saio da formação conversando comigo mesmo: não é que eu 
participei! Eu falei!” 
“Está atualizada é muito bom. Os conteúdos abordados são ótimos. Hoje 
quando saio da formação conversando comigo mesmo: não é que eu 
participei! Eu falei!” 
Maria 
Salete 
“Como eu já tinha experiência anterior, que não era do infantil né? Eu disse: 
- Meu Deus, como é que eu vou fazer agora?” 
“Eu só teria que crescer e fazer muito mais por eles, porque só o Magistério, 
hoje a gente sabe que só o Magistério, a gente precisa de mais alguma coisa 
para desenvolver melhor o nosso objetivo né? Para que o meu aluno saiba 
que ele é o sujeito desse processo, eu tenho que fazer alguma coisa.” 
“A formação continuada é maravilhosa, porque além dela dar suporte para 
que eu trabalhe o meu aluno, ela também me dar suporte para eu saber, 
quanto mais recebo eu dou. É uma troca que vocês dão a mim, eu dou lá.” 
Maria 
Teresa 
“Minha primeira experiência foi um pouco traumatizante, porque na prática 
se vê que as coisas não são perfeitas como se mostram nos livros.” 
“As melhores contribuições que eu tive na minha formação inicial foram no 
Magistério quando aprendi a calcular o tempo das atividades em sala de aula 
e o manejo do planejamento.”  
“A formação continuada oferecida pelas prefeituras é importante pela troca 
de experiências entre os educadores, assim como aprender novas formas de 
ensino, usar tecnologias, métodos e estimula a construir novas formas de 
manejo em sala de aula.” “Me ajudaram bastante com atividades 
interdisciplinares. Cada disciplina poderia ser trabalhada de várias formas 




diferentes e isto fez diferença na prática.”  
Quadro (6) Depoimentos das professoras – “Formação Discursiva- (FD) Formação Docente”. Fonte: 
Entrevista realizada (2011) 
 
Diante desses depoimentos no quadro 6, foram identificados os seguintes pontos 
significativos na trajetória de vida entre as entrevistadas: o impacto do confronto de 
realidades entre a teoria incorporada na formação inicial e a prática do primeiro dia na sala 
de aula no início da carreira docente; os impulsos em busca de novos conhecimentos nas 
etapas da Graduação e Pós – Graduação e nas formações continuadas, que aparecem como 
sentido, como subsídios e como processos interativos para melhoria da prática profissional a 
ser desenvolvidos na Educação Infantil, que se apresentam como movimento contínuo na 
busca permanente de novos saberes e experiências, sendo fatores essenciais na construção 
da identidade das professoras que se constitui contínuamente  no processo de construção e 
reconstrução dos saberes e experiências que se constroem e se reconstroem na trajetória de 
vida pessoal e profissional das professoras, diante no contexto social,  cultural e histórico 
onde estão inseridas.  
  Nesse sentido, Dubar (2005, p. 146), enfatiza que “as categorias correlacionadas à 
identidade profissional, iniciam na formação do indivíduo através da escola e da formação 
profissional inicial e contínua específicas do trabalho e do emprego.” Como refere Bauman 
(2005, p. 91), “a construção da identidade assume a forma de uma experimentação 
infindável. Os experimentos jamais terminam. (...) Muitas outras identidades não sonhadas 
estão por ser inventadas e cobiçadas durante a sua vida.”  
Como refere Lopes (2007, p.193) a formação inicial produz sempre uma identidade 
profissional de base, resultante de articulação e socializações que se relacionam com a 
transação biográfica e instiga para constituição de perfis profissionais. 
Para Moita, (1995), a formação do professor e educador, passa por processo 
contínuo incompleto que se dá em muitos contextos e relações na sua vida, que vai se 
formando e “vai construindo sua identidade”, conforme argumenta Moita (2005, p. 115): “O 
processo de formação pode assim considerar-se a dinâmica em que se vai construindo a 
identidade de uma pessoa”.  




Estas afirmações enfatizam a formação como essencial na construção das 
identidades profissionais, que além de atualizar o profissional, pode contribuir para 
incorporar saberes necessários ao desenvolvimento do trabalho e influencia no 
enfrentamento dos desafios postos pelas situações econômicas atuais da sociedade. 
  Essa relação de identidade nos remete para discutir e compreender que a identidade 
se constitui continuamente através de transformações que se constroem e se reconstroem 
nos contextos sociais durante as trajetórias de vida do indivíduo. 
  Alguns dos elementos marcantes na análise dos resultados sobre a formação 
profissional docente estão à falta de reconhecimento do trabalho desse profissional, o que 
tem contribuído para causar desestímulos de permanecer na profissão docente, mas, a 
relevância da criação do vínculo afetivo com as crianças da Educação Infantil, apresenta-se 
como um dos fatores para permanecer na profissão docente. 
 
 Formação Discursiva – (FD) Formação Docente 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria “Não, não mudaria. Porque eu amo muito o que faço e as crianças para mim 




“Hoje poderia ser que sim. Pela falta de respeito com o professor.” 
Maria 
Beatriz 
“Sim (…). Mas, por ser desgastante e por assim. eu acreditar pela 
importância do professor, que se paga pouco, pela importância que ele é. 
(…) Realmente se eu sair é pela questão financeira. (…) Eu gosto muito de 
ser professora, mas, é pelo financeiro.” 
Maria da 
Conceição 
“Pela profissão não. Infelizmente eu penso em migrar pela remuneração né? 
Como eu disse: eu tenho dois filhos e aí assim. a gente começa a ver as 
necessidades dos nossos filhos e começa a entrar em conflito.” 
Maria de “Não. Mudaria não. Eu costumo dizer que eu não sei, eu não me vejo 




Fátima fazendo outra coisa.”  
“Então a gente tem que fazer um papel, mil coisas, mas eu gosto. Eu acho 
assim, que ali você está lidando com um ser.” 
Maria de 
Lourdes 
 Não mudaria. Eu sou inclusive hoje quando aparecem concursos na rede 
para ser até, assim, coordenador, auxiliar pedagógico e tal, é, eu não faço 
reluto porque eu gosto mesmo é de estar em sala de aula, eu gosto mesmo é 
de ser professora. 
Mariana Eu mudaria, mas, ficaria com saudade. Porque a gente, assim, não é 
reconhecida no sentido financeiro. Mas no sentido educacional nós somos 
reconhecidos. “Nós temos treinamento, nós temos uma equipe boa na 
SEDUC que traz, é coisas novas para gente”. 
Maria 
Matilde 
“Não. Não mudaria não. Às vezes eu me pergunto isso: se eu não fosse 
professora que profissão eu mudaria? Porque eu não quero mudar.” 
Maria 
Salete 
1. “Não. Eu não me vejo. Há sim: fui Secretária um ano. Eu não gosto de papel 
não. Eu não gosto de computador porque ele liga e desliga, não tem a 
questão disso aqui: do toque! Para mim o toque é fundamental. Entendeu? 
Para mim o toque é amor, é carinho, o toque é fundamental.” 
Maria 
Teresa 
”No momento estou na área jurídica e espero continuar. Talvez algum dia eu 
lecione em faculdades, mas na área de Direito. Eu desisti da educação 
porque não me sentia valorizada em nada, nem por ninguém. Cansei de 
escutar de pais de alunos dizendo:-” Não sei como à senhora aguenta! “Eu 
mesmo não teria paciência”. Ser professor hoje significa: ter dois empregos 
para poder pagar as contas, salário humilhante, condições estruturais de 
trabalho péssimas e falta de valorização. O mais engraçado é que eu gostava 
de lecionar, contar histórias, ver as crianças soletrando as palavras, 
aprendendo a escrever seu nome. “Era gratificante apenas por isso.” 
Quadro (7) Depoimentos das Professoras – “Formação Discursiva – (FD) Formação Docente”. Fonte: 
Entrevista realizada (2011) 
 
     Diante do exposto no quadro (7), tem-se então um grupo de professores Ana 
Maria, Maria de Fátima, Maria de Lourdes, Maria Matilde e Maria Salete, que não deixaria 




a profissão docente, mesmo consciente da situação de desvalorização do profissional 
docente e condições de trabalho. E o outro grupo de (5) professoras entrevistadas, sendo (4) 
professoras: Maria Antônia, Maria Beatriz, Maria da Conceição e Mariana confirmaram que 
mudariam de profissão pela questão financeira mesmo gostando de ser professora.  
             E a professora Maria Teresa, demonstrando desencanto e frustração da profissão 
docente, está desistindo da profissão docente, mesmo afirmando gostar de ensinar crianças 
pequenas. Entre as entrevistadas apresenta-se a possibilidade também de que a professora 
venha “desistir” da profissão ao enfrentar dificuldades, ao mesmo tempo em que revela 
gostar da profissão. O que revela uma crise de identidade que segundo Dubar (2006), “a 
“crise das identidades” estão associadas ao movimento de desestruturação/reestruturação 
nos contextos de relacionamentos entre os indivíduos no processo da construção 
identitária.” O que vem afirmar que a identidade está vinculada também as condições 
sociais e materiais. 
        Conforme Dubar (2006), as crises de identidade são conseqüências de mutações 
produzidas na prática social, que nestes casos apresentados se associam as condições 
econômicas em relação ao trabalho provocadas por “rupturas existenciais” no que se 
referem aos “abandonos das crenças” e “ das convicções anteriores”.  
 Diante desse contexto, significa, sobretudo, que a construção da identidade pessoal 
acontece pela crise que força e estimula o indivíduo a refletir, a enfrentar os desafios da 
mudança na relação com os outros e consigo mesmo. Dubar (2005, p.136) afirma que “a 
identidade nada mais é que o resultado a um só tempo estável, provisório, individual e 
coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural, dos diversos processos de socialização 
que, conjuntamente, constroem os indivíduos e definem as instituições.”  
 
6. FORMAÇÃO DISCURSIVA – (FD) EDUCAÇÃO INFANTIL                                                                                                                                                                                                                       
      A Educação Infantil no Brasil, denominada pela Constituição Federal 1988 e 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 como a primeira etapa da 
educação básica, atende crianças na faixa etária de zero a três anos em Creches e de quatro e 
cinco anos em Pré-Escolas, tem como embasamento curricular as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para Educação Infantil (2009), que orientam as políticas públicas para educação, 
no que diz respeito, entre outros aspectos, ao planejamento, acompanhamento e avaliação do 




currículo da Educação Infantil, que são elementos imprescindíveis à função docente, 
considera as crianças nessa faixa etária como “sujeitos de direitos, crianças que nas 
interações/ relações das práticas cotidianas, faz amizades, brinca, faz de conta, deseja, 
aprende, observa, experimenta, questiona, constrói sentidos sobre o mundo e suas 
identidades individuais e coletivas” (p. 06). 
 Essas Diretrizes apresentam princípios éticos, políticos e estéticos, que preconizam 
o desenvolvimento integral da criança e nesse sentido, a indissociabilidade entre o educar e 
o cuidar é fundamental pois, como refere Kramer (1992, p. 120) esse desafio se constitui em 
construir hoje a cidadania. E enfatiza que a criança deve ser percebida como sujeito social, 
como pessoa, gente, cidadã e que deve ser considerado o meio em que vive, nos seus 
aspectos “históricos, econômicos, políticos e socioculturais”.  
  Nessa perspectiva, a concepção de criança na faixa etária de zero a cinco anos e a 
relação docente e a criança no contexto da indissociabilidade entre o cuidar e o educar, 
foram marcantes e comuns nos depoimentos das professoras entrevistadas. 
Ana Maria – Enfatiza que a faixa etária de zero a cinco anos é uma fase importante da 
criança e que para evoluírem precisam ser estimuladas pela professora. Quanto ao trabalho 
docente do cuidar e educar é fundamental e percebe que é necessário criar um vinculo de 
confiança com as crianças para que ela se deixe ser cuidadas e educadas, sendo um prazer 
construir a autonomia delas.   
Maria Antônia- Afirma a importância dessa faixa etária e aprende ao mesmo tempo em que 
ensina. E acredita que o cuidar é uma base que a criança traz de casa e o educar é formar o 
cidadão para o futuro. 
Maria Beatriz- Argumenta sobre sua admiração pelas crianças na faixa etária de zero a 
cinco anos, é tudo, as crianças estão procurando a identidade delas, pois as crianças se 
espelham na professora, colocando-a como referência para brincar de serem professoras. 
Quanto ao cuidar e educar afirma que a ação indissociável acontece na relação com as 
crianças no cotidiano. 
Maria da Conceição – Destaca que a criança na faixa etária de zero a cinco anos, é 
fundamental precisa de muita atenção e dedicação e adverte que a ausência dessa formação 
nessa faixa etária pode trazer seqüelas na vida dessa criança. Quanto ao cuidar e educar 




exige preparação da professora para trabalhar com esse grupo porque as crianças se 
espelham na professora. 
Maria de Fátima – Argumenta que a criança na faixa etária de zero a cinco anos, está se 
formando a personalidade da criança onde está se formando o cidadão. Quanto ao cuidar e 
Educar não vê diferença. Acredita que quando se educa também se cuida. 
Maria de Lourdes – Enfatiza que a criança na faixa etária de zero a cinco anos, é à base de 
tudo. Exemplifica o Japão quando dá importância a Educação Infantil com profissionais 
com formação em Mestrado e Doutorado na área para lidar com crianças nessa faixa etária. 
Quanto ao cuidar e educar enfatiza que estão relacionados um com o outro se 
materializando na prática cotidiana principalmente nas creches. 
Mariana - Destaca que a relação com a criança na faixa etária de zero a cinco anos, é 
recíproca. Relata a importância do cuidar e educar diante de um contexto de pobreza em que 
se encontram as crianças. 
Maria Matilde - Afirma que a criança na faixa etária de zero a cinco anos, é a base. E exige 
muita responsabilidade e compromisso da professora, que tem que gostar da profissão. E 
acredita que nessa faixa etária tudo marca emocionalmente. Quanto ao cuidar e educar, um 
complementa o outro através da educação. 
Maria Salete – Dar ênfase a criança na faixa etária de zero a cinco anos e afirma que é 
tudo. Acredita que a criança é transparente e ávida de carinho e de amor. Quanto ao cuidar e 
educar é tudo porque está lidando com ser humano e como professora é transparente para 
seus alunos. 
Maria Teresa- Argumenta que a criança na faixa etária de zero a cinco anos, é à base da 
vida social, afetiva e cognitiva. Deve ser estimulada com saberes de forma a evitar lacunas 
no futuro. Quanto ao cuidar e educar, entende que são interligados na prática cotidiana da 
Educação Infantil. 
 Formação Discursiva (FD)- Educação Infantil 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria “Eu tenho o privilégio de ser cuidadora e professora. Porque ninguém é só 
cuidador e ou só professor. Se ele não tiver o cuidado com a criança, onde 




estará o amor dele? Onde estará também o zelo por essa criança? E eu 
percebo na minha experiência diária, que a criança, ela vem primeiro para 
mim.” “É uma fase que necessita muito de ser estimulada e necessita de que 
o professor seja um pesquisador, investigador, para que comece a perceber o 
que a criança está fazendo, o que ela está desenvolvendo.” 
Maria 
Antonia 
“Muito importante. Porque a gente descobre, assim aprende aí a gente ensina 
e aprende ao mesmo tempo com crianças numa aprendizagem constante.” 
“Cuidar e o Educar. Cuidar eu creio que deve ser uma base que já vem de 
casa né? O cuidar. E o Educar é formar o cidadão para o futuro.” 
Maria 
Beatriz 
“Acredito que é tudo. Até porque elas estão procurando a identidade delas. 
Então você é modelo, você professor, você adulto que está perto de criança, 
então sempre tem que passar aquela imagem de né?” 
“Eu acredito que você como professora da Educação Infantil, você já faz 
isso: educar e cuidar. Não passa só para criança conteúdo de livro, ele está se 
espelhando em você, então você passa tudo.” 
Maria da 
Conceição 
“Se a fase de zero a cinco anos não for bem vivida, se não for bem 
estimulada, se a gente não tiver alguns cuidados fundamentais e 
preliminares, a criança talvez tenha sequelas pelo resto da sua vida. É aí que 
a criança tem que receber uma formação melhor, você tem que estimular 
mais, tem que ter cuidado com tudo que você vai vivenciar, com essas 
crianças. Tem que estimular mais a leitura a vivência de brincadeiras. Os 
sistemas precisam ser mais efetivos nessa fase. Acho que é a fase crucial pra 
vida de qualquer indivíduo.” 




“É nessa fase é assim, delicado. E é onde a importância de tá se formando o 
cidadão. Então eu acho que ali você tem que ter cuidado, a questão da 
afetividade, você tem que trabalhar o amor, o respeito. Então eu acho que 
essa fase a criança, do que essa criança vai viver nesse período, é que ele vai 
ser o cidadão, o adulto.” 




 “Eu não vejo diferença entre o cuidar e o educar. Na forma que você tá 




“A criança nessa faixa etária – de zero a cinco anos – é à base de tudo. Tanto 
é que nós percebemos que nos países mais desenvolvidos que o nosso, como 
no Japão, por exemplo, os profissionais para trabalhar a educação infantil, 
para trabalhar, eles tem que ter até mestrado, doutorado, porque precisam 
saber como lidar com a criança. Porque é nessa faixa etária que essa criança 
vai trazer essa base para que seu desenvolvimento no futuro possa acontecer 
de forma satisfatória.” 
 “Um não pode está dissociado do outro. Porque o professor de creche, o 
professor de Educação Infantil, querendo ou não, ele faz o seu trabalho 
pedagógico e ele também faz o cuidar. Porque é um todo na educação 
infantil.” 
Mariana “Para mim é recíproco. Porque eu cuido delas, elas cuidam de mim. A gente 
tem que trazer na sala de aula. A gente tem que ser eclética.” 
Maria 
Matilde 
“Eu acho que o infantil é muita responsabilidade, muito compromisso, tem 
que gostar mesmo. É à base de tudo. Aquilo ali marca emocionalmente a 
criança tudo, tudo. É à base dela e a vida da criança do início.” 
 “Educar e cuidar acha que um complementa o outro. Você tem que educar a 
criança para ela amanhã trilhar pelos caminhos bons.” 
Maria 
Salete 
2. “A criança tem o que? A transparência né? Então tudo o que é transparente 
você vê o outro lado. A criança é isso, ela é um reflexo da inocência.” 
3.  “Eu acho que eu tenho que passar tudo de bom que eu tenho o máximo de 
coisas boas que eu resgatei na minha infância, com a minha mãe, com a 
minha família aqui, que nós somos muito unidos né? Então eu acho que isso 
vem de trás, é histórico né?” 
Maria 
Teresa 
“É o início da vida cognitiva delas, de desenvolvimento, que deve ser 
trabalhado de forma a evitar lacunas no futuro. É à base da vida social, 
afetiva e cognitiva.” 




“O cuidar e o educar são dois verbos que se entrelaçam em todos os 
momentos da educação infantil. No momento que a gente ensina algo para 
uma criança, temos o cuidado para que esse ensino não esteja fora da 
realidade dela. Quando a gente ensina uma brincadeira de roda, temos o 
cuidado para que ninguém se machuque. Quando passamos o dever de casa, 
temos o cuidado que aquela atividade dê autonomia para que a criança faça 
sozinha quando os pais não sabem ler. Entendo dessa forma.” 
Quadro (8) Depoimentos das Professoras –“Formação Discursiva - Educação Infantil” 
 Fonte: Entrevista realizada (2011). 
 
7. FORMAÇÃO DISCURSIVA- (FD) DOCENTE, CRIANÇA E FAMÍLIA 
 
 
    É possível também que na constituição da identidade docente da Educação Infantil 
esteja atrelada a uma característica peculiar de uma interrelação professora / criança /família 
na busca de um diálogo na perspectiva de fortalecer o atendimento integral da criança. 
                Segundo Gomes (2009, p. 37) as relações existentes entre creche e pré-escola e o 
diálogo entre os profissionais dessas duas instituições de educação infantil na apreensão dos 
significados e sentidos que atribuem a seu fazer, é relevante a importância das interações, 
negociações e reestruturações que ocorrem por meio da diferenciação e assimilação do outro 
e de si mesmo. “Pois esses profissionais apresentam singularidade que se diferencia dos 
professores dos demais níveis de ensino, atuam diretamente com as famílias e as crianças.” 
Afirma ainda, que “é nesse tripé (educador, crianças e famílias) que suas identidades 
profissionais poderão sustentar-se.”  
               A autora faz referência “ao desenvolvimento profissional e às identidades 
profissionais dessas educadoras de crianças pequenas, que é o lugar da afetividade, dos 
contextos e do apoio na sustentação de processos reflexivos e de mudanças que, no caso da 
educação, são via de regra, paradigmáticos.” Enfatiza que os professores sentindo-se 
“apoiados, incentivados nos desafios que a vida apresenta, aceitação e confiança, faz muita 
diferença nas relações humanas”; “por consequência, expressões, gestos de empatia e de 
solidariedade profissional contribuem nos processos identitários (pessoais e profissionais).” 
(p.42).   




      Nesse sentido, a importância da relação desse tripé que envolve a professora 
/criança / famílias, como estrutura de sustentabilidade das identidades profissionais docentes 
da Educação Infantil, apresenta-se coerente nos depoimentos entre as professoras 
entrevistadas: 
   Ana Maria - Afirma que é importante a parceria com a família para se fazer um excelente 
trabalho com a criança. 
Maria Antônia – Enfatiza que a parceria entre pais e professores é fundamental. Pois tem 
muitas dificuldades desse relacionamento o que a impede de avançar no processo. 
Maria Beatriz – Relata que a relação dos três professoras/ criança / família se entrelaçam. 
Pois, o trabalho pedagógico é um processo e se faz necessário esse contato direto. 
Maria da Conceição – Aponta que é preciso realizar um trabalho conjunto entre a 
instituição e a família, pois, as crianças têm interferências dos adultos na sua formação. 
Acredita que o papel do professor é o de orientar esses trabalhos. 
Maria de Fátima – Argumenta que a criança é o centro e o professor e a família estão 
interligados na completude do afeto e na formação. 
 Maria de Lourdes– Aponta a criança como vínculo estabelecido entre a escola e a família 
e acredita que os resultados positivos do desenvolvimento da criança dependem dessa 
interligação.  
Mariana – Enfatiza o compromisso de ser professora e lamenta o distanciamento da família 
das crianças de não cuidar bem de seus filhos. 
Maria Matilde – Aponta a família como princípio e base de tudo e a escola como o 
segundo lar da criança. Acredita na importância dos pais darem bom exemplo para as 
crianças. 
Maria Salete – Afirma o seu papel como mediadora. E destaca o entrave social que tem a 
família identificando a situação de pobreza e desajuste familiar tem atrapalhado o processo. 
Maria Teresa – Argumenta sobre a importância das crianças, da professora e dos pais para 
a educação acontecer na sua totalidade. 
 




   Formação Discursiva – (FD) Docente, Criança e Família 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria  “O papel da professora principalmente, além de estimuladora, investigadora 
é aliada da família. Não existem condições de se fazer um bom trabalho sem 
a parceria da família. E os pais, eles, que bom, quando agente busca a 
parceria da família, agente percebe que eles respondem bem a isso. E com 
isso, só tem uma coisa: o crescimento da criança. E nós percebemos que com 
ajuda dos pais, ela produz mais, criança também evolui mais.” 
Maria 
Antonia 
“Temos que ter o conjunto e se não houver esse conjunto essa integridade, 
essa união eu acho que não avança com o processo. É importantíssimo o 
papel da família e nós sentimos muita dificuldade em relação a isso. A 




“Eu acredito que os três têm que está muito entrelaçado. A criança, você tem 
que cativar a criança para ela gostar de ir para escola, gostar de você. Porque 
a criança, eles pegam tudo de você. Tem que ter aquele cuidado. Você 
precisa dos pais para se ter isso. Porque o seu trabalho não é um trabalho de 
um dia né?” 
Maria da 
Conceição 
“Esses grupos precisam trabalhar juntos. E assim, é muito importante o papel 
do professor pra que a criança enxergue na sua família, nos outros grupos de 
vivência, a educação que está diluída, está escondida nesses grupos. Acho 
que o papel do professor é organizar e orientar esses trabalhos. E talvez, dá 
mais ênfase a esses papéis e nortear de uma maneira mais eficaz.” 
“Cada indivíduo ele se forma pela sua cultura e eles já chegam à escola 
trazendo esses papéis, as interferências da família, da religião, das outras 
facetas sociais que eles vivem. Então o professor, ele tem que tá atento a 
essas interferências sociais né? Pra aproveitar e pra nortear a criança da 
melhor forma possível.” 
Maria de 
Fátima 
“A criança é o centro. Aí o professor e a família têm que tá ligados. Então o 
professor, ele, assim, a família muitas vezes eles olham a criança com afeto. 




E o professor, o olhar do professor, ele é um olhar voltado pra formação.” 
“Então o professor tá ali, ele tá pronto para conduzir ou orientar aquela 
família, com um olhar diferenciado.” 
Maria de 
Lourdes 
“A família, os professores e a criança, eles estão entrelaçados. Eles estão 
interligados. A escola não vive sem a família. A família também não vive 
também. Para ver o desenvolvimento da criança de forma satisfatória, não dá 
para ficar separado da escola.” 
“Para que possamos ter resultados positivos, é preciso que a escola e a 
família estejam interligadas.” 
Mariana “O papel da professora é ter compromisso, seriedade, é ser mãe, é trabalhar 
direito, sempre tá lendo, sempre buscar, sempre participar das formações, 
sempre participar de congressos.” 
“E quanto à família, infelizmente algumas mães acompanham os alunos, e 
outras deixam os filhos na rua. Mas assim, é muito complexo, é muito 
complexo hoje a gente achar uma estrutura num lugar pobre.” 
Maria 
Matilde 
“O da família, é o princípio, é à base de tudo. Depois vem para a escola. A 
escola eu considero assim: que é o segundo lar da criança. Que tem pais que 
pensa que à escola tem que cuidar de tudo. Não, agente vai orientando.” 
“Acho que o conjunto, juntos os pais e professores é tudo de bom. Mas, eu 
acho assim: que os pais na família têm que dá bom exemplo.” 
Maria 
Salete 
“Então eu tento mediar aquilo que eu preciso passar para eles, recebo deles a 
troca né? Porque tudo é uma troca, como eu dou amor e recebo. Como eu 
sou mediador a partir do momento que eu estou passando a atividade, estou 
recebendo de volta o que estou passando para eles. Das famílias, nós temos 
um entrave muito forte, entendeu? A questão do social.” 
“É, acho que o desajuste familiar é o que atrapalha nesse processo que a 
gente quer que dê certo.” 






“Sem os pais, sem as crianças ou sem as famílias a educação é falha, não 
acontece na sua totalidade, será com lacunas. A professora é importante 
porque é aconselhadora, orientadora dos pais e alunos. Os pais são 
importantes para dar educação doméstica para o convívio em sociedade, dar 
amor e segurança para a criança. As crianças são o objeto de valor mais 
precioso da educação, pois nelas depositamos nossa esperança de ter um 
mundo melhor, de novas idéias e conquistas para a sociedade.” 
Quadro (9) Depoimentos das Professoras –“Formação Discursiva –(FD) Docente, Criança e Família”  
Fonte: Entrevistas realizadas (2011) 
 
 
                Diante desses depoimentos do quadro (9), percebe-se a ênfase que as professoras 
entrevistadas fazem, sobre a importância da interrelação professora/criança/família, na 
perspectiva de dar sentido a sua identidade profissional docente da Educação Infantil. Entre 
algumas das entrevistadas revelam um perfil que agrega a função maternal e a função 
profissional docente, ao mesmo tempo em que considera que as crianças das instituições 
Creches e Pré-Escolas necessitam de mediações entre a professora e a família que 
evidenciem orientações no sentido ético, o direito a um desenvolvimento integral na 
infância, na perspectiva de ter uma sociedade e um mundo cada vez melhor.  
 
8. FORMAÇÃO DISCURSIVA – (FD) PRÁTICAS SUPERVISIVAS  
 
  No que diz respeito à identidade profissional docente, desde o início da carreira das 
professoras de forma direta ou indireta, tiveram experiências de abordagem de práticas 
supervisivas, com sujeitos professores na função de supervisão no âmbito da escola.  
Diante desta premissa, as professoras entrevistadas, apresentaram em seus 
depoimentos alguns pontos relevantes na sua vivência cotidiana com a supervisora escolar: 
 
Ana Maria – Relata que a supervisão escolar foi sempre presente no seu cotidiano, com 
uma atuação de apoio, de escuta, estímulo e valorização do seu trabalho. 




Maria Antônia- Caracteriza a supervisão como apoio do trabalho do professor com 
subsídios e como formadora no âmbito da escola norteando o trabalho pedagógico no 
desenvolvimento do projeto. 
Maria Beatriz – Destaca a importância do trabalho em conjunto professor/supervisão 
escolar para alcançar resultados da melhor forma possível e afirma que dessa forma os 
alunos, pais e gestão serão os beneficiados. 
Maria da Conceição – Declara que na sua trajetória profissional docente foi privilegiada 
com boas supervisoras que deram suporte ao seu trabalho. Afirma que atualmente não tem 
supervisora na instituição em que atua, mas, a gestora é que coordena e subsidia o trabalho 
pedagógico com as professoras. 
Maria de Fátima- Enfatiza a importância da supervisão escolar porque oportuniza a 
reflexão teoria/prática, articula com a família no acompanhamento as crianças, é formadora 
e facilitadora das trocas de experiências, possui postura de empatia e é estimuladora do 
desempenho docente, é colaborativa e participativa, estimula a integração do grupo de 
professoras que orienta, principalmente na execução das atividades de projetos pedagógicos, 
 
Maria de Lourdes – Relata que sempre teve sorte de ter supervisoras na orientação da à 
prática da sala de aula, principalmente com relação ao comportamento das crianças, quando 
se apresentam alheias, apáticas e desatentas, bem como a importância nestes casos da 
atenção e sensibilidade das professoras e articulação com a família.  
 
 Mariana – Relata que na sua trajetória de docente não sentiu muito a supervisão. Pois o 
papel da supervisão era o de elogiar o seu trabalho que o fazia individualmente. Atualmente 
é orientada pela gestora da escola que assume o papel de coordenação pedagógica 
considerada significativa pelas sugestões, ajudas e acolhimento. 
 
Maria Matilde – Caracteriza a supervisora como aquela que tira dúvidas, orienta no 
trabalho dos registros e na dinâmica do trabalho docente. Atualmente a Gestora assume o 
papel de coordenadora pedagógica que orienta o trabalho docente e também as 
coordenadoras educacionais da Secretaria de Educação que orientam quando assessoram a 
escola. 
 




Maria Salete – Relata que na sua trajetória profissional docente entre 1986 a 2002, 
caracteriza as supervisoras “falhas / ausentes” que não sabiam as suas funções, eram apenas 
informantes e se sentia só e dava conta do recado. As supervisoras presentes trabalham em   
comunhão, com prazer e respeito e é caracterizada como peça fundamental e aliada do 
professor. 
 
Maria Teresa – Relata que no seu cotidiano de profissional docente a supervisão foi 
sempre presente, auxiliadora na pesquisa e atividades para sala de aula. Traz um sentimento 
da importância desse relacionamento de ajuda na elaboração do planejamento, dos projetos, 






 Formação Discursiva – (FD) Práticas Supervisivas/Professoras 
Professoras Depoimentos 
Ana Maria  
“Posso dizer que meu cotidiano de sala de aula, a supervisão escolar foi 
sempre presente, sendo sua atuação de apoio, de suporte, escuta e estímulo 





“A supervisão é muito importante na Escola Nícea Cahu que eu trabalho é 
um apoio para nós. A supervisora ajuda no processo de desenvolvimento do 
ensino no cotidiano do nosso trabalho com subsídios. A supervisora faz 
capacitação na escola. Ela norteia todo trabalho do projeto “Paralapracá” na 
escola.” 







“Acredito que o professor em exercício tem um trabalho em conjunto com a 
supervisão escolar. Para que o resultado seja alcançado é preciso o trabalho 
em equipe, e cada um fazendo o seu papel da melhor forma possível. Pois 




“Eu tive sorte porque onde passei nas escolas eu tive o privilégio de ter boas 
supervisoras dando suporte ao meu trabalho.  
Atualmente minha gestora é a minha supervisora, ela pesquisa ver atividades 
mais adequadas para o nosso trabalho. Ela consegue desempenhar muito 




“A supervisão escolar é importante no ambiente pedagógico, porque é o elo 
entre o repensar da teoria e a prática da sala de aula, fazendo ainda uma 
ponte com a família no acompanhamento da criança. Hoje a nossa visão é 
resgatar a família, inserindo nas diversas atividades escolares, sendo um 
agente facilitador no rendimento, pois percebo a motivação das crianças em 
que os pais participam das atividades. Como também os momentos de 
formação, onde, trocamos experiências enriquecendo nossa prática. 
Na nossa unidade temos a imensa satisfação de contar com uma 
grande supervisora, pois demonstra muito carinho r capricho no fazer 
pedagógico estimulando a todos no desempenho do nosso papel. 
A nossa supervisora sempre está aberta para nossas idéias, 
colaborando e participando das atividades. Ela procura sempre trazer 
novidades e propostas, que possam qualificar ainda mais nossa prática. 
Há sempre uma preocupação por parte dela em não segregar nenhum 
segmento escolar, trazendo, inclusive todos os professores para as formações 
do Projeto Paralapracá, acreditando na importância e necessidade de tornar o 
grupo mais integrado e coeso, contribuindo para nossa formação. Também, 
independente do segmento ou idade todas as crianças, jovens e adultos são 
incentivados a participarem de todas as atividades propostas dentro e fora da 
escola. 




São nos momentos de planejamento das atividades pedagógicas 
como “a quarta encantada, das apresentações, teatro que sinto o quanto é 





“Sobre a atuação da supervisão eu sempre tive muita sorte, porque assim, 
elas sempre me orientaram com relação à prática na sala de aula, como agir 
na sala de aula. Com relação aos pais ela orienta para registrar tudo, ser 
atenta com relação às crianças, porque tem coisas que fica embutida e é 
preciso que o professor tenha sensibilidade e a supervisora orienta para saber 
o porquê da conduta das crianças em sala de aula que muitas vezes as 
crianças chegam apáticas, alheias e desatentas refletindo em algo que pode 
estar acontecendo. É preciso ser sensível e chamar a criança para conversar e 
a supervisora orienta o professor para ficar atenta a estas questões.” 
 
Mariana  
“Durante 28 anos de docência a supervisão não atuou muito no meu 
cotidiano. Não tive muito respaldo. Só recebia elogio que meu trabalho 
estava bom. Os assuntos eu mesma ía buscar sozinha. Atualmente na escola 
sou orientada pela diretora que assumiu também o papel de supervisora 
orientando nos projetos pedagógicos e nos dá segurança para o nosso 
trabalho. Ela é significativa e nos dá muita sugestão e nos ajuda e observa se 




“A supervisora tira dúvidas naquele momento. Orienta preencher a 
caderneta, está mais próximo e orienta e na dinâmica e ajuda no nosso 
trabalho.  
Atualmente a diretora é quem ajuda, dá orientação do trabalho para gente, 
pois, na escola não tem supervisora. "Só as coordenadoras educacionais da 
Secretaria de Educação quando chegam dá orientação e tira nossas dúvidas.” 
 







“Olhe, eu tenho uma supervisora que ela é presente em todos os sentidos. 
Nas cinco escolas que eu ensinei, eu tive duas excelentes supervisoras e três 
eram falhas, eram muito ausentes. De 1986 a 2002, tive supervisoras que não 
sabiam suas funções, só davam informativos quando não estavam ausentes. 
As supervisoras presentes sempre chamam a gente para fazer projetos e é 
bom trabalhar com elas em comunhão. Em 2003 a supervisora era boa em 
todos os sentidos lá na Escola Santos Dumont e é maravilhoso trabalhar com 
ela. Em 2010 a supervisora era ausente, não chamava para fazer o trabalho, 
pois era importante trabalhar em conjunto e eu me sentia só. Tem que ter 
conjunto. Dei conta do recado sozinha. Atualmente tenho uma supervisora 
presente que ajuda e conseguimos trabalhar melhor com prazer e respeito. A 
supervisão é uma peça fundamental, tem que está aliada. É uma aliada do 




“A supervisora no meu cotidiano foi sempre presente, sempre me auxiliava 
na pesquisa e atividades para executar em sala de aula. Achava muito bom 
quando ela me ajudava, porque às vezes agente não tem tempo de fazer o 
planejamento. A supervisora é muito importante para dar os subsídios 
teóricos, material, atualiza os conhecimentos na educação, ajuda nos 
projetos, ajuda a resolver os problemas interpessoais, ajuda nos registros das 
atividades e nas avaliações individuais dos alunos.” 
 
Quadro (10) Depoimentos das professoras – “Formação Discursiva- (FD) Práticas Supervisivas 
Fonte: Entrevista realizada (2012) 
  Diante destes depoimentos no quadro (10), foram identificados os seguintes pontos 
significativos, quanto ao sentimento do papel da supervisão escolar no cotidiano 
profissional docente: A supervisão /coordenação pedagógica, no âmbito da escola como: 
mediadora com relação interativa no processo de ajuda ao professor como lidar com a 
prática docente;  
  Para as professoras entrevistadas, a supervisão é formadora contínua de docentes 
no desenvolvimento de projetos significativos para aprendizagem das crianças; Ajuda os 
professores com subsídios metodológicos diante das necessidades didáticas dos professores 
e necessidades de aprendizagem das crianças além de ser articuladora da família / escola, 




pela garantia dos direitos das crianças a um atendimento integrado com a família, para que 
elas se desenvolvam e aprendam;  
  Estes pontos significativos são caracterizados por Vasconcelos (2009, p.87), como 
definição positiva do papel da supervisão, que diz respeito a uma atuação articuladora do 
Projeto Político Pedagógico da instituição no cumprimento de sua tarefa que é o de 
proporcionar a aprendizagem dos alunos como sujeitos de direitos, e que deve ser exercida 
por “um educador que deve combater tudo o que desumaniza a escola, como a reprodução 
da ideologia dominante, o autoritarismo, o conhecimento desvinculado da realidade, a 
evasão, a lógica classificatória e excludente”. (p.89) 
  Nessa linha, Saviani (2008, p34) aponta para o grande desafio atual que se põe para 
supervisão educacional, que vai além da esfera pedagógica, o que implica para um trabalho 
educativo do desenvolvimento de uma consciência coletiva “pela superação do capitalismo 
e a luta em defesa da humanidade em seu conjunto de transformação das relações sociais 
vigentes” (p.37). 
  Nessa perspectiva, Ferreira (2008), destaca a importância do processo de 
humanização do homem e do mundo na modernidade e apresenta compromissos para 
supervisão educacional que visa à construção de um mundo mais humano, e enfatiza a 
reflexão sobre a supervisão educacional no Brasil no que se referem as suas “práticas e 
compromissos que hoje se impõem para os profissionais da educação, para administração da 
educação e para as políticas públicas”. (p. 236).  
  E enfatiza a autora que a emancipação humana se conquista na solidariedade e na 
participação e aponta para necessidade da criação de novos espaços políticos, de novas 
identidades e de novos sujeitos coletivos, “capazes de aprofundar a humanização no próprio 
processo de luta pela hominização da humanidade”, e reafirma que os compromissos da 
supervisão educacional, nas práticas quotidianas, são os de atender as necessidades 
materiais, afetivas e expressivas, tendo em vista a heterogeneidade do paradigma da 
modernidade, na perspectiva de contribuir cada vez mais para um mundo de cidadãos. 
(p253). 
  Diante do exposto, sobre a função da supervisão educacional, observamos que 
Alarcão (2011, p. 71) alarga o conceito, entre outros, centrado na atuação da supervisão 
junto aos professores, como uma atividade que visa o desenvolvimento profissional dos 
professores, de natureza psicossocial, de construção intra e interpessoal. No contexto 
formativo aponta para propiciar desenvolvimento de capacidades, atitudes e conhecimentos 
que contribuam para a competência profissional integrada e holística. 







        Com base nas análises dos discursos das professoras participantes das entrevistas, 
aparecem questões significativas que caracterizam a especificidade de serem professoras da 
Educação Infantil, que nas trajetórias de vida pessoal e profissional, se apóiam no 
movimento dinâmico, entre conflitos que foram construídos e desconstruídos, por meio das 
experiências e saberes no cotidiano na sala de aula, no processo da afirmação na profissão, 
que por sua vez, influenciaram na constituição de sua identidade profissional docente.  
             Os depoimentos mostram que as experiências do aprendizado da docência a partir 
do início da carreira profissional, são marcadas por enfrentamento de desafios, e da 
insegurança que vão estimulando a busca de conhecimentos, de resolver questões que 
permeiam as interações no âmbito das relações da docência / crianças / família, revelando 
simultaneamente as fases de “diversificação, serenidade e desinvestimento”. São 
evidenciados ainda nos depoimentos das professoras a forte tendência de sintonia com a 
função materna e a função docente nas relações com as crianças da Educação Infantil. 
             No âmbito das lembranças da infância, identificam-se como um dos elementos da 
formação do discurso, as lembranças de suas brincadeiras que se destacam pelo prazer do 
faz de conta de ser a professora de “suas bonecas”, “das árvores”, “dos bichos de 
estimação”, além da referência de sua própria professora, que se construiu como vínculo 
afetivo nas relações e interações no período de sua escolarização básica.  
             A influência da própria mãe enquanto professora, foi apresentada como formação 
do discurso, compondo assim um dos elementos que contribuíram para opção de ser 
docente. Os depoimentos também enfatizam elementos relacionais de professoras que no 
exercício da profissão, demonstraram ausência de vínculo afetivo, que deixaram marcas 
negativas nas professoras entrevistadas, ao mesmo tempo em que as impulsionaram para a 
busca de conhecimentos para desconstruir as referidas marcas negativas e construir formas 
de interações afetivas com as crianças pequenas ao assumir a função docente. 
             Um dos elementos relevantes na pesquisa entre outros, é a importância do curso 
Magistério de nível Médio para formação inicial da docente, como referência positiva na 




prática da professora da Educação Infantil, pois o curso Superior se distancia da formação 
docente nessa área específica.     
A formação contínua é vista pelos professores como momento de troca de 
experiências entre seus pares, o que vem contribuir para fomentar a prática de ensino, 
melhor utilização de tecnologias, métodos, ampliação de conteúdos, relações interativas e 
melhor compreensão do pensamento das crianças das Creches e Pré-Escolas. Contudo a 
formação contínua aparece como relevante para a identidade profissional docente, conforme 
os objetivos propostos desta investigação 
 A identidade profissional docente da educação infantil afirma-se nas socializações 
vivenciadas na infância, que implicam na tendência da profissionalização docente, na 
capacidade se sentir sujeitos no processo de reconstrução de suas identidades, nas práticas 
vividas e sentidas no processo de enfrentamento das dificuldades enfrentadas desde o início 
da carreira na Educação Infantil, a superação das dificuldades pelos movimentos constantes, 
a partir da formação inicial através do curso Magistério e das contribuições da formação 
contínua na busca permanente de novos saberes e experiências, que são fatores essenciais na 
construção da identidade profissional docente. 
 A identidade na formação docente da Educação Infantil se caracteriza pelas marcas 
de contextos educativos percebidos nos relatos das histórias de vida, pela opção de trabalhar 
com crianças pequenas, pelas brincadeiras marcantes e significativas vividas na infância, 
pela experiência de entrada na carreira docente ser na Educação Infantil através de concurso 
público, por gostar de crianças e, pelo alcance do prazer de ensinar no movimento de busca 
interativa com as crianças.  
  Diante desse contexto, nos parece pertinente, uma futura investigação acerca dos 
cursos de nível superior de formação inicial dos professores, pelos seguintes motivos: 
primeiro, porque a primeira etapa da educação básica exige competências e saberes docentes 
para lidar com as crianças na faixa etária de 0 a 5 anos; segundo, a necessidade de as 
Universidades repensarem seus desenhos curriculares dos cursos de formação inicial dos 
professores, na perspectiva de contribuir com maior abrangência e valorização da 
constituição da identidade docente da Educação Infantil.  
             Diante do exposto nos depoimentos, estes elementos relevantes, são evidenciados 
pelas professoras entrevistadas, que despertaram nas suas trajetórias de vida, o propósito de 




escolher a profissão docente. Revelam ainda os depoimentos que a identidade profissional 
docente da Educação Infantil é constituída de características de pertença, pela maneira 
peculiar de agir nas relações com as crianças sob-referência da própria infância, que foram 
se constituindo na sua trajetória de vida. 
Quanto aos seus sentimentos sobre a relação da supervisão educacional na vivência 
cotidiana, as professoras caracterizam positiva a relevância da mediação, articulação e apoio 
da supervisão educacional, além de formadora no processo do desenvolvimento de projetos 
pedagógicos no âmbito das instituições de Creche e Pré-Escolas e a importância de ter nas 
instituições este sujeito educador aliado dos professores, para que o trabalho educacional 
avance cada vez mais, pois, por iniciativa das instituições que não possuem supervisão 
educacional, os gestores assumem a função desse sujeito. A análise do discurso aponta 
como característica negativa na trajetória da relação supervisora/professora, o 
distanciamento ou ausência da supervisão educacional quando as professoras justificam que 
é por não se ter consciência de sua função. 
  Esta análise, remete para as políticas públicas educacionais a necessidade de 
garantir nas creches e pré-escolas esse sujeito com a função de supervisão educacional, 
considerando a importância dos compromissos que devem ser assumidos no processo de 
humanização do homem e do mundo na modernidade como mundo de cidadãos.    
            Ao concluir a análise dos discursos que compõem este estudo são evidenciados 
elementos significativos das percepções de identidade profissionais das docentes na 
Educação Infantil com as suas práticas, pelas lembranças de sucessivas socializações desde 
a infância, que marcaram suas trajetórias de vida e revelam que a identidade profissional 
docente é constituída das características peculiares da maneira de ser, pensar e agir, que 
foram se constituindo nas relações pessoais e profissionais, a constituição /reconstituição, 
das identidades profissionais docentes nas suas trajetórias de vida.  
             Nesse sentido, as professoras entrevistadas, apresentam as seguintes características 
desde a infância, no período de escolarização, marcadas por situações sócias econômicas de 
baixo poder aquisitivo: as influências das mães enquanto professoras, as referências de suas 
professoras e das brincadeiras na infância, as experiências da formação inicial curso Médio 
para o Magistério, o confronto com a realidade da sala de aula no início da carreira, 
principalmente ao encarar as crianças de zero a cinco anos de idade nas Creches e Pré-
Escolas e se reconstituir na perspectiva de atender as necessidades de cuidar e educar as 




crianças, dando sentido à função docente através das experiências vividas e sentidas ao 
longo se sua carreira.  
É fundamental que os profissionais docentes diante de suas práticas, possam 
perceber suas histórias de vida e as imbricações das mesmas com a prática docente na 
Educação Infantil. Nessa perspectiva, se faz necessário investir na formação inicial dos 
profissionais docentes da Educação Infantil como competência específica, incluindo a 
necessidade de as políticas públicas educacionais investirem na formação contínua e na 
revalorização desses profissionais. 
 Acreditamos que o objetivo do nosso estudo foi cumprido e  reconhecemos a sua 
incompletude por fazer parte de um processo inacabado. Investigações futuras 
proporcionarão a verticalização da temática Identidade Profissional Docente será necessária, 
a fim de contribuir cada vez mais para Ciência da Educação, pois, entendemos que a 
temática Identidade Profissional Docente, integra atualmente relevante objeto de estudo para 
produção de conhecimentos sobre a evolução do desenvolvimento intelectual e autônomo 
primordialmente do profissional docente da Educação Infantil e para inserção social por um 
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   APÊNDICE I                                                       
Guião de Entrevista 
Universidade Lusófona do Porto 
Instituto de Educação 
         
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Mestranda: Zuleica Maria Tavares de Brito Leitão 
E-mail: zuleicaleitao@yahoo.com.br 
           Orientadora: Profª. Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
Prezada Professora: 
Esta entrevista faz parte da pesquisa de mestrado, com o objetivo investigar as 
histórias de vida das profissionais docentes da Educação Infantil, na Rede de Ensino do 
Jaboatão dos Guararapes – PE. 
Confidencialidade: Os nomes das pessoas e das escolas onde foi realizada a pesquisa não 
serão divulgados. 
Gravação: Na dificuldade de anotar na integra tudo sobre a entrevista, posso gravar nossa 
entrevista? 
Data da Realização da Entrevista: ____ / _____ / ______ 
Local: ____________________________________________ 
.Identificação: 
Nome da entrevistada:... 
Idade:___________     Estado Civil: ________________ Telefone:_____________ 
Habilitação: Curso Médio (  );   Superior  (   ); Pós-Graduada (    ); Mestrado(   )  
Doutorado (   );  Outros  (.................................); 
Curso:........................................................................ 
iii 
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Instituição onde exerce a Profissão: 
........................................................................................................... 
Há quanto tempo atua como professora?                                                                           II  
...................................................................................................................................... 
E  há quanto tempo atua como professora da Educação Infantil? 
........................................................................................................................................ 
Qual a sua carga horária semanal? 
.................................................................................................................................... 



























Guião de Entrevista 
 Universidade Lusófona do Porto                                    
Instituto de Educação 
   
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Mestranda: Zuleica Maria Tavares de Brito Leitão 
e-mail: zuleicaleitao@yahoo.com.br 
Orientadora: Profª. Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
  
 
Entrevistas com as Professoras da Educação Infantil sobre suas Histórias de Vida 
1. Para você quais as experiências da infância, da escolarização básica e da     
     Trajetória da sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
 2. Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
 3. Por que escolheu a profissão docente?  
 4. Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
 5. Você mudaria de profissão docente?  
 6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
 7. Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
 8. Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
 9. Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
 10. Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação  
       Infantil? 
 11. Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e  
       das crianças? 
 12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?       
 13. Na vivência cotidiana de professora docente, como sentiu a supervisora escolar. 
v 




ENTREVISTAS Gravadas	  em	  MP3	  e	  transcritas: 
Entrevista com a Prof 1- MSTA Pseudônimo: Ana Maria, no dia 05 de dezembro de 2011 na 
Escola Municipal U. F. – Jaboatão dos Guararapes-PE., onde exerce a profissão com uma 
carga horária semanal de 20 horas e leciona na Educação Infantil há 8 anos e atua como 
Professora há 15 anos. É Pedagoga pela Faculdade de Filosofia do Recife – FAFIRE e é Pós 
Graduada. 
 
1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
Experiência primeira foi o contato com o RCNEI (Referencial Curricular Nacional 
da Educação Infantil) me trouxe uma concepção de criança que ainda não estava 
aperfeiçoada em mim como também as formações que tivemos no município, leituras de 
obras científicas que me trouxeram essa visão tanto da concepção de criança, da necessidade 
da criança em suas diversas fases da criança, como também é a questão teórica de como 
tratar estas fases da criança. A infância é justamente esta fase da criança que precisa ser 
vivenciada com prazer, com alegria, com estímulos e com brincadeira principalmente.  É 
nós percebemos que a criança ela aprende muito mais a partir do prazer do ato de brincar 
junto com as outras crianças e a professora, onde o professo, ele não é somente o parceiro 
mais ele é o facilitador desse mundo da fantasia que é o viés por onde a criança aprende, e 
não só isso, mas a satisfação e a alegria que fazem parte desse momento que ajuda na 
resolução dos problemas da criança, ajuda no seu crescimento e muitas vezes as crianças são 
tolhidas nesse momento, por conta das atividades tarefeiras que são voltadas, são colocadas 
pra as crianças e percebemos que o prazer de ler, o prazer de aprender, o prazer de dizer os 
papéis sociais e transformar situações psíquicas da criança e resolução de problema, não são 
colocadas e aí se estabelece uma dificuldade de relacionamento entre os pares das próprias 
crianças, se estabelece dificuldade de superar problemas, se estabelece dificuldade de se 
lidar com o livro, com a leitura, com os primeiros passos para o desenvolvimento do prazer 
de ler. 2.	  Qual	  a	  importância	  do	  papel	  da	  educação	  na	  vida	  de	  uma	  pessoa?	  	  
vi 
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Primeiro	  de	  tudo	  eu	  vejo	  que	  a	  família	  é	  a	  primeira	  célula	  que	  a	  criança	  tem.	  Depois	  o	  segundo	  responsável	  por	  ela,	  pela	  visão	  de	  vida,	  pela	  visão	  de	  ampliação	  de	  vida	  é	  a	  escola	  e,	  se	  na	  escola	  ela	  não	  tiver	  essa	  abertura	  para	  o	  mundo,	  abertura	  para	  a	  visão	  de	   mundo	   onde	   ela	   possa	   multiplicar	   as	   experiências	   de	   vida,	   onde	   ela	   possa	   é,	   na	  fantasia	  junto	  com	  o	  professor	  com	  os	  colegas,	  junto	  às	  experiências	  científicas	  que	  ela	  vivenciará	   ali.	   É	   nessa	   socialização	   como	   o	   próprio	   Vygotsky,	   ele	   coloca	   que	   é	  justamente	   nessa	   interação	   é	   que	   a	   criança	   vai	   aprendendo,	   vai	   brincando	   e	   vai	  desenvolvendo	   sua	   capacidade	   de	   inteligência,	   sua	   capacidade	   motora.	   É	   em	   geral	  como	  também	  sua	  própria	  resiliência,	  sua	  capacidade	  de	  superar	  dificuldades.	  Então,	  é,	  se	   a	   escola	   não	   puder	   oferecer	   isso	   à	   criança,	   isso	   fica	   muito	   difícil	   só	   pra	   família,	  porque	  hoje	  a	  família,	  o	  pai	  geralmente	  trabalha	  a	  mãe	  também	  trabalha.	  E	  quem	  fica	  com	   a	   criança	   talvez	  muitas	   vezes	   não	   tem	  paciência,	   não	   tem	  o	   carinho,	   não	   tem	  o	  amor,	  não	  consegue	  propiciar	  para	  ela	  experiências,	  situações	  ou	  programar,	  estudar,	  pensar	  situações	  onde	  a	  criança	  vai	   ser	  o	  ator	  principal,	  é,	  dessas	  experiências	  e,	  vai	  vivenciar	   essas	   situações	   onde	   ela	   vai	   galgar	   conhecimentos.	   Ela	   vai	   elaborar	  conhecimentos	   e	   ela	   vai	   também	   transferir	   esses	   conhecimentos,	   porque	   ela	   não	  somente	  aprende,	  mas	  ela	   também	  ensina,	  não	  só	  para	  os	  colegas,	  como	  também	  até	  pra	  própria	  professora,	  porque	  são	  sujeitos	  de	  aprendizagem:	  professor	  e	  aluno.	  3.	  Por	  que	  escolheu	  a	  profissão	  docente?	  	  
Porque eu sempre desde criança, eu gostava de brincar de ensinar. E eu vejo que isso é um 
dos traços que na brincadeira revela o que a criança vai ser no futuro. Eu sempre gostei de 
ensinar as minhas bonecas. Sempre gostei de ensinar até as árvores da minha casa e, sempre 
corrigia tarefas, fazia as tarefas, eu mesmo corrigia. Eu falava alto, eu às vezes vivenciando 
o papel da minha professora ali ou da minha mãe e tudo isso, isso refletiu também na minha 
vida futura. Não somente isso, mas minha mãe também era professora. Isso também veio 
um pouco da minha herança e eu não podia escolher outra profissão a não ser professora, 
porque sou apaixonada principalmente pela educação infantil. 4.	  Qual	  a	  sua	  experiência	  na	  fase	  inicial	  da	  carreira	  docente?	  
A minha fase inicial da minha carreira docente, foi com crianças de seis anos de idade onde 
pude trabalhar com elas, não somente o prazer de brincar, mas também o prazer de 
aprender. E aqueles momentos e aquelas situações, me levavam desejar evoluir junto com as 
crianças, desejar é, algo mais e, eu percebi que as crianças, elas tem outra forma de 
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aprender. Elas não são como as crianças maiores. E aí depois veio o contato com o RCNEI e 
o RCNEI abriu todo horizonte que traz toda uma abertura de visão, da concepção de criança. 
E as formações também do município, que a cada ano nos era oferecida, foram trazendo 
essa visão de como a criança pensa. Os estudos também das leituras sobre Piaget, sobre 
Vygotsky é, vieram trazer um esclarecimento pra nós, como a criança aprende, a forma 
prazerosa dela aprender. E no começo tíamos alguma dificuldade, mas, essa dificuldade, 
mas essa dificuldade foi atravessada através desses parâmetros que mudaram nossa visão de 
criança. 5.	  Você	  mudaria	  de	  profissão	  docente?	  Por	  quê?	  
Não, não mudaria. Porque eu amo muito o que faço e as crianças pra mim são muito 
importantes. E eu também sou importante pra elas. E isso me traz muito prazer. É algo que, 
é uma troca de apaixonada, não somente deles por mim, mas de mim por eles também. E é 
um fazer pedagógico prazeroso que realmente se não houver passando, não continuamos. 
Mas realmente, há coisas que não podemos dimensionar. Uma delas é o sentimento quando 
a gente gosta do que faz. Mesmo que não seja exatamente aquele ambiente que nós 
queríamos, mas, parece que nós conseguimos transformá-lo não somente nós, mais as 
crianças tem uma praticidade enorme de fazer isso, de transformar o ambiente, em mudar, é, 
em dar seu próprio toque especial. 6.	  Quais	  as	  contribuições	  da	  formação	  inicial	  docente	  para	  sua	  prática?	  
Na minha formação inicial, não constou no meu currículo a Educação Infantil. Havia uma 
cadeira de Psicologia Cognitiva. Eu também fui uma aluna Especial do Mestrado de 
Psicologia Cognitiva. Isso também trouxe uma colaboração pra mim, mas, na realidade, 
assim, a vivência com as crianças, elas também nos ensinam como lidar com elas. É muitas 
vezes percebemos que o foco que tinham a nosso respeito quando éramos crianças, a 
concepção de criança era bem diferente e éramos tratados de uma forma adulta. Éramos 
pequenos adultos. E hoje nós percebemos que a criança é um ser que deseja avançar e 
avança muito mesmo, que nos surpreende e que nós temos que estudar mais e conseguir 
mergulhar nesse mundo infantil, conduzindo eles para experiências. No curso de Pedagogia 
trazer mais informações, que não sabemos tudo. Então cada vez que nós estudamos mais, 
lemos alguma, uma pesquisa nova, lemos algum texto novo, aquilo nos acrescenta e 
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 7.	  Em	  que	  a	  formação	  continuada	  contribui	  para	  sua	  prática	  docente?	  
Contribui bastante porque a cada formação continuada, nós visualizamos uma ampliação de 
mundo, uma ampliação de conteúdo, uma forma nova de trabalho, uma compreensão mais 
profunda do mundo da criança, do pensamento da criança e experiências que nós nem, 
assim: não tínhamos pensado às vezes até de coisas que estão presente ao nosso redor. 
Coisas práticas que nem precisávamos de coisas muito elaboradas, mas, que estão na nossa 
mão. Até sucata, e elaboração de situações pra criança, que talvez pela formação tradicional 
que tivemos, aquilo nos era vedado. E essas formações, elas abrem o nosso horizonte. Elas 
nos colocam diante de um mundo a conquistar e de um mundo a se desenvolver junto com a 
criança. 8.	  Como	  ingressou	  na	  Educação	  Infantil?	  Foi	  por	  opção?	  
Inicialmente é eu não posso dizer que foi por opção. Foi justamente a minha entrada no 
município. Mas é eu nunca tinha assumido realmente como professora numa sala. Mas eu 
posso dizer que tive o privilégio de lidar com as crianças de seis anos de idade. E depois foi 
uma questão de opção, quando trabalhei na Escola Santo Amaro, foi uma questão de opção. 
E, nós percebemos é, outro mundo de trabalho, outra linguagem, é uma linguagem diferente 
o mundo da criança. É uma forma de aprendizagem incrível que elas têm. E são formas de 
trabalho práticas, situações que são criadas pra aprendizagem NE? E que são partilhadas 
com elas e nos dá muito prazer de vê-las crescer junto conosco. 9.	  Que	  importância	  tem	  para	  você	  a	  criança	  na	  faixa	  etária	  de	  zero	  a	  cinco	  anos?	  
Eu posso dizer que é a fase mais importante da criança desde a fase de bebezinho. Porque a 
criança, ela demonstra uma necessidade, um desejo de aprender, de crescer, e ela precisa 
justamente, ela pede por estímulo, ela pede por aprendizagem e é só uma questão de parar e 
observar e atender os estímulos dela e de repente começamos a perceber o quanto elas 
crescem se forem estimuladas. Então essa fase de zero a quatro anos de idade é, posso 
colocar desde creche, é uma fase que necessita muito de ser estimulada e necessita de que o 
professor seja um pesquisador, investigador, pra que comece a perceber o que a criança está 
fazendo, o que ela está desenvolvendo. O bebezinho, o que ele está fazendo? O que está 
tentando mostrar? O que está tentando? O que está tentando me dizer? O que está fazendo? 
O que é que ele está observando? O que ele está mexendo? Que experiência ele está 
desenvolvendo? E a partir dali, nós vamos justamente caminhando com ele para um 
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estímulo mais profundo. E as respostas são imediatas. E de repente, nós percebemos a 
evolução e nós temos o privilégio de entender que nós participamos daquela evolução. 10.	  Qual	  a	  sua	  opinião	  sobre	  o	  trabalho	  docente	  do	  cuidar	  e	  o	  educar	  na	  Educação	  Infantil?	  
Isso é fundamental. O professor, ele não pode ser. Eu tenho o privilégio de ser cuidadora e 
professora. Porque ninguém é só cuidador e ou só professor. Se ele não tiver o cuidado com 
a criança, onde estará o amor dele? Onde estará também o zelo por essa criança? E eu 
percebo na minha experiência diária, que a criança, ela vem primeiro pra mim. Porque ela 
percebe quem tem mais cuidado com ela, quem tem mais amor. E se de repente ela 
apresenta uma necessidade urgente fisiológica, ela tem vergonha de chegar para quem não 
tem intimidade com ela, de se abrir. E é um prazer de construir a autonomia dela e ela 
participa desse crescimento de autonomia. Não somente nisso, mas, também na elaboração 
do zelo com material dela, na elaboração do zelo com o ambiente dela. Tudo isso nós 
percebemos que ela não vai se dirigir a quem não tiver esse cuidado, esse amor. Ela vai ter 
vergonha. Então pra mim é muito importante também ser cuidadora dela. Isso também é 
parte do amar e educar. 11.	  Na	  sua	  opinião,	  em	  relação	  à	  educação,	  qual	  o	  papel	  da	  professora,	  da	  família	  	  e	  das	  crianças?	  
O papel da professora principalmente, além de estimuladora, investigadora é aliada da 
família. Não existem condições de se fazer um bom trabalho sem a parceria da família. E os 
pais, eles, que bom, quando agente busca a parceria da família, agente percebe que eles 
respondem bem a isso. E com isso, só tem uma coisa: o crescimento da criança. E nós 
percebemos que com ajuda dos pais, ela produz mais, criança também evolui mais. Ela 
apresenta melhores respostas em casa e os pais vêm pra nos dizer que estão percebendo essa 
evolução. Então não tem como fazer um excelente trabalho sem a parceria da família. O que 
eu tenho para expressar, é que as crianças brasileiras precisam demais que os professores 
tenham essa visão, porque a criança muitas vezes vem à escola quieta, calada. Se ela 
encontra um professor com esse carinho, ela desabrocha como uma flor. Ela evolui. Ela 
cresce. Ela aprende. E com isso, nós nos tornamos mais felizes e elas também. 
 
 12.	  Gostaria	  de	  acrescentar	  algo	  mais	  além	  do	  que	  foi	  abordado?	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Então pelas nossas experiências diárias, nós percebemos que a educação infantil brasileira 
precisa urgente dessa visão, dessa concepção de criança, onde se abrir pra o professor, se 
abrir para vida, ver o mundo com o tom de brincadeira criativa e evolutiva. É sempre 
necessário uma brincadeira que traga aprendizagem mais traga prazer. Quando a criança 
está brincando, ela não só está criando. Ela está aprendendo, ela está elaborando idéias, 
conhecimentos e aprendizado. E com isso, também o professor cresce, porque ele aprende a 
investigar, ele aprende também a ensinar. A criança nos ensina muito a ensinar. Então nós 
precisamos amar mais nossas crianças, não no sentido ingênuo, como diz Paulo Freire, mas 
no sentido elaborado, no sentido político que não se afaste do sentido pedagógico 
intencional. O pedagógico tem que ter intenção o tempo todo. Intenção, o amor, o jogo 
simbólico que vai justamente produzir a aprendizagem da criança.  
 13. Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar? 
Posso dizer que meu cotidiano de sala de aula, a supervisão escolar foi sempre presente, 
sendo sua atuação de apoio, de suporte, escuta e estímulo para todos os professores. Foi 
alguém que sempre valorizou e reconheceu o nosso trabalho. 
 
 
Entrevista com a Prof 2 SHMS, pseudônimo: Maria Antônia, realizada no dia 04 de 
dezembro de 2011, na Escola Municipal N.C.- Pedagoga e Pós- Graduada, com 21 anos de 
docência e 5 anos como professora da Educação Infantil com uma carga horária semanal de 
20 horas semanais.  
 
1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
O que mais marcaram foi quando eu escolhi a função de ser professora, desde a minha 
infância. Eu gostava de brincar de escolinha e aí me despertou e eu cresci com esse 
propósito e hoje eu estou aqui na educação. 2.	  Qual	  a	  importância	  do	  papel	  da	  educação	  na	  vida	  de	  uma	  pessoa?	  
É muito importante porque é a base. A educação é à base de tudo. Então todo ser humano 
quando ele tem uma base educacional, então ele leva pelo resto da vida essa base. 3.	  Por	  que	  escolheu	  a	  profissão	  docente?	  	  
Uma por opção. Desde a minha infância eu já tinha esse desejo e também um desejo da 
minha mãe. 
xi 
Zuleica Maria Tavares de Brito Leitão - A identidade profissional docente na educação infantil 
	  	  
4.	  Qual	  a	  sua	  experiência	  na	  fase	  inicial	  da	  carreira	  docente?	  
Muita dificuldade. Porque é, tudo era o novo. Uma descoberta nova pra mim. Então eu senti 
dificuldade em aceitar logo de início, mas, por conta do gostar do ensinar, isso me ajudou na 
carreira. 5.Você	  mudaria	  de	  profissão	  docente?	  	  
Hoje poderia ser que sim. Pela falta de respeito com o professor. Mas alguns anos atrás eu 
não pensava dessa forma. Hoje a gente ver que a educação nos deixa muito a desejar na 
parte principalmente do respeito com o outro no lugar. 6.	  Quais	  as	  contribuições	  da	  formação	  inicial	  docente	  para	  sua	  prática?	  
Influenciou nas formações me ajudou muito, nos ajuda muito. No curso superior realmente 
que não tinha antes. Eu tive novas visões depois do curso de Pedagogia e da minha Pós-
Graduação, contribuiu bastante. 7.	  Em	  que	  a	  formação	  continuada	  contribui	  para	  sua	  prática	  docente?	  
Experiências para trabalhar o dia a dia. É os projetos novos que tem surgido da Educação 
Infantil, “o Paralapracá”, também da minha educação infantil, ajudou muito, despertou 
muitas coisas que eu não conseguia ver e, hoje eu vejo que educar de maneira lúdica, prática 
é muito bom. 8.	  Como	  ingressou	  na	  Educação	  Infantil?	  Foi	  por	  opção?	  
Foi escolha. Por experiência. A escola precisava. Foi implantado. Para mim foi uma 
experiência nova. 9.	  Que	  importância	  tem	  para	  você	  a	  criança	  na	  faixa	  etária	  de	  zero	  a	  cinco	  anos?	  
Muito importante. Porque a gente descobre, assim aprende aí a gente ensina e aprende ao 
mesmo tempo com crianças numa aprendizagem constante. 10.	  Qual	  a	  sua	  opinião	  sobre	  o	  trabalho	  docente	  do	  cuidar	  e	  o	  educar	  na	  Educação	  Infantil?	  
Cuidar e o Educar. Cuidar eu creio que deve ser uma base que já vem de casa né? O cuidar. 
E o Educar é formar o cidadão para o futuro. 11.	  Na	  sua	  opinião,	  em	  relação	  à	  educação,	  qual	  o	  papel	  da	  professora,	  da	  família	  	  e	  das	  crianças?	  
Fundamental. Porque temos que ter o conjunto e se não houver esse conjunto essa 
integridade, essa união eu acho que não avança com o processo. É importantíssimo o papel 
da família e nós sentimos muita dificuldade em relação a isso. A família às vezes fica muito 
aquém, achando que o professor tem que fazer tudo sozinho.  
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12.	  Gostaria	  de	  acrescentar	  algo	  mais	  além	  do	  que	  foi	  abordado?	  	  	  	  	  
Esperamos que melhore né? Nosso relacionamento professor, aluno, que haja mais uma 
parceria entre os pais com os professores. Assim, meu objetivo é me dedicar mais com a 
educação infantil, porque foi uma experiência que eu adquiri, amei trabalhar com, em 
educação infantil e eu espero continuar. Novo ano, eu não sei o que me espera. Mas, o que 
eu desejo é que a educação infantil, ela possa crescer como ela tem crescido e que esse 
desejo continue brotando a educação para que eu possa fazer por essas crianças que tanto 
precisam.       
13. Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar? 
A supervisão é muito importante na Escola Nícea Cahu que eu trabalho é um apoio para 
nós. A supervisora ajuda no processo de desenvolvimento do ensino no cotidiano do nosso 
trabalho com subsídios. A supervisora faz capacitação na escola. Ela norteia todo trabalho 
do projeto “Paralapracá” na escola.                                                                                                                                             
_____________________________________________________________________ 
 
Entrevista com a Prof. 3 PMVS pseudônimo: Maria Beatriz realizada no dia 05 de dezembro de 
2011, na Escola Municipal U. F. – Jaboatão dos Guararapes-PE., Curso Magistério, 9 anos 
como profissional docente e 7 anos como professora da Educação Infantil, carga horária de 
20horas semanais.  
 
1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da  trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
Eu acredito que quando eu era menor né? A gente tinha um grupo de amigos, no bairro onde 
morava que gostava de brincar de professora e por incrível que pareça, eu era sempre a 
professora. Talvez porque seja a mais velha do grupo e sabia mais em relação às tarefas das 
atividades. Eu também tinha uma letra mais bonita do que as das meninas. Aí elas diziam quem 
vai fazer é você. Aí no caso, eu brincava muito de escolinha, muito mesmo. Aí elas levavam as 
tarefas. Já tinha, já tinha o seu caderno. A gente pedia a mãe, juntava os lanchinhos pra brincar 
toda tarde e lanchava. Era merenda da escola. Sempre tinha à hora do recreio. Eu brincava 
bastante. E acredito que a minha infância, foi uma infância muito boa em relação os estudos. 
Minha mãe sempre incentivou muito. Meu pai não era incentivador não, mais minha mãe 
incentivou pelos dois e, inclusive até minha irmã aprendeu a ler com minha mãe. Quando a 
gente era menor, minha mãe sempre comprou muito gibi e eu já sabia ler, aí eu ficava lendo. 
Minha irmã era mais nova, aí ficava olhando e dizia: - O que ela está falando? O que ela está 
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falando? O que ela está falando? No começo até eu falava, mas depois eu quero lê minha 
história né?- Vai aprender a ler, vai aprender a ler, vá pedir a mainha, vá pedir a mainha. Foi 
que mainha: - Não venha cá, sente. Aí minha irmã começou a ler antes mesmo de entrar na 
escolinha, porque na época não entrava tão cedo. Com o tempo fui estudando, fui estudando, 
gostando. Gostava muito de ir para escola né? Graças a Deus meus pais conseguiram pagar 
uma escola bem legalzinha pra mim. Eu também quis muito fazer computação, só que não 
tinha condições de pagar faculdade. Então, a gente não vai fazer faculdade pública né? Aí 
tentei mais não consegui entrar. Na época que já era adolescente era muito tímida, aí minha 
mãe fez assim:-Não você não vai ficar o dia todinho dentro de casa porque não passou no 
vestibular. – Vamos fazer alguma coisa. Aí ela foi e matriculou no magistério. Aí até no 
começo não quis muito ir, porque eu queria fazer faculdade. Mas, aí realmente como não tinha 
condições né? Aí fui fazer Magistério. Aí pronto, no Magistério eu desenrolei pronto. Aí 
pronto, comecei a trabalhar com as crianças, a estagiar e como eu já gostava muito de criança, 
então pronto. 
2. Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
Eu acredito que a educação é tudo né? Porque pra você chegar a qualquer profissional, você 
tem que passar pelo professor, desde Presidente até Prefeitos, Médicos, todo tem que passar 
por um professor. Mesmo aqueles, que não tenha um curso de Diploma né? Como os Garis 
que não precisa de Diploma para ser Gari, mas, ele teve uma escolaridade mínima pra 
aprender, pra poder até porque para escrever seus dados, preencher né? Seus dados no papel 
da firma, assinar. Então ele teve que passar por um educador, pelo professor 
3. Por que escolheu a profissão docente?  
Bom, foi como eu disse né? Acabou vindo que de pouquinho, acabei entrando, como eu 
disse que queria fazer um curso superior e não deu para pagar. Aí agente acabou fazendo um 
curso com menor tempo que era o Magistério, porque eu já tinha o segundo Grau completo, 
aí ficavam só dois anos na época que eu fiz. Aí foi que eu realmente entrei e assim gostei 
muito de criança. Eu gostava de brincar direto. Sempre gostei muito de brincar, aí foi 
acontecendo, foi indo, foi indo, foi indo os acontecimentos, acontecimentos até fiz o 
concurso, aí passei. Já trabalhando em outra escola, tive que deixar a outra escola para poder 
assumir aqui em Jaboatão. Só isso. Eu tenho nove (nove) anos como professora e 7(sete) 
anos na educação Infantil. 
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4. Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
Bom. No começo eu senti certa dificuldade né? Porque eu acredito que como algumas 
outras professoras também conversaram comigo. Quando a gente sai da aula para realmente 
assumir uma sala de aula, na prática não estão tudo aquilo que se diz na teoria. E realmente 
assim eu senti, assim, um choque muito grande, até porque peguei uma sala fora de faixa. 
Os meninos, assim, adolescentes e, tinha criança, eles eram que era maior que eu. Porque eu 
sou baixinha né? E assim eu senti aquela dificuldade realmente. Foi o medo da chegada 
mesmo. Mas depois de conhecer eles e eles me conhecer, de ver realmente qual a melhor 
estratégia para conquistar eles. Porque eu acredito que: você,  para você educar, você tem 
que conquistar a criança. Ela tem que gostar de você. Ela tem que gostar de ir pra escola. Aí 
pronto. Aí aconteceu. 
5. Você mudaria de profissão docente? Por quê? 
Sim. É uma profissão muito desgastante e com o tempo que você vai passando, por mais 
experiência que você tenha você vai ficando mais calma, mais tranqüila, porque você já 
sabe mais ou menos a estratégia de como lidar com as crianças, certo? Mas, por ser 
desgastante e por assim, eu acreditar pela importância do professor que paga pouco, pela 
importância que ele é. Acho que deveria pagar um pouquinho melhor. Então eu estou 
tentando buscar um pouquinho melhor. Realmente se eu sair é pelas questões financeiras. 
Não porque não gosto. Eu gosto muito de ser professora, mas, é pelo financeiro. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
Tudo né? Porque acredito que realmente um bom profissional em relação a ser professor ou 
não pela experiência, você vai sempre tendo maturidade. E é como tinha falado antes: a 
experiência, ela vem com o tempo né? Tanto é que quando eu entrei que eu peguei uma sala 
fora de faixa, os meninos grandes e no outro ano já consegui os menorezinhos. Então eu me 
adaptei melhor. Eu acredito que eu trabalhei melhor com as crianças. Com os pequenininhos 
e assim, como eu também gosto mais de crianças do que adolescentes. Até por carinho. 
Porque eu gosto muito de abraçar, de beijar, essas coisas. E adolescentes, se eu ficasse 
abraçando e beijando muito, talvez pegasse um pouquinho mal. Mas, os pequenininhos não, 
vem me abraça e vou, abraço eles sempre. Tem esse carinho um com o outro. Inclusive a 
semana passada estava assistindo filmezinho aqui mesmo na sala, aí estava eu com outra, 
com duas turmas juntas. Aí daqui a pouco assistindo o filme, um susto, eles são pesados, 
xv 
Zuleica Maria Tavares de Brito Leitão - A identidade profissional docente na educação infantil 
	  	  
puf, um menino pulou em cima de mim. Ai meu Deus minha perna. Espere aí. Organizei a 
perna. Até a outra professora que estava comigo na sala, que era duas turmas, falou: -não 
faça isso com tia Paula não. Aí puf, pulou outro. Aí tive que dividir meu colo com duas 
crianças e eu não conseguia ver mais a televisão né? Aí não os tirei de imediato né? Deixei 
eles comigo aí com um tempo eu disse: - a perna de tia está doendo, vá sentar  na 
cadeirinha. Aí eles pegaram e foram. Mas pra você ver que é natural deles vim e criança é 
isso. Por isso acho que me identifico mais com eles por causa disso. 
7. Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
Há, é ótimo a formação. Sempre é boa. Inclusive de uns anos pra cá to vendo que tem bem 
mais formação da educação infantil né? Isso deixa agente muito feliz porque a experiência 
que a gente troca até em sala de aula porque sempre tem o debate tal. Passar como você 
passaria aquilo para o aluno você. Você vê a idéia das outras professoras: - meu Deus por 
que não passei isso antes? Deve ser tão gostoso. Inclusive a última formação que a gente 
teve, foi para os professores apresentar os trabalhos deles da sala de aula. Achei ótima e 
inclusive elogiei bastante no papelzinho que tem. E assim, por exatamente, por mostrar que 
a gente pode fazer e faz né? Porque a gente só recebe informações, só recebe informações, a 
gente que ria passar, agente mostrar que faz parte do pensar, de passar as experiências e não 
só receber. 
8. Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Primeira série, terceira série, no outro ano uma terceira série. Surgiu oportunidade por trocar 
de horário. Fui transferida para uma escola que só pegaria os pequenininhos, aí fiquei muito 
assustada porque eles eram muitos pequenos. Mas, então vou pegar este desafio e amei, 
amei, amei! Tanto que até hoje eu estou. Faz sete anos que eu estou na Educação Infantil. 
9. Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
Há. Acredito que é tudo. Até porque elas estão procurando a identidade delas. Então você é 
modelo, você professor, você adulto que está perto de criança, então sempre tem que passar 
aquela imagem de né? Pessoa boa, pessoa educada, ética, para poder eles se basear em você 
né? Inclusive meus alunos também trabalham e brincam de professores. Até uma vez eles 
brincando aí eu fiz: e eu faço isso? E eu faço isso? Porque realmente eles se espelham na 
gente. Até bom porque acontece algum erro que passa despercebido por você, mas, para eles 
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não. Eles gravam. Então a gente tem que está muito consciente muito atenta no que está 
fazendo. 
10. Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação Infantil? 
Bom eu acredito que você como professora da Educação Infantil, você já faz isso: educar e 
cuidar. Não passa só para criança conteúdo de livro, ele está se espelhando em você, então 
você passa tudo. A criança vai ao banheiro: - lembre-se que deve lavar as mãos e dar 
descarga. Desde se pensa que é uma besteira, mas, você está educando eles para a vida. Até 
um conversar com eles mesmos, que vem com problemas de casa e conversa com a gente 
naturalmente, que talvez o adulto não conversasse, mas, a criança vem e conversa e você 
tem que lidar aquilo com natureza, até para não assustar a criança e ela não poder mais falar 
com você. Talvez que você seja a única pessoa adulta que ela possa se comunicar. 11.	  Na	  sua	  opinião,	  em	  relação	  à	  educação,	  qual	  o	  papel	  da	  professora,	  da	  família	  e	  das	  crianças?	  	  Eu	  acredito	  que	  os	  três	  têm	  que	  está	  muito	  entrelaçado.	  A	  criança	  você	  tem	  que	  cativar	  a	  criança	  para	  ela	  gostar	  de	  ir	  para	  escola,	  gostar	  de	  você.	  Porque	  a	  criança,	  eles	  pegam	  tudo	   de	   você.	   Tem	   que	   ter	   aquele	   cuidado.	   Você	   precisa	   dos	   pais	   para	   se	   ter	   isso.	  Porque	  o	  seu	  trabalho	  não	  é	  um	  trabalho	  de	  um	  dia	  né?	  Você	  começa	  e	  passa	  um	  ano	  com	  aquela	  criança	  e	  muitas	  vezes	  elas	  vêem	  em	  você	  um	  refúgio	  né?	  Então	  tem	  que	  ter	  esse	  contato	  direto	  e	  bem	  aberto	  entre	  todos	  os	  três:	  o	  aluno,	  o	  professor	  e	  os	  pais.	  	  
12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
  
Algo que queria colocar: Bom. Uma coisa que eu gostaria de falar: com o tempo né? Com 
as experiências dos anos na Educação Infantil, no começo realmente você fica um pouco 
assustada. Você vai se aperfeiçoando. Porque tudo no começo, tudo que é diferente você 
fica com certo receio, não só como professora, mas, na vida mesmo. Mas, com o tempo 
você vai vendo das experiências que você teve com aquela turma naquele ano não deu muito 
certo. Então vamos tentar de outra maneira. Exemplo: o jeito de você cativar aquela criança 
de um jeito, aquela estratégia que você usou, não vai usar, com aquela outra, porque não vai 
dar certo, então, tem que ser outra estratégia. Isso sempre realmente com o tempo. É o 
tempo mesmo. Enquanto docente eu disse a minha mãe: -Eu adoro meu trabalho. Eu 
acredito que sou uma boa profissional. Tanto é que tenho um aluno da 4ª série, que ainda 
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vem me abraça todos os dias. No começo, na Educação Infantil, foi um aluno que eu tive 
muito trabalho com esse aluno. Ele era muito agressivo, os pais separados, a mãe batia 
muito nele. E foi no meu começo que foi dureza, eu comi “arroiado”. Chorava que soluçava. 
Porque não sabia como lidar com aquela criança. Sabe? Há dois meses, ele passou aqui pela 
frente da escola e lembrou de mim. E ele ta maior que ele veio correndo e me deu um 
abraço. Assim, professor não precisa de muita coisa para ser feliz não sabe? Ele precisa de 
muita pouca coisa. E acredito que o mais que ele precise é exatamente desse retorno tanto de 
criança, cômodos pais, como dos profissionais que estão ao redor dele. E assim, como estou 
chorando agora, me derreti toda porque na minha cabeça fui uma professora muito ruim 
para ele, porque tive que ficar no pé dele, ser muito dura com ele, porque se não ele batia 
em todas as crianças. Tive que ser uma professora muito exigente. E assim, eu não pensei 
que tinha marcado tanto ele em relação ao bom na Educação Infantil. Ele tinha cinco anos 
quando ele entrou na minha sala. Assim fiquei muito feliz por ter tido esse retorno. Então 
por esse retorno eu pensei assim: - não, então eu sou uma boa professora né? Se eu consegui 
e ele foi difícil, marcar esse aluno para o bom. Porque se eu tivesse marcado esse aluno para 
o ruim, ele não viria desse jeito e ter todo esse carinho comigo. Pronto. Pois desde esse dia, 
uma vez por semana esse aluno vem me dá um abraço. 
E outra coisa também é: eu tive que trocar de turno na mesma escola. Infelizmente como 
tinha uma estagiária na sala, eu tive que ficar no lugar dela né? Aí ela subiu para ficar no 
meu turno, Aí a estagiária explicou aos pais que ficaram revoltados porque estava tirando a 
vaga daquela boa professora. Os pais procuraram a diretora para reclamar a estagiária que 
estava o ano todo. Os pais reconheceram a professora Paula, porque já tinha trabalhado com 
outros filhos deles. E aceitou a Profª Paula porque tinha a referencia. Já tenho alunos lendo e 
tenho apoio dos pais. Mas, aqueles que não temos o apoio dos pais fica difícil. 
 13. Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar? 
Acredito que o professor em exercício tem um trabalho em conjunto com a supervisão 
escolar. Para que o resultado seja alcançado é preciso o trabalho em equipe, e cada um 
fazendo o seu papel da melhor forma possível. Pois quem ira lucrar são os alunos, os pais, 
gestão, ou seja, todos Irão ganhar. 
__________________________________________________________________________________ 
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Entrevista com Prof 4 YCMA pseudônimo: Maria da Conceição realizada no dia 07 de 
dezembro de 2011, Graduação em Educação Artística e Plásticas e Pós- Graduada – 
Psicopedagogia, atuando como professora há 8 anos sendo 7 anos na Educação Infantil,  na 
Escola S. A. - Jaboatão dos Guararapes-PE. 
 
 1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da         trajetória 
da sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
Foram as experiências de criatividade, de vivências com outras pessoas. Eu brinquei muito 
na minha infância e curti cada quintal, cada cantinho. Eu tentei muitos brinquedos. Eu trago 
tudo isso pra minha experiência como profissional hoje né? Eu não vivo só o brinquedo, não 
vivo só a experiência do que é construído, do que é vendido. A gente constrói e cria muito, 
brinca muito lá. Eu tento trazer muito isso para as minhas crianças, pra o meu trabalho. A 
vivência mesmo com as crianças, com os adultos, o meu convívio com as crianças, com os 
adultos vem anexar a minha moral, minhas questões morais e éticas, foi muito importante 
para o que eu sou agora. Como eu lido com as diferenças, como eu lido com as crianças, 
com o que elas trazem os conflitos né? Assim vem com a bagagem diferente do que eu vejo 
na sala de aula, eu me pergunto: será que eu estou fazendo certo? Quando eu vejo o fruto, 
quando eu faço a colheita no final do ano, eu vejo que estou conseguindo caminhar para um 
lugar mais adequado. 
 2. Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
É fundamental, porque a educação é a mola mestra de todo ser humano, quer pelo exemplo 
na família, na escola. Sem a educação o indivíduo se perde. A educação é o pilar 
fundamental de todo ser humano. 
3. Por que escolheu a profissão docente?  
Primeiro por amor né? Apesar de tudo que a gente enfrenta né? Infelizmente a 
desvalorização econômica, o preconceito que ainda há com a questão que geralmente se vê 
professor como a última coisa que há pra fazer. Infelizmente assim, ainda temos isso: você 
não conseguiu ser mais nada, então vai ser professor. Mas realmente não foi essa a minha 
escolha. Eu comecei com magistério, depois eu fiz decoração na tentativa de migrar pra 
artes que eu gosto muito. Aí voltei para educação artística na faculdade. Não consegui mais 
me distanciar assim, é uma coisa que faço com muito amor. Eu tenho dois filhos né? 
Sempre vou vivenciando essas experiências de educação, porque eu acredito que é pela 
educação que se forma uma boa pessoa. 
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4. Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
Eu trabalho há oito anos na educação, sete anos na Educação Infantil. Eu comecei numa 3ª 
série e aí eu fiquei muito aflita, porque eu via as lacunas que ficavam as crianças chegando 
na 3ª série sem saber ler, sem alguma coisas que eram lá de baixo mesmo. E aí não: eu vou 
me dedicar de cabeça na Educação Infantil. Aí comecei na alfabetização, depois eu fui para 
Escola Santo Amaro que é só voltada para Educação Infantil, que trabalha com crianças de 
4 e 5 anos e não saio de lá. Só saio de lá, se realmente se retirar a escola que a gente não vai 
deixar que isso aconteça. 
Eu fiquei muito aflita. Aflição mesmo! Você vê que seu papel é muito importante ali para 
tantas vidas né? Você tem que ser sensível, tem que levar amor, tem que saber mexer com 
cada um, incentivar cada um, apoiar, estimular. É uma tarefa muito difícil, mas que 
apaixonante, porque são vidas que você tem que dar exemplo para que se movam. Porque a 
sociedade, infelizmente a sociedade nossa de onde parte nossas crianças de Jaboatão, elas 
vêm de um exemplo de uma vivência muito conturbada, muito cheia de problemas. Então,                  
assim, você saber que você ta ali, que você ta sendo olhada, você vai servir de exemplo pra 
todo esse grupo, que você tem que saber estimular e tem que saber mexer com cada um, 
fazer cada um se sentir importante, ver na sua importância como indivíduo, saber se 
valorizar. Então você mexe com muitas com muitas coisas além da formação. Você tem 
uma formação ética, tem uma formação moral, tem uma série de coisas embutidas que você 
tem que está atenta e saber lidar no seu dia a dia. E primeiro: você se trabalhar, porque 
infelizmente a educação ela nos abate mais do que nos estimula. Então, você tem que está 
muito equilibrado pra lidar com toda essa movimentação. 
5. Você mudaria de profissão docente?  
Pela profissão não. Infelizmente eu penso em migrar pela remuneração né? Como eu disse: 
eu tenho dois filhos e aí assim, a gente começa a ver as necessidades dos nossos filhos e 
começa a entrar no conflito. Assim: como vamos manter os nossos da educação, cuidar das 
outras fases, das outras coisas que a fase infantil precisa? E aí você começa a se questionar 
se essa profissão vai lhe dar esse subsídio né? A profissão pela profissão não. Assim  a hora 
que estou melhor no meu dia quando eu to lá com as minhas crianças, quando eu to vivendo 
na minha sala de aula, aquela zuada, aquela bagunça, porque minha sala é um barulho 
constante, todo mundo pensando junto. Eu não gosto de sala de aula tranqüila, quieta. Pra 
mim ali o pensamento não ta fluindo. Então é a melhor hora do meu dia, é uma das 
melhores, porque a segunda melhor hora é quando estou com os meus, (risos) com meus 
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filhos. E aí de manhã estou com os meus pequenos na Santo Amaro e saio de lá direto para 
ficar com Miguel e com Lara meus pequenos. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
A maneira de lhe dar com a maneira de dizer, a ótica que a gente tem de Artes Plásticas e 
também de certa forma, na minha formação de Magistério, peguei profissionais muito bons, 
que me fizeram, me encorajaram e fizeram perceber que a gente não deve ir só pelo um 
caminho. A gente tem que ver experiência, tem que navegar deixar, se preparar, mas se 
deixar levar pelas experiências do dia a dia, envolver, trabalhar com projetos. Então 
vivenciei muitos projetos né? Vivenciei alguns no Magistério, vivenciei muitos projetos. Eu 
trabalhei com projetos na minha formação de Artes Plásticas né? Com crianças lá mesmo do 
entorno da faculdade. Eu trabalhei experiências em dois anos, uma com gravuras com 
crianças do infantil. Eu estava ali no movimento de lidar com essas crianças, trabalhar 
sucata. A gente trabalhou muito material conseguido ali mesmo por elas, mas, para tirar 
essas crianças da marginalidade e da ociosidade. Então, assim, foi muito enriquecedor pra o 
que vivo hoje em sala de aula né? Queria saber tirar, extrair do mínimo uma boa qualidade 
para trabalhar. A gente nunca esmoreceu na escola porque não tem uma folha de ofício, 
porque não tem um material que se a gente tem conseguido pela prefeitura. Porque tudo se 
transforma em nossas mãos. A minha gestora, ela é muito criativa, ela é uma pessoa 
maravilhosa e não só minha gestora, o meu grupo que, de trabalho. Então a gente nunca se 
deixa abater por não ter um material, por não ter outro subsídio. Assim, lá já não tem mais 
mimeógrafo, nem sempre podemos contar com a impressora, mas o trabalho sempre 
acontece e a gente sempre vive muito da criança trabalhar muito bem. Acho que essa 
criatividade é um subsídio muito bom pra o que agente faz hoje. 
7. Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
Muito. Muita coisa a gente conseguiu transformar. A gente já tenta fazer um trabalho 
diferenciado na escola. Mas a nossa formação aqui em Jaboatão está ficando cada vez 
melhor. Esse ano com a nossa formação de matemática, nós podemos enriquecer ainda 
mais. Por sorte, nossa gestora, ela é formada em matemática. Então levar as idéias da 
formação esse ano pra ela enriqueceu muito mais, porque fluiu ainda mais, fez fluir mais o 
nosso, as nossas trocas, traças de experiências né? Fazer mesmo acontecer à coisa na escola 
que é o mais importante que você vê e deixar aquilo de lado, se perde. Mas, quando você vê 
e transforma e faz acontecer, você ganha e os alunos ganham ainda mais. Então foi  
maravilhoso todas as formações né? Que a gente vem recebendo. Eu acho que trouxeram 
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contribuições fantásticas na nossa escola, porque sempre a gente se dedica muito e faz 
acontecer, agente não, pra o professor também, porque às vezes você nunca sabe demais, 
nunca sabe tudo né? Você sempre tem que aprender. Então trocar com a prefeitura e trocar 
com as professoras foi fantástico. Eu me enriqueci muito, muito enquanto professora com 
certeza Zuleica. Assim muitas coisas que às vezes deixava de aproveitar na minha sala de 
aula, eu trnsformei e eu enriqueci ainda mais. Então pra mim foi maravilhoso. Trabalho com 
contagem, com sequência, tudo o que a gente viu eu consegui trazer melhoras para o meu 
trabalho. Com certeza muito, se você chegar agora os meus alunos de cinco anos, eles já 
conseguiram lidar com a quastão sequência. Eles trabalham o número com uma 
naturalidade: unidade, dezena, a localização do número. Que eles sabem que o número não é 
um número por sis ó. Eles sabem que em cada contexto ele tem uma funcionalidade. Então 
você vê isso, você saber que você conseguiu levar isso né? É muito bom. Já está muito 
natural na minha sala. É fantástico. Porque você às vezes, a gente, não dá valor. Mas, você 
vê esse retorno das crianças e eles lhe dando com o número e lhe dando com os outros 
conteúdos com muita naturalidade, é muito gratificante pra gente, é saber que as trocas né? 
Aquele momento que você parou na sala de aula, você teve que abrir mão de não estar com 
eles, mas, que você teve que se preparar mais, não foram em vão, foram valiosos. 
8. Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Sim. Foi por opção. Eu não consegui me desvencilhar da educação. Desse meu 
compromisso de lhe dar com a formação. Desde pequena, desde a minha formação, eu fui 
catequista. Eu sempre trabalhei com crianças. Então eu sentia esse esforço de trabalhar com 
crianças e mudar, de fazer a diferença de uma forma. Então, isso me impulsionou a trabalhar 
na educação aí eu não consegui deixar de ser professora. 
9. Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
A importância que tem pra mim ou o que vejo nelas, a criança nessa faixa etária é onde está 
toda formação do indivíduo. É uma faixa etária que tem que ser vista com muita atenção, 
com muita dedicação. Acho que é porisso que eu escolhi. Porque eu percebia que muitos 
adolescentes, muitos jovens se perdiam, assim, ficavam, faltava muita coisa na formação 
desses indivíduos e é nessa faixa etária que tudo se forma. Se a fase de zero a cinco anos 
não for bem vivida, se não for bem estimulada, se a gente não tiver alguns cuidados 
fundamentais e preliminares, a criança talvez tenha sequelas pelo resto da sua vida. É aí que 
a criança tem que receber uma formação melhor, você tem que estimular mais, tem que ter 
cuidado com tudo que você vai vivenciar, com essas crianças. Tem que estimular mais a 
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leitura a vivencia de brincadeiras. Os sistemas precisam ser mais efetivos nessa fase. Acho 
que é a fase crucial pra vida de qualquer indivíduo. 
 
10. Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação  
     Infantil? 
É fundamental. Assim você tem que ser exemplo. Você tem que ser exemplo e se aprimorar 
a cada dia pra trabalhar com esse grupo. 
11. Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e  
     das crianças? 
Esses grupos precisam trabalhar juntos. E assim, é muito importante o papel do professor 
pra que a criança enxergue na sua família, nos outros grupos de vivencia, a educação que 
está diluída, está escondida nesses grupos. Acho que o papel do professor é organizar e 
orientar esses trabalhos. E talvez, dá mais ênfase a esses papéis e nortear de uma maneira 
mais eficaz. Nortear da melhor maneira possível, esses papéis que estão diluídos na família 
né? Não é tomar pra si esses papéis, é orientar e ajudar caminhar junto com estas outras 
instituições, sem esquecer de fazer o seu papel, sem esquecer de cumprir a sua função na 
educação que é ser exemplo, é nortear da melhor forma possível a vivencia da criança 
nessas, na escola, nessas outras instituições. Cada indivíduo ele se forma pela sua cultura e 
eles já chegam à escola trazendo esses papéis, as interferências da família, da religião, das 
outras facetas sociais que eles vivem. Então o professor, ele tem que está atento a essas 
interferências sociais né? Pra aproveitar e pra nortear a criança da melhor forma possível. 
 12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
 
Profissionalmente eu me sinto muito realizada, por fazer o que gosto, por conviver com o 
grupo que convivo na educação infantil. Eu sou muito grata pelas experiências que vivo na 
Prefeitura de Jaboatão. É um lugar muito bom de convívio. Eu me sinto plenamente 
realizada né? Agradeço mesmo ao meu grupo de trabalho na Escola Santo Amaro né? A 
gente tomou esse ano à responsabilidade de erguer a escola, de fazer a escola realmente o 
lugar de fazer a Educação Infantil, respeitando os indivíduos que estão na Educação Infantil, 
trazendo, sendo estímulo e sendo realmente exemplo para as crianças né? Estou realizada na 
minha profissão. 
13.Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar ? 
Eu tive sorte porque onde passei nas escolas eu tive o privilégio de ter boas supervisoras 
dando suporte ao meu trabalho.  
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Atualmente minha gestora é a minha supervisora, ela pesquisa ver atividades mais 




Entrevista realizada com Prof 5 AMS Pseudônimo: Maria de Fátima, pós-graduada. 
Trabalha na Escola Municipal N. C. Atua como professora há 22 anos e há 17 anos como 
professora da Educação Infantil. Sua carga horária é de 20 horas semanais (complementação 
20h com História). Porém, não trabalha apenas nesta escola, fazendo um total de 40 horas 
de trabalho semanais.  
 1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
Quando, na questão da Educação Infantil eu não tenho muitas lembranças da minha fase de 
criança o professor ai conta né? Então, eu não tenho. Minha professora no primário, no 
prezinho como é, eu não lembro. Tem a minha professora na quarta série, que foi um 
referencial para minha profissão. Porque ela foi muito atenciosa, ela, assim, ela reunia as 
crianças e aquelas que ela via que tinha um potencial bom, que gostava que então ela abriu a 
casa dela e juntava as crianças e levava para casa dela. E ali ela tirava, era como se ela 
fizesse assim, como um reforço conosco. Então, ela tirava as dúvidas, ela preparava lanche, 
eu lembro como se fosse hoje. Assim nós éramos encantadas com ela. E eu assim: isso aí 
quero ser professora, porque o carinho que ela teve comigo e com as colegas também isso 
pra mim foi muito marcante. Foi assim um referencial da minha infância, é essa professora. 
Interessante, né? As outras eu tenho várias lembranças do rostinho, mas essa professora e 
pra mim foi parecia que tinha visto uma estrela, quando eu fui numa formação ela estava 
professora do Recife. E ela estava numa formação sei não lembro. Mas eu digo: “professora 
Nair”. Ela nem lembrava do meu nome: “Olá, tudo bom?”. Aí mas ela lembrou de uma 
escola lá em Recife, em San Martins.  Aí foi tudo de bom pra mim. 
2. Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
Eu acho que é assim. A Educação Infantil ela é que faz o ser, que forma o cidadão. Então o 
cuidado, é ali naqueles primeiros anos de vida, que ele vai formar o caráter dele, que ele vai 
criar laços afetivos, ele vai interagir, ele vai se socializar. Então, a educação infantil eu acho 
primordial, acho que tem que ter uma atenção especial, é porque ali está formando a 
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personalidade da criança. Então qualquer fissura ali, qualquer entrave, assim, deixe eu ver 
qual palavra é: qualquer trauma ali naquela criança, ela vai levar pra vida dela toda. 
3. Por que escolheu a profissão docente?  
Por que assim, é como eu disse, eu me identifiquei demais com essa professora, e ela foi o 
meu espelho. “Quando eu crescer eu quer ser igual a ela”. 
4. Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
Pois é, eu estudei no Marcelino Champagnat (magistério) e a gente tinha um período de 
estágios. Então, assim, eu fiquei encantada. Foi assim o meu primeiro estágio. Então, assim, 
eu sempre observo muito as estagiárias e eu dou muito atenção porque eu tive esse aparato. 
Agora eu busquei, eu queria era ensinar, eu queria era ir pra prática. Aí: “professora, tem 
alguma coisa que eu posso fazer?” Então chegou um período que a professora já ficava lá, 
saía da sala – “Ah, Andréa. Fica aí”, e eu é que assumia a sala. E isso pra mim foi 
maravilhoso, foi uma experiência boa que eu tive e fui até que explorada, mas eu gostava, 
queria está ali, eu me sentia professora, aí foi tudo de bom. 
5. Você mudaria de profissão docente?  
Não. Mudaria não. Eu costumo dizer que eu não sei, eu não me vejo fazendo outra coisa. É 
difícil, é muito cansativo, a gente não tem apoio de pais, a gente vê, a gente vê crianças que 
pela questão social, os pais deixam, não tão ali com aquele cuidado. Então, a gente é pai, 
mãe, agente é amiga, a gente é médico. Então a gente tem que fazer um papel, mil coisas, 
mas eu gosto. Eu acho assim, que ali você está lidando com um ser. Eu costumo dizer: se 
você tem o dom, se você gosta mesmo, abrace. É muito difícil. É uma profissão muito 
árdua, mas aí, qual a profissão que é um mar de rosas, né? Tem os entraves e pode, porque 
você está lidando com o ser, com pessoas. Então é muito difícil, você tem que ter dom, você 
tem que gostar mesmo, abraçar, ter amor a profissão. Eu costumo dizer assim: eu não sei se 
faço o melhor, mas eu procuro fazer o melhor de mim, que aí se eu não fizer, eu tenho que 
abrir mão do meu salário, e eu preciso do meu salário. Então eu tento fazer da melhor da 
forma possível, a meu ver, não sei se é o melhor. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
O curso de pós-graduação e de Licenciatura que eu fiz, de História. Aí eu já tava 
trabalhando, já estava com o primário. Para mim a contribuição veio do meu magistério 
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mesmo. Porque eu ali eu lidei com as crianças, eu assumi sala, eu me identifiquei, eu gostei. 
Meu Deus, eu estudei tanto para esse concurso de Jaboatão, porque eu queria era ensinar. Aí 
assim que terminei o meu curso eu fui para uma escola particular. Trabalhei onze meses 
nessa escola, aí depois quando eu passei no concurso de Jaboatão, quando eu estar com 
minha sala, pra mim foi à melhor coisa do mundo, fiquei tão feliz, parecia que tava 
flutuando. Mas foi o magistério que contribuiu pra minha prática hoje. 
7. Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
Ali é onde a gente troca as experiências, acho que a contribuição maior são as experiências 
que a gente vê com cada colega que fala da sua prática, uma situação, uma sugestão. Então, 
essas experiências é primordial. Muitas vezes, assim, o conteúdo vem, mas são coisas que a 
gente já conhece que a gente, muitas vezes, vem com outra roupagem. Mais a gente já sabe. 
Mas eu acho que as experiências de cada uma é que o fato maior. 
8. Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Porque quando eu passei no Concurso, a vaga era pra o pré-escolar na época. Foi em 90. Aí 
eu fiquei no Pré. E eu gosto muito de criança. Eu, assim, minha sobrinha, ela diz que queria 
trocar, que a mãe fosse tia e eu fosse à mãe. Então, eu gosto muito de criança. Meus primos, 
eles vão me chamar, porque nasceu tem sete anos, mas os meninos dizem que meus alunos 
foram criados com avó, porque assim tem que está junto de mim. Então eu gosto de criança, 
é, e na opção, não, eu quero pré-escolar, e eu graças a Deus, tenho esse jeito de gostar e de 
cuidar e sempre fui ficando. Eu tenho pouco tempo, poucos anos nas outras turmas, 
geralmente era pré-escolar e agora é educação infantil. Na alfabetização eu também já 
trabalhei nas turmas de alfabetização, mas sempre assim, seis, sete, no máximo de sete anos, 
mas a maioria foi tudo com pequenininhos mesmos. 
9. Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
É o que eu falei. É ali que está se formando a personalidade da criança. Então, eu acho 
assim, importante porque ali você tem que ter cuidado dar orientações, ali você está 
direcionando. O que você fala tem o poder muito grande. Então a família, muitas vezes a 
palavra do professor, vale mais do que a da própria mãe, dependendo desse professor. Eles 
têm confiança. Então é nessa fase é assim, delicado. E é onde a importância de está se 
formando o cidadão. Então eu acho que ali você tem que ter cuidado, a questão da 
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afetividade, você tem que trabalhar o amor, o respeito. Então eu acho que essa fase a 
criança, do que essa criança vai viver nesse período, é que ele vai ser o cidadão, o adulto. 
10. Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação Infantil? 
Eu acho assim: quando você educa, você cuida. Porque ali você está orientando. Essa 
orientação é o cuidado. Você está mostrando, você direcionando, você está socializando. Ali 
você está cuidando dele. Então eu não vejo diferença entre o cuidar e o educar. Na forma 
que você está educando, você está tendo o cuidado, você está tendo um olhar especial para 
essa criança. 
11. Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e das 
crianças? 
A criança é o centro. Aí o professor e a família têm que está ligados. Então o professor, ele, 
assim, a família muitas vezes eles olham a criança com afeto. E o professor, o olhar do 
professor, ele é um olhar voltado pra formação. Então o professor muitas vezes, assim, a 
criança com a mãe, ele tem um comportamento, muitas vezes na escola é diferente. Porque 
muitas vezes vamos conversar com os pais, aí a mãe faz: “ele lá em casa não é assim”. Será? 
Será que ela não está tendo um olhar direcionado? Então a gente, o professor, ele sem a 
família não é nada, né? Então o professor está ali, ele está pronto para conduzir ou orientar 
aquela família, com um olhar diferenciado. 
 12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
Eu gostaria, assim, eu sempre bato nisso. Eu queria que a Educação Infantil fosse mais 
valorizada, no sentido assim, de dar mais recursos aos professores, de existir mais 
formações, de levar assim. Ver a questão de saúde das crianças, a questão social. Que essas 
crianças são jogadas na escola, muitas vezes essas crianças precisam de um 
acompanhamento psíquico, assim, específico. Trazer a família, fazer umas Dinâmicas, onde 
envolva a família, onde a família veja a importância da Educação Infantil para essa criança. 
A importância de ser criança. Então acho que deveria existir uma intensificação com relação 
à educação infantil no que diz respeito à formação do cidadão, específico, dentro de uma 
educação infantil. Formar assim, creche ou tipo creches. Sei lá, dar um parque, botar nas 
escolas. Um olhar diferenciado pra educação infantil. Eu sei que tem os centros, eu falo em 
relação a Jaboatão porque tem os Centros de Educação Infantil. Mas e nas escolas? Né? A 
gente ver que as crianças são riquíssimas tem uns talentos, assim, maravilhosos, e, no 
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entanto está aquilo ali, aí a infância passam. Né? Essa fase é muito rápida. E daqui a pouco 
eles passarão como eu passei quando era criança. Passei, portanto, poderia ter vivido tanta 
coisa. Aí não, as crianças de escola particular, as crianças têm recursos, têm natação, têm 
ginástica. Por que não têm também na escola pública? Então acho que deveria ter um olhar 
bem assim, de investimentos mesmo pra educação infantil pra essa criança, independente de 
escola particular e escola pública. Deveria ser todas. Porque todas são crianças. A criança 
que é de escola pública é a mesma criança de escola particular, né? São crianças. Não 
deveria existir diferenças. Isso é o meu sonho (risos). O dia que eu for. Se eu tivesse a 
possibilidade de chegar a uma Presidente da República, eu faria isso: “mãe que maltrata 
criança, deveria assim: ser afastada e trabalhar para investimento para aquela criança pra 
cuidar daquela criança. E toda criança até seis anos, sete anos, deveria ter, assim, um 
aparato maior, deveria ter uma atenção especial, independente de ser, de que classe social, 
mas que ela tivesse uma infância”, né? Eu acho que é por aí. 
 
13. Na vivência cotidiana de Prof‘. docente, como sentiu a supervisora escolar ? 
A supervisão escolar é importante no ambiente pedagógico, porque é o elo entre o repensar 
da teoria e a prática da sala de aula, fazendo ainda uma ponte com a família no 
acompanhamento da criança. Hoje a nossa visão é resgatar a família, inserindo nas diversas 
atividades escolares, sendo um agente facilitador no rendimento, pois percebo a motivação 
das crianças em que os pais participam das atividades. Como também os momentos de 
formação, onde, trocamos experiências enriquecendo nossa prática. Na nossa unidade temos 
a imensa satisfação de contar com uma grande supervisora, pois demonstra muito carinho e 
capricho no fazer pedagógico estimulando a todos no desempenho do nosso papel. A nossa 
supervisora sempre está aberta para nossas ideias, colaborando e participando das 
atividades. Ela procura sempre trazer novidades e propostas, que possam qualificar ainda 
mais nossa prática. Há sempre uma preocupação por parte dela em não segregar nenhum 
segmento escolar, trazendo, inclusive todos os professores para as formações do Projeto 
Paralapracá, acreditando na importância e necessidade de tornar o grupo mais integrado e 
coeso, contribuindo para nossa formação. Também, independente do segmento ou idade 
todas as crianças, jovens e adultos são incentivados a participarem de todas as atividades 
propostas dentro e fora da escola. São nos momentos de planejamento das atividades 
pedagógicas como “a quarta encantada, das apresentações, teatro” que sinto o quanto é 
prazeroso ensinar, pois ela é o papel principal desse acontecer. 
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Entrevista com Professor 6 NAS pseudônimo: Maria de Lourdes, realizada no dia 08 de 
dezembro de 2011. Pedagoga; Psicóloga e Pós Graduada – Psicopedagogia. Atua como 
Professora há 10 anos, sendo 8 anos na Educação Infantil – com Carga Horária de 20 horas 
semanais. na Creche Municipal A.C. E na outra Rede de Ensino 20 horas semanais, 
perfazendo 40 horas semanais.  
 
1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da  trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
 Bem, com relação a minha escolaridade na minha primeira infância, quando eu, minha mãe, 
assim, não tinha condições de pagar uma escola particular, mas aí, perto de minha casa tinha 
uma professora que alfabetizava os alunos e aí esse fato foi porque nessa época, é,  nessa 
escolinha ela, assim, vamos dizer, não tratava bem seus alunos. E aí foi um fato marcante 
porque tinha um quartinho que era chamado o quartinho do castigo. Era um quarto escuro 
onde ela colocava os alunos mal comportados com as travessuras que fizesse, aí foi um fato 
que não esqueci, aí quando fiquei mais adulta, quando me veio a, assim, aptidão para ser 
professora, eu me lembrava muito disso, assim, como forma de não repetir aquele mesmo 
ato que foi cometido comigo na minha infância. Na minha formação profissional como um 
todo, né? Ela marca muito. Porque através da nossa formação a gente vai vendo, vai 
aprendendo várias coisas de várias coisas que vai acontecendo com o desenvolvimento da 
criança tanto cognitivo quanto afetivo, quanto o desenvolvimento físico, e aí isso aí vai 
aguçando você a ter mais curiosidade para trabalhar com as crianças para ver como elas se 
desenvolvem para ver como você pode fazer elas se desenvolverem de forma significativa, 
tornando essa aprendizagem uma aprendizagem melhor para essa criança. 
2. Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
A educação é fundamental porque é o que distingue o homem do ser humano é a 
aprendizagem, porque só os seres humanos aprendem né? Aí essa aprendizagem vai tornar o 
homem, é não só o fator cognitivo vai pesar como também vai tornar o homem cidadão, ele 
vai saber seus direitos, seus deveres, né como viver em sociedade e também ele não vai 
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3. Por que escolheu a profissão docente?  
Desde pequena eu sempre tive vontade de ser professora. Eu tinha uma prima que ela era 
professora e eu via, assim, o amor com que ela dedicava à profissão. Ela não casou, ela se 
dedicou totalmente ao magistério. E aí eu via o carinho, com que ela tratava os seus alunos. E 
também muitas vezes ela me levava para sala, e aí eu, assim, eu sempre tive muita vontade e 
desejo de exercer essa profissão, e aí foi crescendo. 
4. Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
No início, assim que eu passei no concurso para ser professora, há 10 anos, a primeira vez 
que me deparei na sala de aula, não foi muito boa. Porque assim, eu fui totalmente 
despreparada e na verdade a minha formação é de Psicologia e na época eu tinha só 
Magistério. Na época, quando eu passei, a diretora disse: “aí está a sua sala de aula”, e 
quando eu abri a porta foi muito difícil, assim, os alunos estavam muito desesperados. E aí 
eu voltei. “Meu Deus, eu acho que não conseguir”. Fechei a porta, mas aí contei até dez e 
abri a porta e disse: “vou enfrentar. Até hoje estou aqui.” 
5. Você mudaria de profissão docente?  
Não. Não mudaria. Eu  inclusive hoje quando aparece concursos na rede para ser até, assim, 
coordenador, auxiliar pedagógico e tal, é, eu não faço reluto porque eu gosto mesmo é de 
estar em sala de aula, eu gosto mesmo é de ser professora. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
As contribuições da minha formação foi fundamentais, são imprescindíveis porque não tem 
como a  gente ter uma prática sem ter a teoria, e também não adianta ter só  a teoria e não 
colocá-la em prática. Mas é fundamental todos os saberes, que a gente vai, todas as teorias, 
tudo que a gente vai construindo ao longo do curso, nós vamos observar como vai se 
desenvolver essa criança, como a gente pode ajudá-la nessa trajetória, que é a sua 
aprendizagem como tornar essa aprendizagem significativa. Então, a formação ela é 








7. Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
A formação continuada é quase tudo com a nossa formação continuada não é tudo, mas é 
fundamental porque na formação continuada, muitas vezes nos vem nós vemos, né? Muitas 
contribuições que ela vai trazer para que a gente possa desempenhar bem nosso trabalho na 
sala de aula, traz questões fundamentais, muitas vezes até problemas que a gente está 
enfrentando naquele momento, ou que nós precisamos para desempenhar bem nosso papel 
na sala de aula. 
8. Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Não. Na verdade quando eu passei no concurso aqui para Rede de Jaboatão. Porque lá na 
outra Rede é Ensino Fundamental. Foi o seguinte: foi porque quando eu passei, eu precisava 
de uma escola que fosse mais perto possível de Recife. E aí a única escola mais perto era 
essa creche. E aí a moça disse que “a única opção que tem é essa creche, você quer?”.  Eu 
disse: “quero”. Mais aí quando eu comecei na Educação Infantil, aí eu tive algumas 
dificuldades porque meu começo era só com Ensino Fundamental, mas também depois aí eu 
fui me apaixonando, fui pesquisando, fui estudando e hoje eu amo a educação infantil. 
9. Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
A criança nessa faixa etária – de zero a cinco anos – é a base de tudo. Tanto é que nós 
percebemos que nos países mais desenvolvidos que o nosso, como no Japão, por exemplo, 
os profissionais para trabalhar da educação infantil, para trabalhar, eles tem que ter até 
mestrado, doutorado, porque precisa saber como lidar com a criança. Porque é nessa faixa 
etária que essa criança vai trazer essa base para que seu desenvolvimento no futuro possa 
acontecer de forma satisfatória. Isso como um todo vendo essa criança como um todo, seu 
aspecto afetivo, cognitivo, seu aspecto físico, motor, né? Essa base, essa idade de 0 a 5 anos, 
é onde  vai ser construído todo alicerce para que mais tarde no Ensino Fundamental e em 
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11. Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e  
    Das crianças? 
Um não pode está dissociado do outro. Porque o professor de creche, o professor de 
Educação Infantil, querendo ou não, ele faz o seu trabalho pedagógico e ele também faz o 
cuidar. Porque é um todo na educação infantil. Não dá para separar. Porque 
automaticamente você está fazendo o seu, o pedagógico. Você de repente se vê cuidando da 
criança. Se vê trocando uma fralda. Você se vê limpando. Você se vê dando uma 
alimentação. Então esse cuidar e esse educar estão entrelaçados. Quem for para seguir a 
carreira para Educação Infantil, lembre-se sempre disso: não dá para separar essas duas 
instancias. Ambas estão relacionadas. 
10. Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação  
     Infantil? 
O papel. A família, os professores e a criança, eles estão entrelaçados. Eles estão 
interligados. A escola não vive sem a família. A família também não vive também. Para ver 
o desenvolvimento da criança de forma satisfatória, não dá para ficar separado da escola. A 
família tem que estar sempre em contato com a escola, né? A criança é o vínculo, é o laço 
entre a escola e família. E aí tem que haver sempre essa troca. A mãe, os pais ou alguém que 
seja que tome conta dessa criança e está sempre sabendo o que está havendo com essa 
criança, se ela tem alguma problema de saúde. Para que possamos ter resultados positivos, é 
preciso que a escola e a família estejam interligados. 
12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
Gostaria de dizer o seguinte: na educação, apesar de ter muitos entraves, muitas dificuldades 
que enfrentamos no dia a dia, e muitas pessoas até desestimulam alguns professores que 
estão em início de carreira: “mas como você vai ser professora? Não está vendo o caos que 
está? Professor em condições precárias de tais e tais escolas, com salário baixo e tal”. Mas 
aí eu tenho para dizer o seguinte: a educação você precisa gostar, você precisa ter aquela 
aptidão. Se você não gostar, não vá. Não vá porque você não vai se identificar e 
consequentemente os seus alunos vão sofrer essas consequências. Então, para mim, mesmo 
apesar de todas as dificuldades, eu gosto bastante de ser professora. Acho que eu não saberia 
fazer outra coisa. 
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13. Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar? 
Sobre a atuação da supervisão eu sempre tive muita sorte, porque assim, elas sempre me 
orientaram com relação à prática na sala de aula, como agir na sala de aula. Com relação aos 
pais ela orienta para registrar tudo, ser atenta com relação às crianças, porque tem coisas que 
fica embutida e é preciso que o professor tenha sensibilidade e a supervisora orienta para 
saber o porquê da conduta das crianças em sala de aula que muitas vezes as crianças chegam 
apáticas, alheias e desatentas refletindo em algo que pode estar acontecendo. É preciso ser 
sensível e chamar a criança para conversar e a supervisora orienta o professor para ficar 




                                                                                                                                                                            
Entrevista realizada com Profº 7 DSC, pseudônimo: Mariana, no dia 09 de Dezembro de 
2011, Cursos: Magistério; Graduada em História e Pós graduada em Supervisão 
Educacional. Atua na Escola Municipal E.E.- Jaboatão, Tempo na função docente 27 anos e 
8 anos na Educação Infantil. Carga horária de 20 horas semanais.  
                                                                                              
1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da  trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
Eu tive uma infância muito boa. Tive uma infância árdua também. Tive muita bronquite 
asmática, mas isso não interferiu muito na minha aprendizagem não, mas, interfere, mas só 
que eu era criança que lutava na minha primeira infância contra asma. Minha mãe, às vezes, 
me protegeu: “não vá à escola”. “eu vou”. Então, o que o mais marcou foi quando minha 
mãe me contou que era professora, que eu vivia no ventre dela, que ela ia para a sala de aula 
comigo no ventre, que ela ia para as formações continuadas, que na época chamava-se 
“treinamento”, nos anos 60. Daí então, na década de 70, minha mãe colocou uma escolinha 
dentro de casa, e eu fui observando, mas não tinha interesse nenhum. Até por aí não atrelava 
muito não, mas o tempo foi fluindo e eu fui notando que eu era uma criança que tinha 
múltiplas aprendizagens. Segundo Gardner, ele diz que toda criança tem múltiplas 
aprendizagens. A gente tem um campo, dois, três, e a gente como educador, a gente tem que 
saber que aquela criança que está ali parada, que tem peso social, a gente tem que ver que 
ela tem experiência de vida, ela tem inteligência, todo mundo é inteligente, agora cada 
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pessoa, cada criança, cada criatura humana, ela tem uma aprendizagem, ou mais lenta ou 
mais rápida, dependendo do amadurecimento do fator social dela, do fator emotivo, do fator 
da gestão que ela teve, é da metodologia do professor, é do sistema educativo, é da proposta 
da escola. E quando me marcou a infância frizando, é que eu fabricava meus próprios 
brinquedos para brincar no meu mundo lúdico. Eu fabricava os meus brinquedos, eu fazia 
forninho, eu peava dois tijolos, botava uma latinha de óleo, aí machucava bolachas cream-
cracker, fazia os pãezinhos, bolinhos, fazia carrinho, empinava papagaio, jogava bola de 
gude. Isso não me marcou para sair do meu lado não sendo preconceito para 
homosexualismo, mas isso não me marcou. Assim, eu brincava de tudo. Minha mãe deixava 
brincar de tudo sadio. Eu fazia suco, subia em cima das casas, fazia suco, brincava de 
vendinha, brincava de casinha, de cozinhado, cozinhava capim, cozinhava verdura, brincava 
de vendinha, brincava de bang-bang, que tinha naquela época. E o que mais marcou na 
minha infância foi atenção que o meu pai dava para comigo. Ele me botava no colo, ele 
conversa comigo, ele dialogava comigo. Nunca me bateu. Quando ele me bateu eu já estava 
com uns quatorze anos, porque eu também fiz por onde. Mas assim, o que mais marcou na 
minha infância foi por eu ser também uma criança pobre, mas eu era inteligente. Eu ia para 
o matagalzinho procurar brinquedos, procurar peças e formava os meus brinquedos. Daí 
então, quando eu fui adolescente, minha mãe disse que eu era muito caseira, muito calma, 
porque eu não saia de casa, aí eu fui. Porque tem a segunda infância também, né? Porque a 
primeira de zero a cinco anos, a segunda é de cinco a nove anos, daí então vem de dez anos 
a pré-adolescência até aos quatorze, depois vem à adolescência dos dezessete, se não me 
falha a memória, até os dezoito. Mas assim, minha infância foi muito boa. Brinquei muito, 
trelei muito, e eu gostava muito de brincar com meninos, com meninas. Eu fui uma criança 
feliz, enfim. 
2. Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
De uma pessoa adolescente uma criança? Para mim, de uma criança o papel é o pulo do 
gato. Por que eu digo “o pulo do gato”? Porque a gente tem que guardar uma ferramenta 
para que na hora a gente solta à ferramenta que é a última ferramenta. É um cuidado que a 
gente tem que ter com a criança, nesse mundo que nós estamos hoje, esse mundo violento. 
As crianças hoje em dia é na década de 70, as mães eram proibidas de trabalhar. Tanto é que 
tem o dia da mulher. Na época, as mulheres foram queimadas nas fábricas, e hoje as 
mulheres estão mais inovadas, vão trabalhar, botam seus filhos na escola. Aí então a 
educação mudou um pouquinho no lar, devido à mãe deixar seu filho em casa com a 
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secretaria. Mas se a mãe chegar de noite e conversar com seu filho mesmo cansado, ela vai 
transmitir para ele a educação e ele vai absorver. Ele vai ser um menino preparado. E quanto 
ao papel de professora, ela também vai precisar de ajuda. Tem que ter. E cuidado, né? Com 
as crianças, porque as crianças vivem muito doentes. As crianças carentes vivem muito 
gripadas na parte do inverno. Elas têm pais separados, infelizmente. Têm pais que usam 
drogas. As crianças não vêm para escola, né? Porque às vezes as mães dormem porque 
tomam drogas, aí se atrasam. Mas isso não afeta a aprendizagem da criança no contexto 
geral. Ela aprende, mas impede um pouco dela fluir mais rápido. 
3. Por que escolheu a profissão docente?  
Eu escolhi. Foi uma decisão de Deus, né? Eu fui fazer o científico no Santos Dumont. Para 
entrar ali em 81, tinha que fazer um teste. Aí eu fui desclassificada, graças a Deus. Então era 
para o meu bem. Então quando eu cheguei em casa, deitei na cama e chorei. Minha mãe 
sempre dizia assim para mim: “não se preocupe não, minha filha. Quer estudar no Ascenso ( 
escola) ou no Henrique Dias?”.  “Ah, mãe. Não quero ser professora não”. Mas como te 
falei: já estava na veia. Já estava na veia já, estava na veia, eu era professora intrínseca, eu 
sabia. Porque minha mãe é professora, meus tios são professores de Universidade, meus 
irmãos são todos professores lá em casa. O grupo completo professor. Minha irmã que mora 
no Ceará também, que foi criada longe da gente, é professora. Minhas tias, irmãs da minha 
mãe, também são tudo professoras. Então existiu, assim, um cordão, um leque, que foi se 
abrindo assim para todo mundo. Então eu acho... acho não, que não gosto de achômetro, não 
gosto de achismo não. Eu tenho certeza. Dizem que não existe vocação, mas, para mim é o 
que eu gosto o que faço com amor. 
4. Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
Olha, para mim foi muito difícil porque eu comecei com educação integrada. Eu tive que 
formar turma, eu tive que subir morro, fazer minha turma. E eu estava muito jovem, tinha 
dezoito anos. Entrei adolescente, né? Naquela época ainda era adolescente dezoito anos. E 
para mim foi muito árduo porque era tudo misturado. Era de 1a, alfabetizar até a 4a série. 
Para mim era muito, mas foi gratificante. Daí então, passei então dois meses, aí eu peguei 
uma 2a serie lá no zumbi (escola). Foi quando os alunos frizaram: - eu espero que a senhora 
fique aqui, porque aqui não para ninguém. Aí lá foi muito gratificante para mim, lá eu 
ensinei cinco anos e meio, fiz bom trabalho lá, gostei, fui bem conceituada lá, bem recebida 
pelos pais, pelos alunos e assim eu fui uma professora lá que dei o melhor de mim, eu não 
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fui uma professora que brincava de trabalhar eu sempre levei tudo com seriedade, porque eu 
tinha uma mãe que era muito “Caxias”. Minha mãe me criou muito Caxias. Eu amo a minha 
mãe. Minha mãe é tudo para mim, depois de Deus. 
5. Você mudaria de profissão docente?  
Se eu mudaria? Eu mudaria, mas ficaria com saudade. Porque a gente, assim, não é 
reconhecido no sentido financeiro. Mas no sentido educacional nós somos reconhecidos. 
Nós temos treinamento, nós temos uma equipe boa na seduc, que traz coisas novas para 
gente. Tem pessoas que viajam, trazem seus projetos, mostram suas experiências. Tem 
outras professoras que mostram também suas experiências vividas noutra escola. Há uma 
conexão, uma interligação. Há um elo de trocas. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
A contribuição é que eu trabalho com seriedade. Eu trabalho para fazer um mundo melhor e 
tenho o cuidado que essa trajetória seja que outras pessoas não faça o que eu faço. Faça 
melhor Aida para que esses alunos tenham essa trajetória e um segmento bem fluido. Porque 
se a gente começa, a gente tem que terminar igual, né? Porque eu vou me aposentar, eu vou 
dizer que vou empurrar com a barriga, jamais eu vou dizer uma besteira dessa. Jamais. Deus 
me livre. Eu tenho consciência, eu tenho temor a Deus. Porque cada criaturazinha dessa que 
está aí, ela está pedindo socorro na sala de aula. Então é o fato de tudo para que elas 
absorvam um pouco do que eu tenho e eu absorvo com elas também. Há um intercâmbio, 
uma interligação, um elo, é recíproco. A gente troca. 
7. Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
Foi. Meu pai estava para fazer hemodiálise. E eu estava secretaria. Eu disse: - eu quero 
voltar para sala de aula. Passei cinco anos perdendo dinheiro. Não vou dizer o valor, que é 
muito feio. Estava perdendo mais de um salário. E passei trabalhando por amor ainda cinco 
anos na outra escola, como secretaria, mas quando vi que meu pai estava adoecendo, eu 
voltei para a sala de aula. Só que quando eu voltei, senti uma diferença: fiquei sem voz. 
Depois eu comecei comer maçã e vi que realmente é bom trabalhar com criança. Agora é 
difícil. É muito difícil porque cada criança tem uma cabecinha diferente e uma estrutura 
diferente. E a gente não pode abandonar aquela criança. Hoje mesmo a mãe mandou um 
bilhete: - por favor, pelo amor de Deus, entenda a minha menininha.  Vou dizer que é um 
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anjinho. Um anjinho de Deus. De zero a sete anos elas passam por muitas fases. Eu já fui 
criança, e a gente tem que tratar bem as crianças. 
8. Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Olhe. É, há uma grande importância. É a gente tem que ter o cuidado, né? Fazer o papel de 
mãe, fazer o papel de irmã, fazer o papel de professora, ou seja, educadora, que nós somos 
educadoras. A criança já nasce com educação de berço. Ela já vem com aquela educação. 
Mas assim, o que a faculdade passa para a gente é só uma silhueta, um perfil, né? Mas 
assim, a gente tem que considerar que as crianças, a gente tem que sempre estar lendo todos 
os dias. Eu tenho muitos livros em casa, inclusive minha irmã trabalha numa editora: Poty 
Livros, e ela me dá muitos livros. A gente tem que ver cada fase que ela passa de zero, se 
ela tem problemas no parto, eu tinha uma criança que ela foi puxada no ferro. Eu tinha uma 
criança que ela tremia. Cada criança, ela vem com problema de casa. Não todas. Então a 
gente tem que compreender a situação dessas crianças para ajudar elas, para que elas 
amadureçam. Agora tem uma coisa: quando chega ao final do ano, um avançou e o outro 
não. Porque não existe classe... 
9. Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
Para mim é recíproco. Porque eu cuido delas, elas cuidam de mim. A gente tem que trazer 
na sala de aula. A gente tem que ser eclética. Ou seja, a gente tem que trabalhar com o 
construtivismo. A gente tem que trabalhar com o tradicional, tem que trabalhar com várias 
linhas. A gente não tem que se prender só a Vygotsky, a Paulo Freire, a beltrano e a cicrano 
não. A gente tem que trabalhar de tudo. Um pouquinho cada linha. 
10. Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação  
      Infantil? 
O papel da professora é ter compromisso, seriedade, é ser mãe, é trabalhar direito, sempre 
está lendo, sempre buscar, sempre participar das formações, sempre participar de 
congressos. Se não tiver a formação, pega um dinheiro, vai para um congresso lá fora para 
se inovar. Tem que buscar para resgatar novas coisas. E quanto à família, infelizmente 
algumas mães acompanham os alunos, e outras deixam os filhos na rua. Mas isso é muito 
relativo, não gosto de usar essa palavra: relativo. Mas assim, é muito complexo, é muito 
complexo hoje a gente achar uma estrutura num lugar pobre. A gente acha. Mas dá pena. 
Tem que criança que chega aqui até sem comer. Ela aprende. Eu já tive essa experiência, 
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mas não são todas não. Ela vai sentir dor de cabeça, vai sentir problema no estômago, vai 
ficar inquieta, vai ficar uma criança dispersa. 
11. Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e  
             das crianças? 
Olhe, para mim é de grande valia. Eu, para mim, foi um banquete que Deus me deu através 
de vocês, né? Que é um anjo de Deus, que veio para cá, para mim eu nunca esperei, né? 
Esse tempo todinho eu nunca esperei 27 anos e 7 meses por esse momento, ser entrevistada. 
Fui entrevistada em 1991, mas assim, para mim é de grande importância para mim, sabe? 
Para mim eu agradeço a Deus primeiramente.  
12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
Agradeço a você por ter escolhido esse centro de educação infantil, que é pequeníssimo, 
mas para mim, hoje, para mim, foi um presente grande. E ninguém merece nada, a gente 
reza pela misericórdia de Deus, mas assim, para mim, foi o mesmo que eu ter ganhado o que 
eu pedi a Deus. Um sonho para mim é um sonho, um presente. 
13. Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar? 
Durante 28 anos de docência a supervisão não atuou muito no meu cotidiano. Não tive 
muito respaldo. Só recebia elogio que meu trabalho estava bom. Os assuntos eu mesma ía 
buscar sozinha. Atualmente na escola sou orientada pela diretora que assumiu também o 
papel de supervisora orientando nos projetos pedagógicos e nos dá segurança para o nosso 




Entrevista com Prof.º 8 MLSS, pseudônimo: Maria Matilde,  realizada no dia 09 de 
dezembro de 2011 na Escola Municipal E. E. graduada em História, atua como professora 
há 21 anos e há 7 anos como professora da Educação Infantil, com carga horária semanal de 
40 horas.  
 
1. Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da     
     trajetória da sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
Minha história de vida no Magistério foi vocação. No início da minha vida quando eu era 
criança, eu gostava de brincar de professora e de escola. Colocava aquelas latas de óleo que 
eram as carteiras da escola e as bonequinhas. Ali eu era a professora, fazia chamada, fazia a 
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prova com eles, com as bonecas né? Gostava de corrigir as tarefas. Até na adolescência fui 
gostando de ser professora. Que quando cheguei à adolescência sempre a pessoa tem 
dificuldades de saber qual a profissão que quer. Com isso, comigo isso não aconteceu. Eu 
quero ser professora. A gente brincava de tudo mais de escola eu gostava. Eu lembro que 
meu pai, quando eu terminei o curso Magistério, que já tinha que fazer Universidade, meu 
pai queria que eu fizesse Direito. Até ele me levou no escritório de um colega dele que era 
advogado para incentivar, mas, eu não quis começar. Era aminha vocação. Quando, porque 
eu sabia que não. Eu fiz magistério todinho. A minha primeira experiência em escola de 
Magistério, um pouco tímida, nas aulas de estágio, tinha que dá a minha aula, primeira aula. 
Fui me saindo e foi tudo bem. Quando eu terminei o Magistério, eu tive numa escola que era 
assim de alunos carentes, tipo de uma creche. Meninos fora de faixa. Eles tinham quase a 
minha idade, mesmo assim indisciplinados, muito violentos, carentes. Acho que foi ali onde 
eu fui sentir se realmente eu queria prosseguir de ser professora, porque foi muito, foi 
ardoso mesmo, aquele momento na sala de aula com aqueles alunos. Mas, eu fui conversar 
com eles. Eu acho que eles gostaram de mim, porque fiquei sabendo depois que outros 
professores tinham ido e a turma gostava de colocar apelido nos professores. Tinha uma 
professora que tinha o rosto pintadinho e os alunos chamaram de brotoeja. A professora 
saiu.  Sei que comigo eu fui levando,levando, aprendi com eles. Desapartei muitas brigas. 
Eles se agarravam um com os outros. E assim terminou o ano. Eu aprendi muito com eles. 
Tive vendo as histórias deles todos. Também acho que muitos se tornaram amigos meus, foi 
ótimo. Aí depois quando fui fazer História, porque antes o vestibular era assim: a gente 
escolhia duas ou três: Pedagogia e História. Mas eu passei em Estudos Sociais na época. 
Quando eu fiz Estudos Sociais que já era ligada também na educação, aí terminei a 
Universidade, terminei em 87. Em 90 fiz concurso em Jaboatão. Passei. Quando vim para 
primeira escola para trabalhar, foi a Escola Eliel Eustáquio. Só tinha à Educação Infantil. 
2. Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
A educação é à base de tudo. A criança que ela já é criada no ambiente mais ou menos 
organizado, que os pais conversam, se entendam, transmitam amor para ela. Acho que à 
escola também é a segunda família da criança, contando com o professor compromissado e 
cultura. Só tem mesmo a evoluir o ser humano. 
3. Por que escolheu a profissão docente?  
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Escolhi assim, por vocação mesmo. Gosto de crianças, gosto muito mesmo. Me identifico 
com eles. Vocação. 
4. Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
No começo eu ficava assim, apreensiva querendo entrar, assim, na profissão par a ver como 
iria me sentir. Como falei antes: a primeira sala que peguei foi com alunos fora de faixa, 
alunos carentes de tudo. Eu me senti assim, bem gostei. Foi assim que eu aprendi. Foi 
proveitoso para mim. Eu consegui assim, transmitir amor, um pouco mais, não só o amor, 
mas, a aprendizagem para aquela criança que está iniciando. Aprendizagem: aprendi com 
elas e elas aprenderam comigo. Assim transmitir não só o amor, mas, também, como 
conteúdos / matérias. 
5.Você mudaria de profissão docente?  
Não. Não mudaria não. Às vezes eu me pergunto isso: se eu não fosse professora que 
profissão eu mudaria? Porque eu não quero mudar. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
Teve. Mas, a prática mesmo, considero que a gente aprende no dia a dia, quando a gente sai 
do Magistério, sai da Faculdade, a gente tem mais a prática do dia a dia mais com a teoria. 
Nós aprendemos mais no dia a dia. O tempo, hoje mesmo estou com 21 anos de professora e 
vejo que é o tempo, a experiência, mesmo assim, já quando você se formou tem a teoria. 
Mas, você colocou em prática? 
7.Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
Demais. Ela está atualizada, muito bom. Os conteúdos abordados são ótimos. Eu mesmo me 
sinto mais.Eu sempre tive timidez. Em outras formações até não nos davam abertura pra 
gente. Aquelas pessoas que sempre estão mais acostumadas, mais sempre aqueles 
timidozinhos ficavam meios assim: retraídos. Hoje quando saio da formação conversando 
comigo mesmo: não é que eu participei! Eu falei! E foi importante porque todo mundo 
prestou atenção, conversou né? Eu sinto mais assim, as práticas que a gente traz, nós 
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8. Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Na Educação Infantil não foi por opção. Como falei, passei no concurso em 1990, a escola 
que a gente ia trabalhar só tinha Educação Infantil. Eu antes só ensinava mais a meninos 
maiores do Ensino Fundamental. Aí como me vi assim com Educação Infantil, vai ser mais 
uma experiência mais um desafio. Quando comecei foi mais difícil. Mas, eu gostei demais. 
Quando os meninos aqueles quando criança, até hoje vem na minha mente, assim, aqueles 
meninos, que a gente vê rapazes né? Sempre eu gostei, gostei demais, gostei mesmo. 
9. Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
É importante. É demais, porque é a base, é a base. Às vezes até engano. Às vezes 
conversando vou ficar com infantil e, porque é menos, assim: uma 4ª série para o infantil, a 
gente pensa que o infantil é mais fácil. Mas, eu acho que o infantil é muita responsabilidade, 
muito compromisso, tem que gostar mesmo. É a base de tudo. Aquilo ali marca 
emocionalmente a criança tudo, tudo. É à base dela e a vida da criança do início. 
10. Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação  
      Infantil? 
Educar na sala de aula né? Educar e cuidar acho que um complementa o outro. Você tem 
que educar a criança para ela amanhã trilhar pelos caminhos bons. Tem que ter educação. 
Você tem que cuidar e educar que estão juntos, um acompanhando o outro. Porque não é 
para você educar e deixar o menino totalmente livre, você tem que educar e cuidar. Os dois 
juntos cuidando orientando através da educação. 
11. Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e  
     das crianças? 
O da família, é o princípio, é à base de tudo. Depois vem para a escola. A escola eu 
considero assim: que é o Segundo lar da criança. Que tem pais que pensa que a escola tem 
que cuidar de tudo. Não, agente vai orientando. O pai tem que ter compromisso. Juntos: pai, 
professor e aluno. O aluno está lá para ser escutado, educado, orientado, mas, juntos: 
professor e os pais. Os pais também, sempre procurando conversar. A gente também 
orientando. Acho que o conjunto, juntos os pais e professores é tudo de bom. Mas,eu acho 
assim:que os pais na família tem que dá bom exemplo. Se ele não tiver na família?  
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12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
Fiquei muito feliz com a entrevista de falar rápido da minha história de professora. Gostei 
bastante. E dizer que aprendi muito com os alunos,com tudo. Tenho 21 anos em Jaboatão, 
como já falei antes e para mim é tudo de bom. Só quero mesmo ser professora, porque eu 
gosto. Aprendo a cada dia as histórias deles. Gosto de aprender a ouvir,porque eu vou 
aprendendo. Acho que é ótima a formação. Para mim foi válido demais ser professora.Foi 
válido.  
13. Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar ? 
 A supervisora tira dúvidas naquele momento. Orienta preencher a caderneta, está mais 
próximo e orienta  e na dinâmica  e ajuda no nosso trabalho. Atualmente a diretora é quem 
ajuda, dá orientação do trabalho para gente, pois, na escola não tem supervisora. Só as 






Entrevista realizada no dia 13 de dezembro de 2011, com a Prof‘9 MSL, Pseudônimo: 
Maria Salete, Pedagoga, Pós-Graduada, atua na Escola D’E.C. É professora há 26 anos e 21 
anos como professora da Educação Infantil – Carga horária de 20 horas semanais.  
 
 
1.Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da  trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
A minha história de vida. Eu fui uma criança muito feliz. Pobre. Mas, no interior em 
Triunfo da capital federal do Brasil, Triunfo, desculpe aí, Triunfo que é o lugar mais lindo 
do mundo. E houve um contratempo nesse Período. Meu pai morreu. Morrendo o pai, 
morria naquela época o eixo, o suporte provedor. E minha mãe, nós passamos necessidade e 
uma família de Recife que morava em Triunfo me resgataram. Então eu tenho duas famílias 
né? As duas o amor incondicional né? E eu vim embora, estudei e eu adoro criança. Eu me 
lembro que tinha seis anos de idade na minha primeira infância em Triunfo, nasceu meu 
irmão e eu queria ficar com ele né? A questão do apego a criança então acho que já veio 
disso aí né? Então quando eu vejo uma criança, eu, independente de cor, de tudo, eu me 
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aconchego, eu se eu puder botar no braço,onde eu tiver entendeu? Eu dou o lugar, eu coloco 
no colo, eu abraço, eu cheiro, eu amo. Eu sou assim. Em relação a criança eu sou isso. Eu 
não estou me mostrando aqui. Estou dizendo o que eu sou. Então, como eu tinha já essa 
tendência pro infantil de gostar, eu digo a você, o que eu posso ser é professora. Morávamos 
em Tejipió e eu estudei no Marcelino Champagnat. Estudante do Marcelino Champagnat 
né? E estudei. Estudei primeiro perto onde eu morava. Era o Alberto Costa no primário. 
Depois fui para o Marcelino né? Conclui minha profissão. Me profissionalizei lá né? Sou 
professora,passei uns anos sem trabalhar. Porque minha família não precisava aqui. E depois 
vieram ter necessidade e eu precisava trabalhar, alguém tem que trabalhar né? Então fui 
trabalhar já tarde com 28 anos né? Foi quando eu. Sim. Aí precisei voltar à Triunfo. Minha 
mãe adoeceu, eu disse: - vou me embora de casa, daqui, ali me doeu,eu ia cuidar da minha 
mãe, que era aminha mãe. E eu fiquei dividida: vou não vou. A família aqui,eu sofri 
horrores porque não queriam que eu fosse. Meu pai sabe. Eu vou, eu vou. – Você não vai, 
não vai. Foi problemático para mim né? Até que eu fui. O amor de mãe falou mais alto. 
Embora não vivesse com ela. A via uma vez ao ano. Só no final do ano passava o réveillon 
lá e Natal aqui.Era a divisão de obrigação minha,passar o Natal com minha família aqui e 
ano novo lá em Triunfo né? E eu passei dois anos com minha mãe.e a família daqui,quando 
eu sentia saudade, Zuleica, podia ser março, abril, maio, ia embora, quando chegava minha 
cama estava repleta,minha cama ainda estava lá com presentes, entendeu? E eu passei dois 
anos lá, trabalhei em escolas públicas rurais em Triunfo né? O amor a criança é 
incondicional. Eu sempre gostei de dá presentes.É um bombom, é um chocolate, entendeu? 
Eu sempre, de saber que minhas crianças teriam que saber que eu as amava. Então através 
de que: alem do carinho eu passo diariamente a mão na cabeça delas, eu dou um beijo nelas, 
quando elas vêm a minha sala. Abrindo só um parêntese: Eu fico triste porque minhas 
colegas não faz isso, entendeu? Eu acho que amor a criança é isso. Então eram crianças de 
área rural do Ensino Fundamental. Minha mãe fazia bolos maravilhosos né? Na época ela 
estava melhor de vida né? Eu levava bolo, eu levava bombom, sempre tinha alguma coisa. 
Acho que a sexta feira da professora com a criança, ela tem que levar alguma coisa, é uma 
bola de sopro,é um chocolate, é um pirulito, para elas saberem que talvez eu seja a única 
coisa de afeto, algum momento de afeto daquela criança. Então, eu acho que Deus me 
mandou aqui nessa vida, que eu acredito e não em outra, para que eu levasse amor a criança 
entendeu? Então eu voltei para Recife. Voltei,fui professora lá dois anos.Voltei para casa 
para minha casa né? Quer dizer que não era minha. E fiz o concurso de Jaboatão, naquela 
época era uns testes né? Eu fiz os testes e passei.Eu me lembro que na minha primeira sala 
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de aula no Gildo Veríssimo, era no pátio da escola, nas mesinhas eu sentava com quatro 
alunos. Ora, eu estou no meu primeiro dia de aula, como estou hoje? Eu sento no chão, eu 
não deito porque a escola não permite. O piso né? E eu fui trabalhando e gostando e a 
criança para mim é fundamental. Eu amo, eu adoro. Eu acho que você pode ver no meu 
rosto, que se eu não transmitir isso para você, eu seria uma professora falsa, entendeu? 
2.Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
Total. Como é que nós vamos formar cidadãos se a gente não der importância, se a gente 
não trabalhar o amor alem dos conteúdos normal. Nós temos que ter um objetivo: de fazer 
com que aquela se ame independente do que ela é agora. Se o pai a ama, se a mãe a ama, se 
ela tem amor, se ela tem respeito. Eu tenho que passar isso para elas. Porque eu passando 
isso para elas, talvez o futuro delas seja melhor. E mostrando a elas que  através da 
educação que nós vamos ter alguma coisa, não só material. Se eu construo com o cidadão 
com afeto,ele vai lembrar de mim com afeto. Até hoje encontro no metrô,alunos meus: - Tia 
Socorro! Né? – Ta fazendo o que? – Faculdade tia Socorro, não esqueço a senhora, do amor 
que a senhora tinha, do abraço que a senhora dar. Eu dizia no ouvido dele: - Eu te amo 
muito, amo muito, muito, muito mesmo. Então a importância eu enquanto educadora,passar 
para os meus alunos que eles só têm a receber. Se eu mostrar isso para eles: que pode ser. 
Eu tenho alunos que já morreram, entendeu? Porque infelizmente não consegui resgatar esse 
cidadão, esse ser humano que foi colocado no meu, para que eu em algum momento da 
minha vida, essas quatro horas, desse a ele suporte e as vezes a escola não deu esse suporte. 
Não para mim, mas, que ele tivesse um futuro melhor. E isso me preocupa enquanto meu 
aluno, enquanto cidadão eu saber que meu aluno as vezes ele chegou.Esse ano mesmo 
chegou um aluno meu chorando. Aí chamei ele: - O que foi? Minha mãe está no hospital 
com o meu irmão. Mas você não está aqui comigo? Tem alguém em casa esperando por 
você, né? Aí eu compro livros para eles, palavra cruzadas, de tudo eu compro pra eles. 
Porque minha família não precisa desse dinheiro.Mas, eles precisam dessa minha 
demonstração que eu gosto deles,que para onde eu vou,eu digo a eles: para onde eu vou, eu 
lembro de vocês. Eu sempre trago algumas coisas para vocês. Entendeu? Eu não sei se você 
está me entendendo. 
3.Por que escolheu a profissão docente?  
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Porque é onde eu me realizo, é onde eu sei fazer. Eu acho que para eu fazer, eu tenho que 
usar o sentimento. Eu não sou máquina e meu aluno não é computador,onde eu ligo e 
desligo. 
4.Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
Como eu já tinha experiência anterior, que não era do infantil né? Eu disse: - Meu 
Deus,como é que eu vou fazer agora? Mas, eu sentei com os quatro, botei mais uma 
cadeirinha, peguei nas mãozinhas deles, é como se fosse hoje: - agora a gente vai conviver 
com amor, respeito, não vou dizer agora que amo vocês. Mas, eu acho que no final da aula, 
eu já estou amando vocês. Vocês não são só meus alunos, são pessoas minhas e que eu vou 
cuidar. Vai ser como se fosse  para vocês a segunda mãe. Ninguém vai brigar com vocês. Eu 
não vou deixar. Eu brigo, Zuleica. Ninguém olhe para o meu aluno com cara feia,porque eu 
brigo. Eu brigo pela merenda, eu brigo se tiver uma diferença para o meu aluno, quando eles 
vão para fila, eu estou lá com eles, na frente deles passando a mãozinha na cabeça deles. 
Entendeu? Como eu já fazia antes, eu não fiz no primeiro dia de aula, eu não fiz porque eles 
já estavam sentados quando eu cheguei. Mas, eu passa aminha mão na cabeça deles, desde o 
meu primeiro dia de aula né? E eles vão sentar tranqüilos e a gente vai trabalhar. Não tem 
problema. Eu levanto agora e vou aí a sua mesa e vou lhe dar um beijo. Aí abraço e beijo e 
digo que eu amo. 
5.Você mudaria de profissão docente?  
Não. Não Zuleica. Eu não me vejo. Há sim: fui Secretária um ano. Eu não gosto de papel 
não. Eu não gosto de computador porque ele liga e desliga, não tem a questão disso aqui: do 
toque! Para mim o toque é fundamental. Entendeu? Para mim o toque é amor, é carinho, o 
toque é fundamental. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
Foi saber que eu estava fazendo aquilo para acrescentar em relação ao meu trabalho com 
eles, entendeu? Eu só teria , foi mais uma formação. Eu só teria que crescer e fazer muito 
mais por eles, porque só o Magistério, hoje a gente sabe que só  o Magistério, a gente 
precisa de mais alguma coisa para desenvolver melhor o nosso objetivo né? Para que o meu 
aluno saiba que ele é o sujeito desse processo,eu tenho que fazer alguma coisa. 
7.Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
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A formação continuada é maravilhosa, porque alem dela dar suporte para que eu trabalhe o 
meu aluno, ela também me dar suporte para eu saber, quanto mais recebo eu dou.É uma 
troca que vocês dão a mim, eu dou lá. Entendeu? É suporte para que eu dê em dobro tudo o 
que  eu sei, tudo o que eu tenho dentro de mim para acrescentar em relação a eles. 
 
8.Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Quando me chamaram para assinar o contrato: - a escola que você vai é para a Educação 
Infantil. Eu cheguei, até isso o Pai maior me ajudou né? Eu fui para fechar esse ciclo de vida 
que Ele me deu né? Eu entrei agora eu estou fechando.Agora eu fecho com amor. Eu fecho 
no próximo ano, em fevereiro. Estou dando entrada na minha aposentadoria. Mas. Eu queria 
assim: Eu vou falar para vocês:vou passar um ano descansando  porque você cansa né? Já 
tenho quase trinta anos, que alem disso,dava aula no Estado quando minha irmã precisava 
faltar. Aí naquela época era mais fácil. Os estágios eu dava aula como estagiária,dei aula até 
no Fundamental 2 né? Eu dava aula no lugar dela, era Arte e Religião e eu trabalhava com 
aluno maior. Então eu tenho trinta  anos. Eu não vou dizer que me sinto cansada, talvez, eu 
me sinto cansada não daminha sala de aula, mas, de pegar quatro ônibus, três ônibus por 
dia,porque isso você vai cansando né? Você  vai desgastando, já tenho cinqüenta e cinco 
anos, não sou uma menina né? Talvez as meninas de hoje não tenham, eu espero que elas 
comecem do jeito que eu comecei né? 
9.Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
Tudo, tudo. Eu sempre digo ela é a personificação da inocência. Como é que eu pego uma 
criança inocente  e não dou a ela o que ela precisa naquele momento? De amor, de carinho. 
Dela chegar para mim de dizer: Tu sabia? Eu disse: - diga. Meu pai disse aminha mãe que 
não gostava mais dela. -Foi mesmo? – É, e foi para casa da minha vó. Quer dizer: onde eu 
vou encontrar isso no adulto né? Os segredos deles eles passam para gente. Aí vai contando 
as histórias de vida deles. Quando a gente é adulto, a gente, não sei se é falsidade, nós 
somos mascarados né? Nós temos uma máscara. Porque a criança tem o que? A 
transparência né? Então tudo o que é transparente você vê o outro lado. A criança é isso, ela 
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10.Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação  Infantil? 
 
 Tudo. Eu acho que é como eu estava dizendo a você: se eu não der isso que eu tenho, tanto 
o educar quanto tudo, tudo, se minhas colegas não fazem o que eu faço eu me sinto 
incomodada. Entendeu? Eu me sinto incomodada quando eu vejo minhas colegas tratarem 
os alunos distanciando né? Isso me incomoda extremamente. Você sabe que existe né? Eu 
não estou mentindo pra você, nem estou falando A ou B. Estou dizendo, que eu estou 
lidando com ser humano em formação. E se eu não passar o que eu tenho, quem vai passar? 
Né? Quem é que vai passar isso pra eles? Então eu acho que eu tenho que passar tudo de 
bom que eu tenho, o máximo de coisas boas que eu resgatei na minha infância, com a minha 
mãe, com a minha família aqui, que nós somos muito unidos né? Então eu acho que isso 
vem de trás, é histórico né? Você daí você recebe né? Minha mãe só teve amor, só teve 
carinho, minha família também. Então estou passando e eu estou passando e espero que eles 
recebam, eu acho que eles recebem, o que eu tenho de bom dentro de mim. Isso é 
importante para minhas crianças. Eu só chamo  meu amor. Eu nunca trato fulano:-Diga meu 
amor. Eles são meus amores. Vou tentar passar para você um CD que eu estou fazendo para 
dar para eles no encerramento das festividades nossas. Agora mesmo tem para eles no Natal 
aquelas pelerines de tnt, comprei o material, botei o branco, o chapéu, ficou Linda a minha 
sala. Tem uma cincana, eu dou do meu dinheiro, estou dizendo assim, entendeu? Eu tenho 
que dar do meu, porque talvez aquele seja o momento deles. Eu faço pulseira, eu faço anel, 
eu faço chapéu, entendeu? Então eu sou assim. Em relação ao meu aluno, eu sou 
transparente.  
11.Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e das 
crianças? 
O meu papel, além de ser um mediador de alguns conhecimentos que eu tenho, que eu não 
sou detentora de nada, nem eu nem você né? Então eu tento mediar aquilo que eu preciso 
passar para eles, recebo deles a troca né? Porque tudo é uma troca, como eu dou amor e 
recebo. Como eu sou mediador a partir do momento que eu estou passando a atividade, 
estou recebendo de volta o que estou passando para eles. Das famílias, nós temos um 
entrave muito forte, entendeu? A questão do social. Chegam para mim: -Tia eu estou com 
fome. Tem uma que diz: - Tia lá em casa no armário não tem nada. Eu sempre compro um 
pacote de biscoitos maizena, um pacote de biscoitos Maria, entendeu? Eles podem não 
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quere feijão naquele dia. Mas eu tenho que dá para eles né? A família não tem, mais eu 
tenho. Não é questão de poder comprar, Zuleica, entenda. Entendeu? Eu tenho porque se o 
meu aluno não quer comer o feijão, embora as vezes eu coma para poder mostrar a eles que 
eles precisam, talvez naquele dia a família não tivesse uma alimentação boa. Então eu dou 
para eles. – Vamos tomar sopa, vamos? Tem sopa pra todo mundo. Eu boto eles não botam. 
– Tia quantas colheradas? – Quatro. Eu também vou tomar quarto. Sim, dou na boca. Pode 
perguntar a qualquer um, a merendeira. – Tia tu dá a mim? – Dou. Com certeza dou a 
merenda a você. Não é de hoje não. Né? É passado. É a questão da família. É, acho que  o 
desajuste familiar é o que atrapalha nesse processo que a gente quer que dê certo. Não pode 
botar no perfil. Mais isso o social e a família. Minha aluna chega para mim diz: - Tia hoje eu 
dormi na casa do pai do meu irmão, eu e minha mãe. Dois dias depois: -Tia meu pai dormiu 
lá em casa. – Dormiu com quem? Com a minha mãe. Então eles passam isso para mim na 
maior inocência e eu recebo tudo bem. Então esse problema familiar é que atrapalha o nosso 
desempenho entendeu Zuleica? 
12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
Que os nossos governantes, as gestoras ficam tristes comigo. Eu trabalho numa sala cheia de 
buracos, onde entra água quando está chovendo. Eu tenho um material bom. Eu tenho hoje 
pela primeira vez em Jaboatão, depois de 26 anos, eu estou numa escola onde tenho todo 
tipo de material, entendeu? Tenho suporte básico. Isso aí eu tenho. Esse projeto 
“Paralapracá” é maravilhoso. Tudo que Cida pedia: as festas das minha crianças, arrumei 
400 copos para todos os alunos da escola, formam contemplados, através do meu irmão que 
tinha uma fábrica de copos. Do jeito que eu consigo contemplar meus alunos como um todo, 
que os governantes façam a parte deles e olhem para essas crianças, porque “uma andorinha 
só não faz verão.” Tem que ser eu, você, Gil, vocês fazem a parte de vocês e eu faço a 
minha. Mas, lá em cima, se os meus alunos, se os nossos alunos estivesse um balanço, em 
“Dois Carneiros”(bairro) não tem praça, não tem ruas para brincar, isso aí me preocupa. Se 
é morro onde as crianças podem brincar? Então eu sou muito abrangente, eu não olho eu. 
Existe o nós: eu, você, a sua equipe. Eu não estou criticando o meu Prefeito. Estou dizendo 
os governantes de modo geral. Se você educa uma criança, você não precisa corrigir o 
cidadão. Né? Se nós tivéssemos essa consciência, nossas escolas eram melhores. Quando eu 
digo nós, estou falando das minhas  colegas. Volto esta questão que me incomoda, essa 
questão de minhas colegas não serem algum momento como uma profissional. Se eu 
consegui resgatar a infância, a questão da educação, da afetividade, do lúdico, da fantasia, é 
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perfeita. Eu junto com você com toda a equipe, trabalhar isso com a criança, vamos ter 
menos presidios, vamos ter menos criminosos. Tudo perpassa pela educação. Eu passo ali 
em “Dois Carneiros”, vejo um horror de rapazes conversando, entendeu? É para estar 
trabalhando, estudando, como os meus estudaram. Eu não sou casada. Eu tenho sobrinhos 
estudando no GGE. Eu tenho sobrinho que eu criei e hoje ele é  Major, ele é Bombeiro, já 
está em faculdade, já fez  Mestrado, quer dizer: eu contribui para o crescimento de Cristiano 
né? Eu dei a ele o suporte. Ele é excelente pai, ele é  excelente marido. Então se eu fizer isso 
Zuleica, com a criança de hoje, nós vamos ter cidadãos maravilhosos. 
13. Na vivência cotidiana de Prof‘ docente, como sentiu a supervisora escolar ? 
Olhe, eu tenho uma supervisora que ela é presente em todos os sentidos. Nas cinco escolas 
que eu ensinei, eu tive duas excelentes supervisoras e três eram falhas, eram muito ausentes.  
De 1986 a 2002, tive supervisoras que não sabiam suas funções, só davam informativos 
quando não estavam ausêntes. As supervisoras presentes sempre chamam a gente para fazer 
projetos e é bom trabalhar com elas em comunhão. Em 2003 a supervisora era boa em todos 
os sentidos lá na Escola Santos Dumont e é maravilhoso trabalhar com ela. Em 2010 a 
supervisora era ausente, não chamava para fazer o trabalho, pois era importante trabalhar em 
conjunto e eu me sentia só. Tem que ter conjunto. Dei conta do recado sozinha.  Atualmente 
tenho uma supervisora presente que ajuda e conseguimos trabalhar melhor, com prazer e 
respeito. A supervisão é uma peça fundamental, tem que está aliada. É uma aliada do 
professor quando está presente. 
 
 
Entrevista realizada no dia 15 de dezembro de 2011, com a Prof‘ 10 JMBLQ, Pseudônimo: 
Maria Teresa, Pedagoga, Pós Graduada –Psicopedagogia e Advogada. Professora da 
Educação Infantil da Escola Municipal D. B., atua há 10 anos como professora da Educação 
Infantil.  
 
1.Para você quais as experiências  da infância, da escolarização  básica e da  trajetória da 
sua formação profissional que mais marcaram na sua vida? 
Quando eu era criança,  me lembro que gostava de brincar de escola, tanto com os amigos, 
com bonecas e até mesmo com os bichos de estimação, onde eles eram meus alunos. Na 
época em que eu estava na educação infantil, a única lembrança que tenho é que eu estava 
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aprendendo a desenhar. Certo dia desenhei um sol, depois duas crianças olharam meu sol e 
disseram que estava feio e fizeram outro, tentando me ensinar. Comecei a chorar, sem 
entender o porquê de acharem meu sol feio. Mas hoje, como educadora, passei a entender 
que as crianças gostam de ajudar seus colegas quando aprendem algo relevante para elas. 
Por outro lado, elas não podem ser repreendidas negativamente em seus primeiros 
experimentos cognitivos, pois isto marca a vida delas de uma certa forma. Passei uma época 
da escola básica na escola pública do Cabo de Santo Agostinho até quarta série. As 
lembranças que tenho são da merenda (gostava muito), das brincadeiras no recreio, de uma 
professora de matemática que deixou de terminar uma conta porque não sabia resolver mais, 
e de uma pedrada que levei (jogada sem destino de dentro da escola) ao sair da mesma. 
Levei 3 pontos na testa. A partir da quinta série comecei a estudar em escolas privadas. 
Comecei também a definir o que eu mais gostava de estudar e fazer. Descobri que gostava 
de ciências (lembro bem de uma prova que tirei nota dez); gostava de ler paradidáticos e 
apresentar peças sobre esses livros (o gosto de ler dura até hoje por conta desta época); 
inglês com meu professor “Dias” que sempre chegava na sala de bom humor dizendo boa 
tarde em inglês (Good Afternoon). Gostava muito da educação física, especialmente de 
jogar basquete. Outra coisa importante: descobri que eu tinha dificuldade em matemática, 
até hoje eu evito matemática. No ensino médio, comecei a estudar em Recife, pegava trem e 
ônibus. Estudei o primeiro ano e reprovei por causa da matemática. Repeti o primeiro ano e 
quase reprovava novamente só nessa matéria. Foi aí que resolvi estudar magistério porque 
não tinha matemática, nem física, nem álgebra e nem química. Passei a estudar disciplinas 
que me ajudariam a ser uma boa professora. Havia disciplina de educação infantil, educação 
física para crianças, português, inglês, matemática voltada para educação, etc. No término 
do ensino médio fiz vestibular para pedagogia e passei numa faculdade privada. O que mais 
gostei nesse curso foi aprender a fazer trabalhos pedagógicos e científicos com minha 
professora “Nina”. Tudo começou quando a mesma descobriu que eu faria minha pesquisa 
voltada para a realidade da escola rural do Cabo de Santo Agostinho que eu trabalhava 
como professora concursada. Essa escola estava localizada ao lado de uma usina de 
moagem da cana-de-açúcar. Com isso eu trabalhei a interdisciplinaridade na educação 
infantil voltada para esta usina que era a realidade dos meus alunos. Comecei a viajar para 
apresentar meus projetos na SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência). Com 
isso aprendi a sistematizar minhas experiências em sala de aula. Após a formatura, comecei 
a estudar Psicopedagogia na tentativa de aumentar meu salário e melhorar mais como 
professora. Logo consegui ser aprovada em outro concurso para professora polivalente em 
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Jaboatão dos Guararapes. Fiquei então com duas salas de aula. Achava bom porque havia 
aumentado meus rendimentos, mas tinha o preço alto do estresse de ter que planejar aulas 
para as duas turmas e me deslocar de ônibus de uma cidade para outra. Em 2005 resolvi 
estudar Direito numa faculdade privada e hoje consegui ficar à disposição do Tribunal de 
Justiça, saindo de sala de aula.  
 2.Qual a importância do papel da educação na vida de uma pessoa? 
A educação tem um papel fundamental na vida de qualquer pessoa, independente de classe 
social, origens ou crenças. Ela começa com as primeiras sinapses dentro da barriga da mãe 
ao reconhecer as vozes de seus pais, com a amamentação, nos primeiros passos, falas e 
brincadeiras. Na idade escolar então ela tem o primeiro contato com a aprendizagem formal 
que é primordial na vida em sociedade. A educação faz parte da vida inteira de alguém. 
Vivemos em constante mudança seja de paradigmas, de profissões, de relações pessoais, 
fracassos e vitórias, conquistas e desistências. Tudo isso é aprendizagem. A educação 
formal é a parte sistematizada da nossa vida. 
3.Por que escolheu a profissão docente?  
Escolhi a profissão por força das circunstâncias. Era uma forma mais rápida e fácil de ter 
uma profissão. Depois eu descobri que gostava. 
4.Qual a sua experiência na fase inicial da carreira docente? 
Minha primeira experiência foi um pouco traumatizante, porque na prática se vê que as 
coisas não são perfeitas como se mostram nos livros. Você não pode ser carinhosa demais 
ou falar baixinho demais, porque as crianças não respeitam você como autoridade em sala 
de aula. As crianças não me obedeciam. Voltava para casa chorando sem vontade de 
voltar.Minha diretora entrava na sala de aula e arrumava meus materiais em cima da minha 
mesa na frente dos alunos. No final do mês eu recebia menos que trezentos reais e me 
perguntava se aquilo me compensaria. Com o tempo fui me acostumando e aprendendo a ter 
autoridade sem ser autoritária. Sempre lecionei na educação infantil. 
5.Você mudaria de profissão docente?  
No momento estou na área jurídica e espero continuar. Talvez algum dia eu lecione em 
faculdades, mas na área de direito. Eu desisti da educação porque não me sentia valorizada 
em nada, nem por ninguém. Cansei de escutar de pais de alunos dizendo: “Não sei como a 
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senhora aguenta! Eu mesmo não teria paciência”. Ser professor hoje significa: ter dois 
empregos para poder pagar as contas, salário humilhante, condições estruturais de trabalho 
péssimas e falta de valorização.  Ganhei uma hérnia na coluna e tenho minha audição do 
ouvido esquerdo um pouco prejudicada. O mais engraçado é que eu gostava de lecionar, 
contar histórias, ver as crianças soletrando as palavras, aprendendo a escrever seu nome. Era 
gratificante apenas por isso. 
6. Quais as contribuições da formação inicial docente para sua prática? 
As melhores contribuições que eu tive na minha formação inicial foram no magistério 
quando aprendi a calcular o tempo das atividades em sala de aula e o manejo do 
planejamento.  
7.Em que a formação continuada contribui para sua prática docente? 
As formações continuadas que os municípios davam todos os meses me ajudaram bastante 
com atividades interdisciplinares. Cada disciplina poderia ser trabalhada de várias formas 
diferentes e isto fez diferença na prática.  
8.Como ingressou na Educação Infantil? Foi por opção? 
Ingressei por acaso e acabei gostando, me identificando bastante. 
9.Que importância tem para você a criança na faixa etária de zero a cinco anos? 
É nessa fase que as crianças devem ter o melhor estímulo possível de leitura, raciocínio 
lógico, de artes, coordenação física-motora, ritmo, etc. É o início da vida cognitiva delas, de 
desenvolvimento, que deve ser trabalhado de forma a evitar lacunas no futuro. É a base da 
vida social, afetiva e cognitiva. 
10.Qual a sua opinião sobre o trabalho docente do cuidar e o educar na Educação Infantil? 
 O cuidar e o educar são dois verbos que se entrelaçam em todos os momentos da educação 
infantil. No momento que a gente ensina algo para uma criança, temos o cuidado para que 
esse ensino não esteja fora da realidade dela. Quando a gente ensina uma brincadeira de 
roda, temos o cuidado para que ninguém se machuque. Quando passamos o dever de casa, 
temos o cuidado que aquela atividade dê autonomia para que a criança o faça sozinha 
quando os pais não sabem ler. Entendo dessa forma.  
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11.Na sua opinião, em relação à educação, qual o papel da professora, da família e das  
      crianças? 
Fazendo uma analogia à área jurídica, quando alguém precisa pleitear um direito, deve ter 
obrigatoriamente um autor, um réu e um juiz para decidir a causa. Chama-se a  
triangularização do direito. Se não tiver um desses elementos, o direito não acontece. Da 
mesma forma, sem os pais, sem as crianças ou sem as famílias a educação é falha, não 
acontece na sua totalidade, será com lacunas. A professora é importante porque é 
aconselhadora, orientadora dos pais e alunos. Os pais são importantes para dar educação 
doméstica para o convívio em sociedade, dar amor e segurança para a criança. As crianças 
são o objeto de valor mais precioso da educação, pois nelas depositamos nossa esperança de 
ter um mundo melhor, de novas idéias e conquistas para a sociedade. 
12. Gostaria de acrescentar algo mais além do que foi abordado?     
A formação continuada oferecida pelas prefeituras é importante pela troca de experiências 
entre os educadores, assim como aprender novas formas de ensino, usar tecnologias, 
métodos e estimula a construir novas formas de manejo em sala de aula.  
 
13. Na vivência cotidiana de Prof ˚ docente, como sentiu a supervisora escolar ? 
A supervisora no meu cotidiano foi sempre presente, sempre me auxiliava na pesquisa e 
atividades para executar em sala de aula. Achava muito bom quando ela me ajudava, porque 
as vezes agente não tem tempo de fazer o planejamento. A supervisora é muito importante 
para dar os subsídios Teóricos, materiais, atualiza os conhecimentos na educação, ajuda nos 
projetos, ajuda a resolver os problemas interpessoais, ajuda nos registros das atividades e 
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